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PREFACIO

Para rnelhor compreencler o Método G.D.S., que este volume aprésenla
ao leitor brasileiro, seria oportuno lembrar a trajetória da autora até que
ela elaborasse os postulados de seu método.

De familia belga, Godelieve Denys Struyf nasceu no antigo Congo
Belga (atual Brazzaville) e la viveu até os 16 anos, em unía fazencla de ca-
eau. Esse período, decisivo na organ.izac.ao cía maneira cíe pensar do ser
humano, foi vivido no seio de urna etnia e de urna cultura completa-
mente diversas claquelas de sua origem familiar.

Cheganclo aos 16 anos á Bélgica, nossa autora matriculou-se na Es-
cola de Belas Artes de Bruxelas, pois era bastante conhecido, em sua fa-
milia, seu dom ¡nato de desenhista, sobretudo retratista.

Esse talento natural, somaclo aos anos em que refinou sua técnica
de observacao do modelo, imprimiría urna característica fundamental em
sua futura abordagem terapéutica e docente: "aprender a ver". Em. todos
os estágios de seus cursos, Godelieve ensinará a seus alunos como dife-
renciar na figura humana os inúmeros aspectos que a personalizan! como
individuo de unía especie. Além das características raciais e culturáis, a
autora irá considerar os modos de funcionarnento e gestao de cada es-
trutura humana que a tornam uní exemplar único.

Este livro nos propóe chaves para urna per.cepc.ao apurada das dife-
rentes possibiliciades do desenlio humano, clessa forma que, por injun-
cóes diversas, cada individuo acaba "escolhendo" para sua postura.

Em seus ensinamentos, a autora ressalta que "o hornern é unía es-
trutura em pe", referindo-se, com essa conceit.uac.ao, a tuclo aquilo que é
próprio da evoluclo da especie humana. Para que se consolidasse o re-
pertorio de movimentos á disposiciio do homem em sua ac,ao e expres-
sao, foi necessário que o "animal humano" se colocasse em pe, ficando
com seus br.ac.os livres.

Godelieve sempre considerou irnpreseindível analisar a forma huma-
na na posic.áo ereta, na sua pulsao global. Somente desse modo l'icatn
evidentes as diferentes maneiras que cada individuo encontra para lidar
com as imposigóes da gravidade, em diferentes arranjos e cleslocamentos
das massas corporais.

Nao surpreende c]ue, com o tempo, ela tenha passado a se interessar
tambera pelas alteragóes que a forma humana aprésenla quando o orga-
nismo é vitimado por alguma afeccao ou patología. Ela ja havia esboca-
do as bases de urna classificayao original das diferentes tipologías huma-
nas antes mesmo cíe seus estudos de fisioterapia.

A visao académica dos tipos humanos transmitida por seus professo-
res pareda-lhe rudimentar e reducionista e, por isso mesmo, questioná-
vel, Ela ja percebera que a organizagáo dos elementos estruturais e fun-
cionáis comuns a todos os homens variava enormemente em qualidacle e
quantidade em cada caso. Em sua experiencia de ver e compreencler, a
autora ja havia ayancado muito além dos limites do curriculum tradicio-
nal. Percebera que os acídenles de percurso podiam alterar



significativamente unía tipología original e que um mesmo acídente afc-
tava diferentemente cada individuo, fato esse que nao era explorado em
proftinclidade pela academia.

Que tipo de corpo possuímos? Qual é, verdaderamente, o desenho
que ele aprésenla, enquanto somatória de nossas escolhas comportamen-
tais e também face as imposigoes ditadas por circunstancias exteriores?
Em outras palavras, que projeto acaba por se definir em cáela corpo?

Para Godelieve, classificacóes do género "brevilíneo", "longilíneo",
"normolíneo" etc. nao eram capazes de abarcar as diferentes possibilida-
des da forma humana.

Durante sua formacao académica, Godelieve encontrón outros moti-
vos de insatisfacáo. As técnicas de tratamento das patologías motoras
oferecidas ao estudante eram apresentadas como receitas aplicáveis a to-
do e qualquer caso. A autora acreditava, porém, que, antes de aplicar a
receita, era necessário um estudo das diferentes modalidades de "ges-
tao" da mecánica corporal. As terapias propostas para casos de lombal-
gia, joanete, artrose cíe joelho etc. pareciam, todas elas, receitas correrás.
Entretanto, nao seria antes indispensável identificar a conjungao de fato-
res que causara naquele individuo a disfuncáo, para oferecer entáo um
tratamento mais eficaz?

As causas de urna lesao no aparelho locomotor associam-se, com
freqüéncia, a. impulsáo global do corpo na posicáo creta, diferente em
um e outro individuo. Cada impulsáo determina gestos preferenciais, e a
repetigao desses gestos fixa urna tipología.

Nao parecía correto que a mesma estrategia terapéutica fosse pro-
posta para individuos possuidores de desenhos postarais diferentes. Um
individuo que apresentasse curva lordótica pronunciada na regiáo lom-
bar nao deveria ser tratado da mesma forma que outro, sem curva lom-
bar, em um caso de nevralgia do ciático, por exemplo. Foram dúvidas e
indagagoes dessa ordem que a estimularan! em suas pesquisas.

O método G.D.S. busca sempre as associacóes de cada patología do
aparelho locomotor com determinada tipología motora e comportamen-
tal. Para ele, nao ha técnicas terapéuticas "boas" ou "más". O essencial
é a prescricrao exata de urna ou outra técnica, desde que adaptada indivi-
dualmente ao doente, em func_áo do "terreno" que este aprésenla.

Este livro nos permite o exercício de ver e comparar ¡números per-
fis humanos. A impulsáo do corpo humano vista no plano sagital — por
isso algumas silhuetas ñas ilustracoes deste livro aparecerem sem bracos
— é dado fundamental para se poder "ver" realmente o individuo em
urna situacáo terapéutica. Somente entao deve-se passar á análise
segmentar.

As tipologías nao sao da mesma especie que outros exercícios tipo-
lógicos populares no sáculo passado, que submetiam a variedade huma-
na a esquematizac,óes restritas — freqüentemente com implicacóes
valorativas.

Os "tipos" propostos pela autora sao absolutamente neutros, nao
existindo "melhores" ou "menos bous". Também nao pretendem ser
definitivos. Ao contrario, revelara "instantáneos" na vicia de urna pessoa,
Servem para que o individuo entre em contato com suas predisposic.6es,
seus pontos fortes e fráeos, tanto no terreno mecánico quanto no orgá-
nico. Sao úteis para que o individuo avalie se, em sen cotidiano, age a
favor ou contra essas predisposic,óes. Servem, aínda, para identificar, e
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se possível, eliminar elementos parásitas que deturparam uní projeto de
base.

Ao analisar uní paciente, o terapeuta trabalha por comparacáo e
aproximagáo com os modelos propostos por Godelieve em seu método.
Nenhuin ser humano identifica-se inteiramente com qualquer desses ti-
pos. Na verdade, cada um cíe nos é um composto dos cinco tipos pro-
postos pelo Método G.D.S. as cinco estruturas morfocomportamentais
—, porérn em quantidade e qualidade varia veis para cada um.

Impulsos coinportamentais estao necessariamente associados a unía
clisposicao particular cías alavancas ósseas e das cadeias musculares.
Mme. Struyf sabe ver como poneos as particularidades de cada esqueleto
humano submetido a seu olhar. Com igual pericia, identifica as marcas
— boas, aceitáveis ou claramente prejucliciais — que a ac/ao moderadora
dos músculos deixou na organizado do conjunto corporal até aquele
instante.

Alguns músculos específicos vao agir de modo preferencial para ex-
pressar um auténtico impulso interior ou para manifestar um comporta-
mento exigido pelas circunstancias. Ao contemplar seu paciente, Gode-
lieve vé um amalgama, a forma clitada por características e potencialida-
des genéticas rnescladas a acréscimos e/ou subtragóes clecorrentes da ex-
periencia vivida. Enfim, um amalgama da "tipología basal" com a "tipo-
logía adquirida", conforme os conceitos estabeleciclos pela autora. Tanto
raelhor se basal e adquirido estao presentes de forma harmoniosa, sem
indicagao cíe cjue as circunstancias tenham contrariado ou deturpado o
projeto genético. O amalgama da tipología de base e da tipología adqui-
rida irá circunscrever um TERRENO, para finalidades terapéuticas.

Godelieve D, Struyf nao é a única terapeuta a insistir na abordagem
global. Mas, seguramente, o seu "global" é surpreendentemente ruáis ri-
co e nuangado que outros. Ai estao presentes o hereditario, o genético,
o racial, o cultural, o familiar, o profissional, o social. E, no centro desse
quadro, o projeto pessoal da forma e do comportamento a serení desen-
volvidos ao longo da vida.

Veremos, ñas páginas cleste livro, muitas silhuetas humanas, por ve-
zes apresentadas em "leques" comparativos organizados segundo sua
maior ou menor proximidade com uní parámetro tipológico. As varia-
góes dessas silhuetas em relagao a "silhueta-tipo" representan! as solu-
cóes encontradas individualmente na adaptadlo ao ambiente, que favore-
cen! — ou comprometen! — o projeto basal.

Podemos e elevemos vivenciar toda a variedade de pulsees huma-
nas. E nosso corpo eleve poder expressá-las todas idealmente. Atravessar
a vida repetinclo um repertorio limitado de formas corporais nao so leva
ao sofrimento concreto do corpo como ao apequenamento de suas pos-
sibilidades de fruigáo.

Existe em cada corpo um mecanismo delicado, que é pura respira-
.gao e ritmo, e que nao pode ser contrariado. É ele que torna possível o
livre tránsito entre todas as estruturas morfocomportamentais á nossa
disposigao. Esse mecanismo se presentifica nos músculos da cadeia que a
autora denomina AP.

Sao eles a garantía da liberdade do corpo e, por extensáo, da liber-
dade de comportamento.
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Preservar a mobilidade e o ritmo desses músculos impede que qual-
quer cadeia muscular marque excessivamente o conjunto do corpo e
limite-o, assim, a urna única expressao. Este livro trata principalmente do
furicionamento e das possibilidades regenerativas da cadeia AP. Na ver-
dade, o leitor que entra em contato com o método G.D.S. por meio des-
te livro encontrará, além de inestimáveis recursos de análise tipológica, a
chave preciosa de vida e saúde oferecida pelo estudo da cadeia AP.

Neste volume, o leitor será iniciado na tipologizacáo G.D.S., que
orienta com seguranza a escolha de caminhos terapéuticos. A partir claí,
o Método G.D.S. proporá que o terapeuta conduza o paciente ao "desa-
brochar" consciente de seu tipo, eliminando, ao mesmo tempo, os ex-
cessos. Este livro permite, assim, acompanliar a trajetória de urna per-
cepcáo privilegiada, que, partindo de unía acurada classificacao tipológi-
ca, indica o caminho para a liberdade perante as imposieóes do próprio
tipo.

Sao Paulo, outubro de 1995.

Lucia. Campelo Habn e Iva/do Bertazzo
Diretores do Centro Brasileiro cíe Cadeias
Musculares e Técnicas G.D.S.
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DO

O método das cadeias osteoarticulares e múseulo-aponevrótieas e as téc-
nicas G.D.S. foram concebidos e elaborados nos anos 1960-1970 por
Godelieve Denys-Struyf,

Fazendo uso da experiencia de quinze anos como retratista, da análi-
se morfológica e psicológica das formas, da antropometría, a autora teve
a icléia de aplicar esse modo de observagao a fisioterapia, no contexto
das deformagóes e algias cío sistema locomotor. Seu objetivo foi realizar
urna aborclagem mais individualizada da mecánica humana.

Depois, esse método de trabalho também revelou-se úti l em varios
outros dominios.

Partindo da nogáo de que "o eorpo é linguagem", a autora estabeleceu
as bases de urna compreensáo psicocorporal que tanto se aplica a crianga
quanto ao adulto, no contexto de unía ginástíca e de urna utilizando cor-
poral ruáis consciente e mais adaptada as características individuáis.

As particularidades que definem as diferentes bases psicocorporais
sao aproveitadas, por exemplo, para o acompanhamento dos pais duran-
te a gravidez e o parto.

Essas nogóes se destinara nao somente aos pais, nías a todas as pes-
soas que cuiclam de criangas, para campreende-las e \\conipanba-las du-
rante o seu crescimento.

O carpo oferece nietos de comunicaría e caminhos terapéuticos ex-
cepcíonais, em especial quando a palavra está ausente, é inadequada, de-
sadaptada OLÍ viciada. Importante é estar em condigóes de ver, com-
preender e responder as rnensagens gestuais e posturais. Elas sao PALA-
VRAS que, se ouvidas e compreendiclas, contribuem para aliviar o des-
conforto humano.

TRES ABORDAGENS

O método das cadeias osteoarticulares e músculo-aponevróticas G.D.S.
reúne essencialmente tres abordagens.

1?) E um método cíe leitura da postura, do gesto e das formas do corpo
que proporciona elementos para nielhor compreender o bebé, a crianga
e o adulto, e elementos para o diálogo, Um método de leitura para um
diálogo, mas também destinado a delimitar um TERRENO psicofisiológi-
co, seus pontos fortes e fracos, para urna aborclagem terapéutica ou unía
estrategia preventiva.

2 V ) É um método de eonscientizagáo, de ginástica e de utilizagao psico-
corporal. Com base na leitura ja mencionada, as observagoes concernen-
tes ao modo de utilizar o corpo determinan! MODOS DE EMPREGO pa-
ra unía gestao mais adequada do sistema locomotor, para unía ginástica
personalizada e para a utilizagao harmoniosa do corpo visando preservar
sua mecánica.
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Será particularmente enfatizado um trabalho aprot'undaclo de CONS-
CIENTIZACÁO cía estrutura OSTEOARTICULAR, pois, para unía boa uti-
lizac.ao corporal é preciso "vivenciar-se como organismo sólidamente
estru turado".

Pensar, visualizar, perceber unía ossatura, isto é, nossa estrutura ós-
sea, nosso suporte, constituí um processo que nos consolida psicocorpo-
ralmente, sendo essencial para definir a forma, para vivenciar-se como
um ser ativo e criativo.

Corrigir as imagens erróneas que se teñí do próprio corpo e seu
funcionamento, vivenciar-se CONSTRUÍDO com imagens corretas é es-
sencial para funcionar com rnais facilidade e para evitar os "movimentos
incorretos" que aceleram o desgaste.

Isso é aínda mais importante para acelerar o progresso quanclo é
preciso superar unía deficiencia, seqüelas de uní traumatismo, de urna in-
tervencao cirúrgica ou aínda atenuar dores reumáticas.

3?) É um método de cuidados terapéuticos, de MODELAGEM, de AJUS-
TAMENTO osteoarticular e de REGULARIZADO das tensoes muscula-
res. Esse aspecto do método é comparavel ao que pederíamos chamar
de ESCULPIR O SER VIVO. O corpo é modelado, ajustado, com a ajuda
de apoios, de manobras que associam contrac.óes isométricas, alonga-
mentos, posturas e modelagem associada a massagens. Essas massagens
podem ser profundas ou mecánicas, ligeiras ou energéticas, principal-
mente reflexas.

Mas o método das cadeias G.D.S. insiste uní fato: a facilidade moto-
ra, O FUNCIONAMENTO HARMONIOSO DO CORPO, seu EQUILÍBRIO,
sua UNIDADE e sua CENTRAC.ÁO, tanto no bebé quanto no adulto, nao
remetem apenas a desbloqueios de articulagóes, nem de cadeias muscula-
res nem de emogóes. O funcionamento harmonioso do corpo é sobretu-
do urna questao de construclo, estruturacáo psicocorporal lenta, pacien-
te e precisa de um corpo e de um espirito, geralmente fragmentados por
nossos modos de pensamento e de vicia. É um corpo a construir ou re-
construir, urna morada onde realizar a CENTRACÁO e a UNIDADE DA
PESSOA.

Nossa época propóe, essencialmente, como desfazer, diluir e elimi-
nar — e muito pouco no sentido de consolidar, refazer e enraizar.

Desfazer é um passo, mas é preciso consolidar para obter
resultados.
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ITINERARIO

As aplicagóes propostas seguern de algum modo o itinerario vivido pela
autora do método G.D.S.

Nascida e criada na África, ela seguiu na Europa urna formacao artís-
tica .especializada na forma humana. Aprenden a comparar, olhar.
Tornou-se terapeuta, conscientizanclo-se de que as pessoas, geralmente,
sao submetidas a métodos e técnicas que sao os mesmos pura todos.
Pareceu-lhe conveniente, pelo contrario, adaptar os métodos e técnicas
as pessoas. Para conseguir isso, foi preciso procurar os meios. A autora a
isso se dedicou e prosseguiu sua busca ajudada por um sentido de ob-
servacao apurado como retratista.

Godelieve Denis-Struyf acredita que nao ha técnicas boas nern más;
ha, istc sim, aplicaciio desastrosa de técnicas quando, seguindo a moda
ou a rotina, elas sao aplicadas em todos os individuos indiscriminada-
mente. Ou quando, sem objetividade, os terapeutas projetam sobre o
outro a própria vivencia, buscando através dele os processos da própria
terapia. Quanto mais eficaz for a técnica mais ela cura, e mais pode tam-
bera destruir, Além cíe urna abordagem mais individualizada, o método
G.D.S. propóe a cada um, sobretudo, a possibilidade de CUIDAR DE SI
MESMO...

Ha um terapeuta em cada um de nos. A dependencia nao é incenti-
vada, cada um pode tomar consciéncia de que pode dispor das chaves
de sua morada. Pelas vias do corpo, com essas "chaves do corpo", cada
um pode aprender a GERIR, aprender a desenvolver urna estrategia de
prevenclo psicocorporal bern calibrada ou contribuir para a cura do or-
ganismo que ficou doente.

I.C.T.G.D.S."

* O método cías "cadeias G.D.S." é ensinado e aplicado no I.C.T.G.D.S. — Instituí des
Chaínes Musculaires e Téehniques G.D.S. , rué de la Cambre nV 227, B-1150, Bruxelas, liél
iíica. Tel.: 32-2-771 79 15. Fax: 32-2-772 33 49.
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O termo "CADEIAS" é aqui utilizado no contexto de unía abordagem
que ultrapassa amplamente o conceito exclusivo de uní encadeamento
cíe músculos unidos ponta a ponta.

• Em primeiro lugar:

Essa nogao de "cadeias" articulares e musculares prolongadas pelas apo-
nevroses evoca, prioritariamente, urna organizagao que unifica o sistema
locomotor. Unía organizagao que unifica o corpo, da cabera as maos e
aos pés.

Esse conceito de solidariedade entre os músculos, aponevroses e ar-
ticulagoes nasceu da síntese de nossas constatagoes e também da consi-
derável contribuigao dos trabalhos daqueles que, movidos pelas mesmas
preocupagóes, foram levados por caminhos c]ue teñí alguns pontos de
convergencia com o nosso. Ha muitos anos esse conceito é objeto de
nossas observagóes, de pesquisas, de centenas de estudos e de análises
biométricas, de fotos, mensuragóes, testes etc.

• Em segundo lugar:

Essa solidariedade muscular, aponevrótica e osteoarticular nao se limita
ao sistema locomotor, mas abrange a unidade da estruuira humana e
aquilo que a anima. Essas cadeias formam conjuntos "psiconeuromuscu-
lares" eme se fazem e se desfazem ao sabor da expressao corporal, pos-
tural e gestual.

• Em terceiro lugar:

O termo "cadeias" se refere a um procedimento preventivo e terapéuti-
co dirigido a processos psicofísicos cjue, cíe certa maneira, "encadeiam",
aprisionara.

De fato, pode vir a ocorrer que os conjuntos psiconeuromusculares,
que se fazem e se desfazem, nao se desfagam.

Antes cadeias de solidariedade, elas se tornatn cadeias de prisionei-
ro. Essas tensoes musculares, tracionando as aponevroses, fazem surgir
desvios ñas articulagóes.

Utilizamos o termo "seqüéncias articulares" para designar o conjun-
to desses desvíos, alguns deles aínda flexíveis, outros evoluindo para de-
formagóes rígidas que afetam o conjunto da estrutura óssea de modo
preciso, característico e mais ou menos pronunciado.

Esses desvíos e deformagóes em cadeia indicam expressóes corpo-
rais que se fixaram. Indicam, no mais das vezes, nossas contradigóes,
tensoes decorrentes de nossas escolhas, de um comportamento; sao
mensageiras cjue revelam nossos traumatismos, excessos, disfungóes, des-
confortos paulatinamente gravados em nossos tecidos. Essas seqüéncias
articulares constituem urna linguagem e dao indicagóes para compreen-
der e facilitar a conscientizagáo.
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O método G.D.S. propóe precisamente urna compreensao desses
processos "psicocorporais" para urna gestao mais eficiente dos nossos
modos de funcionamento, para um modo de usar nossas articulagóes.
Para reduzir e até mesmo superar varios incómodos, disfungóes e pro-
cessos que conduzem a urna condigáo patológica, ao fechamento, á di-
minuic,áo, ao sofrimento.

• Em quarto lugar:

Essas cadeias sao "cadeias de comunicagáo e de trocas" no interior do
corpo e com o exterior. Se rneus tornozelos ignoram meus joelhos, se
meus quadris nao protegern minhas vértebras lombares e solicitam ex-
cessivamente as articulagóes sacro-ilíacas, se rninha primeira junta cervi-
cal nao funciona harmoniosamente com a bacia, se minha máo direita
nao se coordena fácilmente com o pe esquerdo etc., meu corpo está efe-
tivamente em dificuldade, dificuldade de comunicac.áo.

Este corpo cujos segmentos se isolam, como diriam os orientáis, é
"um corpo em que a ENERGÍA nao fluí". Em todo caso, é uní corpo cu-
ja unidade está comprometida; as trocas deixam de acontecer em suas
estru turas.

Além disso, se, para olhar para tras, for preciso mover todo o tron-
co porque o pescólo está fixo, psíquica e/ou físicamente, se os quadris
nao deslizara ñas articulagóes coxo-femurais mas parecem se articular
com a coluna lombar, quando a crianza nao vé o adulto utilizar seu cor-
po em curvas e espiráis, quando o cotidiano se limita a gestos rígidos, li-
mitados, ela tambera, conformando-se ao modelo que observa, atrofiará
seu próprio gestual. .

Como entáo se, efetuará a comunicac.áo com o outro? Com qual lin-
guagem corporal, quais expressóes, qual gestual mecanizado, estereotipa-
do... até mesmo no esporte?

Curiosa e paradoxalmente nossa época atingiu o ponto máximo da
COMUNICAC.ÁO, mas nao se comunica com o corpo, de pessoa para
pessoa. Nossa época facilita, amplia, favorece as trocas por meio de má-
quinas, aparelhos interpostos. O corpo, maravilhoso instrumento de co-
municac.áo, se contenta com próteses. É isso o progresso?

E, precisamente, essa ENERGÍA de que falam misteriosamente os
orientáis, nao seria ela algo que, em nos e ao nosso redor, pederíamos
chamar de CALOR HUMANO?

Nao seria ela simplesmente a VIDA que circula em nossos tecidos e
se comunica grabas a um olhar, a urna relagao viva, pelos CONTATOS
HUMANOS?

Esses contatos e interagóes acontecem em nos, conosco e com o
meio, a partir de um corpo vivido, humanizado, concretizado e que fala!
Que se expressa com a ajuda desses conjuntos psiconeuromusculares
que mobilizam as cadeias ósseas e articulares e que ativam e vitalizara
aquilo que a estrutura humana contení e protege. Com a ajuda de um
corpo cujas "cadeias" ainda flexíveis circulara de urna ponta á outra, da
cabega as raaos e aos pés, para fazer e desfazer as posturas, a mímica e
os gestos em múltiplas expressóes, ricas em mobilidade, vida e sentido.

G.D.S.
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O MÉTODO G.D.S.

O corpo como linguagem que nos gusa em um procedimento pro-
filático e terapéutico adaptado.

Urna fisioterapia dos problemas estáticos, osteoarticulares e das
dores reumáticas, em urna abordagem psieossomática.

Cinco estruturas psicocorporais, urna das quais é dupla, ou seja,
seis estruturas iníerdependentes e interatuantes que
FUNCIONAM JUNTO.



Capítulo 1

APRESENTAgÁO DAS
CINCO ESTRUTURAS
FSICOCORPORAIS, BASES
DO MÉTODO G.D.S.

Urna délas é dupla, levando seu número a seis.

Mobilizado e levado por elas,
o corpo cometa a se expressar a partir de seis
formas de equilibrio natural em pe.



CLASSIFICACÁO SUMARIA DE SEIS FORMAS DE EQUILIBRIO
NATURAL EM PE, DE SEIS BASES DE EXPRESSÁO CORPORAL,

DE COMPORTAMENTO E DE UTILIZACAO CORPORAL,
QUE ACIONAM SEIS CONJUNTOS MUSCULARES (CADEIAS) EM

RELACÁO A SEIS DIRECÓES NO ESPACO

FIG. 1
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Utilizamos nosso corpo a partir daquilo que percebemos e experi-
mentamos, para traduzir nossas emogóes e nossa vivencia (Figura 1)

O corpo se expressa com a ajuda de nossos músculos, pela postura,
pelo gesto e pela mímica. Mesmo se a expressao for inibida, o sistema
neuromuscular é ativaclo da cabega as maos e aos pés. Pensamentos e
emogoes acionam grupos musculares. Também no método G.D.S. a lin-
guagem corporal e o comportamento sao designados em associagao com
o sistema muscular que concretiza a mensagem.

Esses conjuntos musculares colocam os segmentos do corpo em es-
tado de prontidao, prontos para a linguagern e para a agao. A tensao en-
táo aumenta nos músculos envolvidos, qualquer que seja a expressao
permitida.

Esse sistema muscular, mobilizando ou pronto para mobilizar a es-
trutura óssea, traciona as aponevroses e instala, principalmente quando a
agao é inibida, linhas de tensao definidas pelo termo "cadeias
músculo-aponevróticas".

No contexto do método G.D.S., o diálogo com a pessoa comee.a pe-
la observagao de sua EXPRESSÁO EM PE, em particular pela observagáo
dos modos por ela adotados para encontrar seu EQUILÍBRIO na posigao
em pe natural.

Na base do método ha seis formas primarias cíe expressao corporal,
ligadas, conforme a designagáo, aos conjuntos musculares que as
produzem.

As formas de expressao corporal consideradas principáis ou BASÁIS
sao associadas as formas adotadas para garantir o equilibrio cío corpo em
pe no PLANO SAGITAL.

Essas formas de expressao tém como referencia uní "leque" de tres
posturas, urna das quuis . a central, é dupla (Figura 2).

a
PM PA-AP

b
AM

FIG. 2
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Elas implicam quatro direcoes do espago relativas ao corpo: frente,
atrás, ácima e abaixo (de algum modo em analogía com o céu e a térra,
o sul e o norte).

Podemos distinguir quatro formas principáis de expressáo e duas
formas secundarias (Figura 3).

As expressóes corporais chamadas de SECUNDARIAS estáo associa-
das as atitudes do corpo em pe, observadas no plano FRONTAL e no
plano HORIZONTAL.

Elas implicam duas outras direcóes no espaco e, principalmente, no
ámbito do corpo, um eixo horizontal que define a esquerda e a direita
(numa especie de analogía com o leste e o oeste).

No plano FRONTAL e no plano HORIZONTAL, essas duas outras
formas de equilibrio dcterminam um complemento de expressáo huma-
na e podem se associar as formas BASÁIS mencionadas.

PM PA AP AM PL AL

fie
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Frente e atrás, ácima e abaixo, esquerda e direita: o espago em que
o corpo se move é figurado por essas seis direcóes (Figura 4)

Nossas formas de equilibrio e os seis grandes conjuntos musculares
seráo relacionados ao diálogo qutí o corpo estabelece a partir de sua
percepcao do espaco, do ternpo e.das escolhas decorrentes.*

FRENTE
AM

FIG. 4

ESQUERDA PL DIREITA AL

ATRÁS
PM

* "Porque seis cadeias?" — esta pergunta foi feita pelo dr. Jean Lermim'aux. De acordó
com o médico, a resposta 6 encontrada no estudo do desenvolvimento do sistema nervo-
so. Agradecemos a ele por suas contribuicóes as nossas pesquisas e pela compreensao das
cadeias musculares.
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Tres que sao QUATRO mais duas:
ou seja, SEIS estruturas em urna

O que sou eu?
Um morfotipo, urna tipología comportamental, um carater, um tem-
peramento?

Somos tal qual ou similares a um dos seis modelos propostos?

Quem sou eu?.
Cada urna das estruturas descritas neste livro — cinco estruturas, urna
das quais é dupla, resultando em seis — constituí urna parte de nos
mesmos.

De algum modo, somos seis em um.

Somos construidos, constituidos por seis pedras angulares, base de
um edificio humano. As seis estao em mira, todas reunidas em inter-
relagáo e interatuantes, mas... o amalgama délas é diferente em cada
pessoa.

Em imagens, poderíamos dizer que essa base humana é mais ou me-
nos larga, profunda, macizamente presente ou tenue e frágil. Por ou-
tro lado, poderíamos dizer que cada urna das pedras que a consti-
tuem tem volume e material de qualidade diferente.

Portante, as seis estruturas estao em nos, mas em relacóes quantita-
tiva e qualitativamente diferentes. A base é a mesma em todos, nos-
sas diferengas estao ñas nuancas.
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Capítulo 2

DO
EM

AS

Dados essenciais dos processos de funcionamento,
isolados em cada urna das partes, mas,
principalmente, observando das
iníer-re!a?6es e iníeracjío no conjunto.
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NO PLANO SAGITAL, TRES MODALIDADES SAO FUNDAMENTÁIS.
FORMAM UM LEQUE DE TRES ESTRUTURAS

PSICOCORPORAIS, UMA DAS QUAIS É DUPLA.

Nossos gestos e nossas atitudes sao variadas, mas, como podemos ver no
esquema da Figura 2, nossas estáticas sao caracterizadas principalmente
pela escolha de um tipo de equilibrio. Acreditamos que essa escolha é
urna linguagem, expressáo de um modo de ser e de um comportamento.

Nossa análise se apóia, em principio, no estudo das modalidades de
equilibrio em pe observado no plano sagital. As atitudes, as formas e os
gestos resultantes sao estudados posteriormente.

a
PM PA-AP

Ii
AM

T V

V

u,

FIG. 5
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Observadas de perfil, as atitudes variara em diversas combinagoes,
mas podemos destacar tres formas essenciais, que podem dominar urna
estrutura ou combinar entre si. Sao tres modalidades para se.manter de
pe em posic/ao natural de equilibrio ántero-posterior.

Para facilitar a observado, procedemos por comparac,óes (Figura
5). Os desenhos sao dispostos em leque a partir de unía atitude central,
cujo eixo é a vertical ACIMA-ABAIXO.

Na frente da figura central sao dispostas urna ou varias atitudes, que
tém em comum urna tendencia a bascular para a FRENTE.

Atrás da figura de referencia sao reunidas urna ou varias atitudes
corn urna mesma tendencia, de bascular para TRAS.

Essas tres modalidades se manifestara de modo bem característico
em todas as iciades. As Figuras 6, 7, 8 e 9 ilustrara isso. Elas sao extraí-
das de uní longo estudo sobre as formas humanas, realizado nos anos
1960-1970, período em que se estruturou o método hoje chamado
"Cadeias G.D.S.".
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2?

INTRODUCAO
Á ANÁLISE DAS TRES PRINCIPÁIS
ESTRUTURAS PSICOCORPORAIS

Relembrando os trabalhos que resultaram
no Método das Cadeias G.D.S. (1960-1970)

Como fisioterapeuta, naquela época interessada principalmente em reu-
matologia, nosso trabalho era sempre precedido de unía observagao bio-
métrica. Esta era acompanhada de fotos e de um desenlio do paciente
em pe, de perfil e de costas.

A pessoa em questao era colocada atrás de urna superficie de vidro
quadriculada, com um fio de prumo no centro, e a base de apoio era
igualmente controlada por um nivel de bolha. Eis alguns exemplos tira-
dos desse estudo, que se estendeu por dez anos.

No conjunto da Figura 6 a-c-b, podemos observar um leque de
tres atitudes masculinas, caracterizando os tres tipos de equilibrio cita-
dos. Por ocasiáo do estudo, essas pessoas tinham entre trinta e quarenta
anos.

• Em a, o conjunto do corpo tende a bascular para FRENTE. Em certas
pessoas, essa queda para a frente so acontece a partir dos quadris, posi-
cionados em ligeira flexao ou, como no esquema da Figura 2a a partir
dos joelhos, posicionados em hiperextensáo; isso é freqüente ñas crian-
gas ou adultos jovens que permanecerán! flexíveis.

9 Em b, o corpo tende a cair para TRAS, mas o equilibrio é recuperado
pelos joelhos em flexao mais ou menos acentuada, e pela flexao anterior
cía coluna vertebral, em cifose. No caso particular da Figura 6 b, essa
forma acentuou-se consideravelmente ao longo dos anos, provocando a
necessidade de encontrar novas compensagoes, especialmente a inclina-
gao da cabega para tras, com grandes inconvenientes para a coluna cer-
vical.

O equilibrio adotado resulta, no inicio, de urna escolha comporta-
mental. Dessa escolha resultam diversas formas corporais. Enfim, é um
terreno "psicomecánico" com seus pontos fortes e fracos, cuja evolugáo
é parcialmente previsível e controlável: um terreno a ser gerido.

• Em c torna-se urna pulsao comportamental que procura uní equilibrio
mais estável. O resultado é mais ou menos obticlo pela gestáo das massas
corporais, que se alinham na VERTICAL.

No caso específico da Figura 6 c, podemos ver que esse alinhamen-
to é contrariado na regiao dorsal alta e cervical. Essa pessoa deverá pro-
curar suas causas.
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Na Figura 7 a-c-b, um leque de tres estruturas femininas reprodu-
zco! os mesmos tipos de equilibrio. Essas mulheres tinham entre trinta e
quarenta anos por ocasiao do nosso estudo,

9 Em a temos um exemplo em que a queda do corpo para a FRENTE
acontece sementé a partir do quadril, estando quadril e joelhos ligeira-
mente fletidos. Por razóes que devem ser elucidadas por urna analise psi-
comecánica profunda, a pulsao comportamental que escolhe se equili-
brar em "queda para a frente" aparece aqui contrariada nos membros in-
feriores, cuja flexáo é excessiva para esta tipología.

As causas dessa combinagáo sao múltiplas. O caso mais freqüente é
aquele em que se somam varias pulsees comportamentais. Certas motiva-
goes impelem o corpo para frente, outras exercem sobre ele forcas que
freiam-no. Aqui essas forjas sao descendentes, controlando parcialmente
um dinamismo inicial de precipitagáo, de "corrida para a frente", em ex-
cesso e psicocorporalmente desestabilizante.

Mas ha outras causas, puramente mecánicas. Essa flexáo dos mem-
bros inferiores pode resultar de um desconforto articular na pelve e na
coluna lombar, desconforto este em geral ligado á instabilidade do corpo
impelido para frente. Essas pessoas sao sujeitas as longalgias.

Na Figura 7 a vemos ainda urna forma vertebral característica, paten-
te da cabega á pelve: o tronco está arqueado para tras. É urna outra con-
seqüéncia da queda do tronco para a frente. Essas costas arqueadas ou
corrigen! o desequilibrio ou expressam o esforgo para conseguir isso.

No caso dessa pessoa,* é a pulsao comportamental relacionada ao
esforgo. Um "ir até o finí" que se associou a urna conseqüéncia mecáni-
ca, a um desequilibrio que requer corregió, corregáo de um equilibrio
psicocorporal que se tornou muito incerto.

A nuca participa desse arqueamento do tronco, as articulagóes altas,
occiput, Cl C2, fazem urna flexáo posterior que leva a cabega para tras.
Atitude cervical que pode trazer graves conseqüéncias do ponto de vista
da dor, mas também no plano da coordenagáo motora. A regiao occipi-
tocervical desempenha um papel muito importante na coordenagáo de
nossas atitudes e de nossos gestos, e essa atitude bloqueia e inibe essa
fungáo.

• Em b o corpo escolheu se equilibrar em queda posterior. Urna com-
pensagáo que da á coluna vertebral urna forma arredondada, em cifose
quase total, recupera o equilibrio que, desta vez, se tornara instável para
TRAS.

• Em c, a atitude está alinhada na VERTICAL. É escolha de um equili-
brio psicocorporal mais estável, mas, sobretudo, uní modo de ser e ex-
pressáo corporal ern "extensáo axial espontánea" de urna pessoa cujo
comportamento, cuja atitude psicocorporal é de algum modo puxada pa-
ra cima, buscando o alto. Mas, no caso dessa pessoa, o esforgo que a faz
crescer enrijece seu corpo. Aqui ainda importa gerir essa atitude, com-
preender suas "cadeias" para atenuar seu rigor, arejar suas estruturas.

* Embora digamos "no caso dessa pessoa", está claro que nao chegamos as conclusóes
enunciadas apenas a partir de sua atitude de postura. Para delimitar as causas, evita-se urna
interpretado apressacla da forma, buscando cercar diferentes aspectos da pessoa e dialogar
com ela. Somente a partir desse procedimento poderemos dizer: "No caso dessa pessoa..."
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A Figura 9 a-c-b mostra mulheres em idade da menopausa. A esco-
Iha, o equilibrio adotado nao foi detido, pelo contrario, afirmou-se.

Urna escolha se afirmou, mas, enquanto isso, um outro fator se asso-
ciou a ela, o achataniento. Sao as mesmas atitudes, as mesmas modalida-
des de equilibrio do corpo em pe, mas aqui as massas corporais perde-
ram altura. A cabega se enfia entre os ombros, a massa torácica parece
penetrar na bacia. Isso por causa das cadeias, cadeias psíquicas, compor-
tamentais, musculares, ou por causa do peso? Provavelmente mais por
causa cíe nossas tensóes e das "cadeias que nos acbatam".
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ALCANCE MECÁNICO DA LEITURA
E DA ANÁLISE PSICOCORPORAL

A gestao do equilibrio determina a atividacle de grupos musculares cujas
solicitares influencian! as formas do corpo.

Nosso método "le" essas características morfológicas, mas nao se li-
mita á linguagem cío corpo.

Os músculos cláo origem á palavra do corpo, as articulac,óes que a
mauifestam, participan! de nosso procedimento. Isso para identificar os
mecanismos de urna utilizacao corporal as vezes criteriosa, as vezes des-
trutiva para nossas cadeias articulares e musculares,

É esse alcance mecánico da análise psicocorporal que nos diferencia
de outros métodos de leitura do gesto e da forma.

Ela conduz á nocáo de "TERRENO", que, por sua vez, leva á nogáo
de assim^áo psicológica e, sobretudo, física. Um terreno psicomecánico
que nao se deve deixar inculto, que é preciso limpar, cultivar, corrigir e
gerir. Com a ajuda da conscientizac.ao e de um trabalho consigo mesmo.

Esse terreno tem seus pontos fortes e fracos em cáela um de nos,
mas nao estamos reduzidos, necessariamente, a nos subrneter áquilo que
a natureza colocou em nos.

Determinado, programado?
Nao necessariamente. Podemos compreender e aprender a nascer a cáela
dia. A conhecer, a realizar em conjunto, psicocorporalmente, mecánica-
mente, áquilo que, em suma, é um PROJETO.

Um projeto a cultivar, a realizar, urna térra, um terreno recebido.

Reccbido ou imposto?
É isso precisamente que nos cabe escolher.

Em nos:
UM TERRENO PSICOCORPORAL, MECÁNICO, com

características recebidas ou impostas?

Cabe a nos escolher:
submeter-se a um destino ou realizar um projeto.
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DESENVOLVIMENTO DOS PRIMEIROS FUNDAMENTOS
PSICOCORPORAIS DO MÉTODO G.D.S.

Após a abordagem inicial, concreta e viva de nossos primeiros trabalhos,
avancemos um pouco na análise das bases do método G.D.S.

Com a ajuda de esquemas mais teóricos, elaborados posteriormente,
passemos aos primeiros fundamentos.
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A)

FUNCIONAMENTO DAS TRES PRINCIPÁIS
ESTRUTURAS PSICOCORPORAIS NO PLANO SAGITAL
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f
Constituintes musculares da estrutura PM

PARTE PRINCIPAL

A cadeia muscular PM é constituida pelos músculos situados no tronco. Sao eles:

músculos paravertebrais do segmento lombar e dorsal:
• nascem na aponevrose lombar
— longo dorsal;
— íliocostal ou sacrolombar;
— epi-espinhoso.

músculos da nuca
— grande complexo;
— pequeño complexo.

Desta lista bem sucinta foram excluidos os músculos profundos cía coluna
vertebral (ver músculos constituintes da cadeia PA AP).

A cadeia PM termina ñas estruturas músculo-aponevróticas que se estendem
do occiput á regiao orbitaria.

CADEIAS SECUNDARIAS PM

Presenta do eixo vertical no eixo horizontal

Metnbros inferiores
• Pela aponevrose lombar e grande e pequeños ligamentos sacroisquiáticos,

a cadeia do tronco passa pelo grande glúteo e chega ao membro inferior.
• músculos isquiotibiais internos:

— semi tendinoso,
— semimernbranoso,

• músculo solear e músculos flexores dos artelhos,
• no arco plantar:

— acessório do longo flexor ou quadrado de Sylvius,
— curto flexor plantar,
— aponevrose plantar.

Membros superiores
— A cadeia principal do tronco se prolonga no membro superior pela por-
cao vertebral do grande dorsal e cío trapézio inferior.
— músculo subespinhoso e pequeño redondo,
— deltóide posterior,
— porc/ao longa do tríceps braquial e expansáo aponevrótica do tríceps na
diregáo da epitróclea,
— músculos flexores dos dedos,
— músculos pronadores redondo e quadrado.
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A EXPRESSAO CORPORAL "PM"

Recapitulando as figuras 2, 5, 6, 7, 8 e 9 (silhuetas a).

O equilibrio adotado impele o corpo para a frente. Sentado ou ern pe,
todo o corpo ou so o tronco se inclina para a frente, sendo a atividade
dos músculos posteriores que garante a sustentaciio dessa atitude.

O corpo ern pe se apóia no antepé. Se a atitude é excessiva, quanto
mais o apoio incidir na ponta do pe, mais a coluna vertebral deve se ar-
quear e o quadril fletir para recuperar o equilibrio rompido.
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No esquema da Figura 10a, está representada a intensa e continua
atividade dos grupos musculares posteriores. Um conjunto de músculos
posteriores e medianos — daí a abreviatura PM — impede que o corpo
tombe para a frente.

O corpo que se precipita para a frente, como observamos, pode
obedecer certas pulsóes comportamentais ou escolhas.

Entretanto, é preciso saber que nem sempre a atitude como a des-
crita resulta de urna motivagao: ela pode ser imposta. Ela pode resultar
de diversas causas, que nao estáo necessariamente de acordó com as es-
colhas da pessoa em questáo.

a PM b AM

FIG. 10
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• Comportar-se em PM

No melhor dos casos, é EXPRESSÁO DE UMA MOTIVACÁO E
DE UMA ESCOLHA.

Essa pulsao expressa entao um modo de ser coerente com suas motiva-
coes, e a pessoa em PM sente-se realizada e bem nessa expressao psico-
corporal. É entao um modo de ser de preferencia projetado no futuro,
de antecipar, de imaginar o amanhá. É a escolha de viver além do pre-
sente, que implica prever e agir em conseqüéncia.

Essa atitude física e comportamental PM expressa, portanto, a IDEA-
<JÁO — pensar o futuro — e, por outro lado, expressa a AQÁO relacio-
nada com esse futuro.

Falando de outra maneira, as escolhas de urna estrutura psicocorpo-
ral PM, que favorece a IDEAC^ÁO e a A(JÁO, fazern déla urna estrutura
que procura prever e garantir um certo controle sobre os acontecimen-
tos pelo saber e pelo poder. Sua atitude arqueada da ao corpo urna ex-
pressao de esforzó. Podemos encontrá-la ñas pessoas das quais se diz "é
um batalhador, é unía batalhadora". Pessoas orientadas para o progresso,
o éxito de um projeto, a superacao, a competic,áo.

Entretanto, urna pessoa assim é perseguida pela inquietado com o
amanhá, pela agitac,áo mental e física, por um agir que se tornou estéril
por um ativismo desmedido e sem resultado. Assim, paradoxalmente, em
excesso, essa estrutura torna-se de certo modo negagao de suas próprias
escolhas. Construida para realizar e ter sucesso, ela tende a se dispersar e
se desconcentrar. Essa personalidade, de inicio muito afirmativa, "perde
o pe", se desestabiliza, torna-se ansiosa, físicamente frágil e se dilui psí-
quicamente .

® Expressao corporal de urna situac.ao
imposta e suportada

Impelida para a frente, essa atitude PM pode esconder antros mecanismos.

A pessoa que adota essa maneira de utilizar seu corpo, nao se senté ne-
cessariamente bem nessa expressao corporal, ou seja, a atitude nao cor-
responde necessariamente as suas escolhas, mas resulta cíe um processo
que ela suporta, que ela expressa dizendo "sentir-se mal na própria pe-
le". De certo modo, essa PM se manifesta na superficie, mas está "vazia"
por dentro, isto é, sem nenhuma motiva^ao profunda a suscitá-la de mo-
do natural.

As causas da expressao corporal de urna "PM suportada" sao diver-
sas, os mecanismos sao múltiplos e as eventuais providencias terapéuti-
cas resultantes de urna tal leitura deveriam ser adaptadas a cada caso.

Por exemplo, o corpo pode bascular nesse equilibrio precario quan-
clo a estrutura oposta está em carencia: entao a atitude adotada nao cor-
responde mais á expressao corporal de urna motivacao, de urna escolha,
mas a urna dificuldade, a um desequilibrio psicocorporal entre forcas an-
tagónicas. Essas forcas, feitas para se equilibrar mutuamente, nao "dialo-
gara" mais. As tensoes recíprocas, necessariamente antagónicas mas com-
plementares em urna estrutura destinada a manter e erguer, nao se coor-
clertam mais.
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Neste caso, urna das estruturas está em carencia, a outra, "com o
freio nos denles, segué sozinha". O equilibrio pode tambera ser com-
prometido quando urna das duas estruturas está em excesso, enquanto a
outra "nao consegue mais se fazer ouvir".

No caso dessas expressóes corporais, de certo modo suportadas, o
termo "submeter-se" significa encadeamento.

Consideremos o primeiro exemplo: "AM está em carencia".

Perante PM ha AM, cadeia de músculos que iremos detalhar adiante. AM repre-
senta um conjunto cíe músculos ántero-rnedianos localizados no tronco.

Nesse primeiro exemplo, um dos dois antagonistas está em carencia,
e a inclinagao do tronco para frente pode ser devida a urna carencia na
atividade equilibradora dos conjuntos musculares anteriores AM.

É este caso o mais freqüente. É freqüente ñas criangas. Quando a
atitude PM aparece desde cedo, na maior parte das vezes é preciso "ali-
mentar" e ativar a estrutura antagonista AM complementar e reguladora.
Isso é feito por meio de diversas técnicas de ativagáo e de conscientiza-
c.ao, especialmente com posturas "em germe" (em cifose), que concen-
trara e "centrara" a atengáo na auto-expressáo que privilegia a estrutura
AM.

No segundo exemplo: "PM está em excesso".

Um dos antagonistas está em excesso, é a estrutura PM. Pode ser a últi-
ma fase de um comportamento PM desejado, escolhido e realizado cor-
poralmente, levado longe demais; ou pode ser um comportamento PM
suportado, ligado a diversas circunstancias.

Citemos o caso mais freqüente: urna PM em excesso num proeesso
de defesa. PM é urna estrutura psicocorporal de esforgo. Muitas pessoas,
ao atravessarem uní período difícil, reagem com essa expressáo PM por-
que é preciso brigar, lutar para superá-lo.

Nessa circunstancia, quando essa atitucle é adquirida, é freqüente que
seja de qualidade mediocre, tensa, em excesso, ansiosa. As cadeias muscu-
lares PM sao crispadas, principalmente na regiáo lombo-sacral, entre os
omoplatas e na nuca. Nessas pessoas, isso é causa freqüente de sofrimento
vertebral e de sintonías que podemos qualificar de psicossomáticos.

Por exemplo, em situagao de excesso PM, essas pessoas ficam
"exaustas" e seus mecanismos de defesa diminuem.

REFLEXÁO SOBRE AS SOLUgÓES TERAPÉUTICAS

Pela freqüéncia desse tipo de cadeias, adivinha-se as razóes que levam,
intuitivamente, a maior parte dos fisioterapeutas a massagear so as cos-
tas, insistir preferencialmente no alongamento dos músculos isquioti-
biais, manipular a coluna vertebral, principal vítima dessa tensao, ou se
contentar em prescrever incansavelmente ginástica abdominal, cujos efei-
tos podem regularizar a desigualdade das tensóes entre frente e atrás.

Essas abordagens podem dar resultados, mas, quando fracassarn, é
preciso reconsiderar o problema, vé-lo de modo diferente. Especialmente
diante de urna expressáo corporal PM é preciso perguntar: "qual PM"?
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É urna estrutura PM realizada?

Expressao de urna escolha, estrutura finalizada, bem vivida, ern plenitu-
de.

Especifiquemos: dizemos "em plenilucfe" no sentido de "plena, de
motivaqóes nossas", cíe uní modo de ser que estrutura, constrói, esculpe
e realiza em nos uní temperamento. Plena cíe motivacoes nossas, objeto
de nossas escolhas, sem dúvida ha por que definir essa situacáo pela pa-
lavra "constitucional".

Aquí urna PM que seria constitucional e que, alérn disso, nao tendo
sido reprimida, pode desabrochar. Entretanto, a respeito dessa PM cons-
titucional e realizada, ha aínda cluas perguntas a fazer:

— Continuou ela equilibrada em suas tensóes?
ou

— Evoluiu para o excesso, que arrisca colocá-la em dificuldade?

É urna expressao corporal PM, sem maisP

Expressao passageira, de acordó com a situacao do momento, isto é,
urna PM simplesmente adaptativa?

Este é uní outro aspecto no modo de funcionamento de nossas ca-
deias. Esse aspecto representa em nos una estado de receptividade e de
aclaptabilidade que nos torna aptos a funcionar momentáneamente em
sintonía com urna dada situacáo, sob circunstancias que favorecam unía
certa expressao, um certo comportamento.

Por exemplo, diante da necessidade de dar o passo inicial para a
realizacao de um projeto, nao é impossível que a pessoa esteja momentá-
nea e psicocorporalmente em PM.

Se possuímos a qualidade cíe saber nos adaptar, se mudamos com fa-
cilidade e com freqüéncia de atitude psicocorporal, devemos dectuzir a
intervencao de urna outra estrutura.

A estrutura AP, que vamos analisar adiante, está na origem dessa ca-
pacidade de mudanca.

Essa atitude passageira e adaptativa, que cíe certo modo fica na su-
perficie de nossa personaliciade, nos a chamamos pelas seguintes
denominacóes:

PERSONALIDADE RELACIONAL ou
PERSONALIDADE DE SUPERFICIE, ADAPTATIVA, CIRCUNSTANCIAL,
de FACHADA.

Em oposicao á precedente, que chamamos entáo:

PERSONALIDADE CONSTITUCIONAL OU
PERSONALIDADE PROFUNDA.
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Notemos que o adquirido no período de gestagao, do nascimento e
da primeira infancia é táo forte e profundo que é impossível separar a
constituigáo hereditaria daquilo que se forjou no comego da vida. Exce-
to se a observagáo se estender ao conjunto da familia por tres ou quatro
geragoes.

Acreditamos que a personalidade profunda é a associagáo de urna
personalidade inscrita em nossos genes e de unía personalidade adquiri-
da e profunda, das origens de nossa existencia.

É urna estrutura PM em dificuldade, desconfortável?

Em dificuldade porque imposta e suportada, unía estrutura nao integrada
e que nada tem de adaptativa.

Vimos diversas situagóes críticas, entre as quais a da carencia do an-
tagonista e a de urna PM em defesa. Essas situagóes requerem urna abor-
dagem nuangada. Evocamos a situagáo de esforzó, mas ela aínda pode
estar c/>/ defesa por lint e.\'cesso do antagonista.

Neste caso, a cadeia PM é particularmente reativa, intocável e os
cuidados terapéuticos devem comecar pela cadeia antagonista.

Ainda no contexto da estrutura PM, precisemos: a pessoa que se ex
pressa por urna atitude PM "em dificuldade"
— alardeia cíe certo modo urna "atitude artificiar' (urna personalidade ad-

quirida artificial) ou
— um "excesso" em sua atitude constitucional,

Dos dois aspectos, é certamente essa personalidade "artificiar que
evolui o mais rápidamente para o desconforto e o sofrimento. Nao
confundi-la com nossas "personalidades de superficie", que sao plural.
Estas últimas sao livres para mudar, enquanto a chamada atitude artificial
nao é livre. Ela se incrustou no corpo, com contorgóes, e tornou-se a
caricatura de urna tipología adquirida, cujo predominio nao se integra
em um conjunto psicocorporal harmonioso! Ela nao se integra porque
funciona em duelo, se opóe, nao se coordena com nossas aspiragóes
profundas, com nossa verdadeira natureza oculta, reprimida e em com-
petigao com a estrutura adquirida.

Essa verdadeira natureza, aquela que nos personifica de verdade, é
nossa única MUSA, que reúne todos os nossos potenciáis de realizagáo e
de criagáo.

Dissemos potencial, e é bem disso que se trata, ou seja, de um PRO-
JETO que é importante que cada um de nos desenvolva.

É preciso libertar essa personalidade constitucional, mascarada, que
nao mais reconhecemos. Para descobri-la, procurá-la dentro, utilizamos
arte-terapia e todo tipo de atividades espontáneas: gesto, modelagem, de-
senlio, pintura...

É freqüentemente a partir dessas atividades que se esbogam as diver-
sas pessoas que habitam em nos.

Pelo menos tres pessoas:

— aquela que representa nossa natureza profunda, com todas nossas
aspiragóes;

48



— aquela que brinca, que se esconde atrás de urna fachada;
— aquela que nos faz sofrer e que nao sabemos muito bem se realmente

nos pertence, se faz parte de nos.

Vamos tomar consciéncia desta última, para elirniná-la ou integrá-la
com um trabalho individualizado?

Por exemplo, certa pessoa, de natureza fundamentalmente AM, que
seguiu urna carreira e assumiu muitas responsabilidades, defendeu-se
com urna estrutura PM. Ela fabricou para si urna PM adquirida, ou seja,
urna segunda natureza. Ela a forjou no esforgo, superando sen tempera-
mento, que inicialmente era sobretudo passtvo,

Essa PM adquirida é caricatural, seu corpo grita a tensao dessa ca-
deia e os sofrimentos chegam cedo, muito cedo, muito jovem.
— Tomará consciéncia déla, eliminará essa PM, mudará de vida? ou
— Tratará déla, tentará "agir junto", atenuar seus sofrimentos, gerindo essa

PM?
Na verdade, importa transformar, em nos, os duelos em duetos, pa-

ra integrar todas as aquisí^oes. Estas últimas nos enriquecetn qnan-
do 'integradas.

Pensamos que ha duas coisas a fazer: descobrir e realizar nossa natu-
reza profunda, segundo suas aspiragoes, e funcionar em dueto com os
elementos adquiridos.

Integrar nao significa amalgamar, mudar de natureza. De um lado, é
importante desenvolver e exaltar a própria diferenga, e, do outro, fun-
cionar em dueto com outras naturezas, na alternancia, evitando as escala-
das. Veremos adiante que precisamos cía estrutura AP para realizar essas
alternancias, para evitar os bloqueios.

Notemos que urna diferenga aceita, realizada e afirmada, nada teme de
qualquer mistura. Pelo contrario, em relagao á própria diferenga, ela pode,
sem correr o risco de se perder, interessar-se pelas outras. Isso tanto acon-
tece no corpo como na sociedade. Pensamos que é interessante realizar is-
so em nos para que flua naturalmente em nossas relagóes com o exterior.
Mas isso é um programa que se escalona ao longo de urna vida!

Dizíamos: "é preciso perguntar".
Por exemplo:
Podemos estirar essa cadeia posterior, estando essa PM em defesa,

se ela intervém numa atitude psicocorporal de combate? "Para escapar
disso", podemos soltar essa tensao que aparece aqui como um mecanis-
mo de defesa?

Nada é menos seguro!
Ou, pelo contrario, podemos intervir com exercícios que tonificara

os músculos das costas, por exemplo, para sustentar essa estrutura em
clefesa?

Juntar mais tensao á tensao?
Isso tampouco é evidente!
No mais das vezes, importa regularizar, com o auxilio de manobras

e exercícios que privilegian! a coordenagáo, nao so dos antagonistas em
questao, mas os seis conjuntos musculares.

Poderemos sempre relaxar, massagear, fiexibilizar, corrigir, sem, ne-
cessariarnente, estirar ou muscular, sem tirar nem acrescentar. O que im-
porta é associar a isso técnicas que permitam regularizar, jogando sutil-
mente com a coordenagao e a igualizagao das tensóes. Fazer isso pela
modelagem, pelo método de "regularizares de te0soes G.D.S.",
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que consiste principalmente em utilizar cíe urna certa maneira algumas
manobras e massagens reflexas.

Quando tratamos sob a óptica das "cadeias", importa pensar, antes
de mais nada, em coordenar essas cadeias. Lembremos o item 4 da
iniroctugao:

"Nossas cadeias sao cadeias de comunicacao e trocas"
No interior do corpo, elas trocam e se comunicam, e além disso fa-

vorecem a comunicagáo com o exterior por meio da expressáo corporal.
Como foi dito na introducáo, "se meus tornozelos ignoram meus

joelhos... se minha mao direita se coordena mal com o pe esquerdo...
meu corpo está em dificuldade, em dificuldade de comunicagao".

Levar nossas seis cadeias a dialogar urnas com as outras, de certo
modo fazer circular a ativiclade — a tensáo — em todo o sistema muscu-
lar, chamamos isso de fazer a igualizat,:ao das tensóes e urna desescala-
da das forgas que se opóem.

Os gestos espiroidea, movimentos em torgáo e em circunducáo sao
poderosos igualizadores de tensóes. Quando a escalada das tensóes so-
brevém, essas torgoes nao sao mais possíveis, provocara dor. É impor-
tante, por um trabalho progressivo, reencontrar o gesto espiróide, para
que as escaladas se transformem em diálogos; os duelos, em duelos.

Mas nossas estralégias mais elaboradas dependem de urna observa-
gao minuciosa, que leve em conta um tocio psicocorporal e social indis-
sociável de ludo que a pessoa vive.

Em nossa mente, musculagáo, alongamentos e desbloqueios sao fre-
cjüentemente feitos como urna batalha contra o corpo. Entáo, o "corpo
em PM", ja na batalha, nos é entregue para enfrentar urna batalha a mais!

O corpo é depositado sobre a mesa do terapeuta como um veículo
na oficina: — "Faga o que for preciso, volto em meia hora."

Esse corpo nao é urna coisa a ser olhada únicamente de fora. E isso
é mais verdade aínda no caso particular que mencionamos, quando esse
corpo está em defesa.

Diversas regularizacoes superficiais continuara válidas, pois as pes-
soas jovens se benefician! délas por um certo lempo. Depois vem o lem-
po do homem de 35 anos, empregado numa empresa. Ele diz ao médi-
co, após urna manipulagáo vertebral:

— "Simo um certo alivio, mas quando liver dado clez passos além
da pona, a dor vai voliar. Que fazer?"

— "Vamos colocar um colete de couro e metal. O senhor ha de
compreender que nao se pode mais sacudir um velho carvalho!"

Para essa "velha árvore", além do colete, foram temadas outras
abordagens ja ciladas. Por exemplo, resolver o desequilibrio ántero-
posterior contraindo os músculos elásticos da frente do corpo com gi-
nástica abdominal. Outras pessoas tentaram o equilibrio soltando os
músculos elásticos da parte posterior do corpo com alongamentos da ca-
deia posterior.

Apenar, desapertar, escaladas ou desescaladas de forcas exacerbara as
clores dessa pessoa, cuja parlicipagao se limitava a submeter-se e suportar.

Mas por que nao temar um procedimento que ceñiré e envolva a
pessoa?

A solucáo nao é duelo, é duelo, reside na conscientizacao de um
corpo a viver. Nem adversario, nem escravo: é preciso fazer desse corpo
um aliado. Um corpo a viver e regularizar também cíe dentro. Duelo en-
tre proprietário e sua mecánica. Duelo acompanhado por urna regulagem
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sutil das tensóes por meio de técnicas reflexas; neste caso, em torno dos
quadris e no conjunto da bacía. "Modelagem reestruturante" em dueto
tanto dentro como fora, pela conscientizacáo associada as maos que po-
sicionam o corpo.

Entretanto, no contexto do comportamento PM, e especialmente de
urna PM em dificuldade, combativa ou reativa, nao sabemos como esbo-
gar a menor volta a si! Chegamos aquí ao no do problema de uní com-
portamento PM, seja ele escoltado ou suportado.

O no do problema é a recusa do paciente em se procurar dentro.
Será necessário poder convencer essa pessoa que foge de si, a encontrar
urna pedagogía adaptada, meios para aproveitar qualquer momento de
concentracao interior.

Propomos um trabalho multo progressivo de ensinar o corpo, de
conhecimento, de aprendizagem e de conscientizagao, principalmente da
ESTRUTURA OSTEOARTICULAR propriamente." Muitas de nossas pro-
postas sao lúdicas; aprendemos bem rnelhor brincando!

Viver-se, sentir-se ESTRUTURADO, mais construido, mais sólido a
partir dessa consciéncia física do SUPORTE, pode resultar rio processo de
ficar CENTRADO. Num todo indissociável, físico e psíquico. Um centrar
que pode contribuir para o alivio das dores de um sistema locomotor que
nao está mais em condk;oes de suportar, mas de colaborar. Um centrar
que pode entáo reabsorver as escaladas de tensao, defesas que submergem
e esgotam quando o condutor nao colabora com sua máquina.

REFLEXOES SOBRE NOSSA ABORDAGEM
DA ANÁLISE PSICOCORPORAL

Nossas análises trazem elementos de compreensáo.

De fato, quanto mais progredimos em nosso procedimento, mais
evidente fica que urna leitura do corpo, de suas múltiplas expressoes
posturais e gestuais, nao poderia responder com certeza a pergunta
"Quem sou en?". Ela pode responder melhor a pergunta "em que pon-
to do meu caminho estou?"

Nesse momento, em que ponto estou o caminho interior que envol-
ve a realizagao mais profunda do humano e o desabrochar de um ser
único e insubstituível, suportes da comunicacao, de ricas trocas e da
criatividade para a vida em cornum?

Esta leitura nos proporciona urna alavanca para urna PARTICIPACJÁO
ATI VA da pessoa em seu tratamento. A leitura do corpo é tambérn a ba-
se de um diálogo com o corpo e fornece os conhecimentos necessários
para adaptar nossos cuidados terapéuticos e solicitar a colaboragáo da
pessoa envolvida.

Essa leitura nos da a compreensáo necessária para nos conscientizar
de um terreno a gerir. Ela proporciona algumas chaves, entre as quais, e
nao a menor, é a PREVEN^ÁO. Saibamos que essa prevengao é capital
no período de crescimento da crianza.

* "De la carapace musculaire á la charpente osseuse", em Recueil des Conférénces du
5éme Congress International de I'AMIK — Lyon, 11 a 13 de junho de 1993.
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ELEMENTOS de COMPREENSÁO
e de DIÁLOGO

Acabamos cíe mencionar diversas causas, diversos modos de ver e
compreender urna expressáo corporal nao necessariamente desabro-
chada.

Quisemos colocar em evidencia o fato de que o corpo nao se
entrega táo fácilmente as nossas investigagóes, como tal vez urna bola
de cristal ou um mapa astrológico capaz de revelar nosso destino.

Nossa abordagem comporta urna leitura, e, sobretudo, multas
qucstóes. Ela nos da pistas, e nao conseguiríamos chegar ao finí sem
a colaboracáo da pessoa envolvida.

Atengao pois! Nao vamos rotular! Essa leitura corporal represen-
ta um ponto de partida, UMA BASE PARA UM DIÁLOGO.

O diálogo revelará os mecanismos da expressáo corporal

Dizemos nao a interpretacao que quer classificar e, sobretudo,
encerrar a pessoa num determinismo aflitivo no quadro cíe urna tipo-
logía considerada definitiva.

52



AM

53



Constituintes musculares da estrutura AM

CADEIA PRINCIPAL

A cadeia muscular AM é constituida pelos músculos situados no tronco.
Esses músculos sao:

— perineo
— grande reto do abdome
— grande peitoral, eni sua porgáo inferior e media
— triangular do esterno e intercostais medios
— subclavicular e escaleno anterior
— porgáo esternal do esterno-cleido-mastóicleo
— músculos hioidianos anteriores do pescólo
— músculos da estrutura bucal

NB.: Os músculos com diversos feixes pertencem a mais de urna cadeia
muscular e determinara mecanismos de coordenagao entre as diferen-
tes cadeias.

CADEIAS SECUNDARIAS AM
Presenga do eixo vertical no eixo horizontal

Membros inferiores

Passando pelo piramidal do abdome, a cadeia principal do tronco
liga-se a cadeia dos membros inferiores:

— adutores e reto interno
— gémeo interno
— adutor do 1? artelho

Membros superiores

Através cío grande peitoral, a cadeia principal do tronco é conecta-
da a cadeia dos membros superiores:

— deltóide anterior (cadeias AM e AL)
— braquial anterior
— feixe profundo cío supinador curto
— curto abdutor do polegar
— longo abdutor do polegar
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A EXPRESSAO CORPORAL "AM'

Recapitulando as figuras 2, 5, 6, 7, 8 e 9 (silhuetas b).

Neste caso, o corpo, sobretuclo o tronco, está desequilibrado para tras e
é a atividade dos grupos musculares anteriores que garante a manuten-
gáo dessa atitude inclinada para tras. Sao músculos anteriores e media-
nos, localizados sobretuclo no tronco, daí a abreviatura AM (Figura 10
b).

Na posic/ao ern pe, o corpo apóia-se nos calcanhares e se inclina.
Ouanto rnais se inclina, mais deve tentar recuperar o equilibrio dobran-
do uní pouco os joelhos, enquanto os músculos anteriores do tronco
vao enrolar a coluna vertebral para a frente. Enrolamento em cifose mais
ou menos acentuada, para compensar o desequilibrio que se instala.

Se a atitude precedente parece dinámica, esta nos parece sobretuclo
estática, mais enraizada. Antes, o corpo estava impelido para a frente;
aqui o corpo parece recuar, apoiar-se em urna parede ou sentar-se para
se imobilizar.
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» Conifjortar-se em AM

A expressao corporal AM, assim como a estrutura PM descrita ante-
riormente, pode resultar de urna escolha: a pessoa se senté bem assim,
vive realizada e a vontade nesse comportamento.

PM é vivido no avango, na impaciencia, no futuro e no risco: AM é
o inverso. AM é vivido na espera, limitando o imprevisível. Paciente, ela
se apóia na experiencia e no bom-senso. Como a própria postura expres-
sa, contida para tras e para baixo, ela constrói o futuro a passos medi-
dos, constrói sobre as aquisigoes do passado. Garante seus apoios, sua
base, sua retaguarda.

Percebemos que esta atitude físicamente em retirada, joelhos ligeira-
mente fletidos, que parece estar pronta para sentar, pousar relaxada e
confortável, é vivida psicológicamente em busca de estabilidade, de fun-
damento.

AM vive com e no passado, para se enraizar e construir na rocha
urna obra para durar.

Oposto ao comportamento PM, completamente sem carga, para me-
Ihor correr e se precipitar, AM, ao contrario, vive SOBRECARREGADA.
Sobrecarregada e procurando uní involucro que Ihe dé seguranga, cons-
tituido de múltiplas maneiras. Seu involucro sao os vínculos tecidos, ata-
dos no seio do casulo familiar, do cía, da empresa familiar. Também é o
involucro tecicio ao redor da filiagáo racial, social, de urna cultura e suas
tradigoes, ao redor de ritos ancestrais e do culto das lembrangas, a partir
dos tragos deixados pela linhagem familiar, até humana, no sentido mais
geral de pertencer ao planeta TERRA.

Digamos aínda que AM é afetiva, sentimental e de natureza sensorial.
De fato, essa atitude AM pode significar tudo isso, resultar clessa es-

colha comportamental, realizar-se e desabrochar nessa modalidade de ex-
pressao. Mas, como no caso da PM, ela também pode resultar de uní
processo imposto, que a pessoa suporta.

* Expressao corporal de urna situacáo
Imposta e suportada

Como foi descrito a propósito cia estrutura PM, a atitude pode resultar
de um desequilibrio no edificio psicocorporal, e entao ser prejudicial ao
desabrochar da pessoa.

« Em um primeiro caso;
o antagonista pode estar em situagao de carencia e favorecer urna atitude
afundada, que parece urna expressao corporal AM, sem no entanto favo-
recer o bem-estar e a qualidade de vida clessa estrutura.

« Inversamente, no segundo caso:
a estrutura AM pode se apresentar em situagáo de excesso, ou seja, reali-
zada mas excessiva, ou resultar de um mecanismo de defesa. Em defesa,
desde cedo imposta pelas circunstancias e nao escolhida, essa expressao
resulta de um recuo ligado á angustia, a passividade, á falta de combati-
vidade, aos bloqueios, ao fechamento em urna atitude de derrota. Esta
AM é vivida no fechamento.
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REFLEXÁO SOBRE AS SOLUC.OES TERAPÉUTICAS

Cada estrutura suscita as mesmas questóes e ja as enumeramos a propósi-
to da estrutura PM. Retomemos as questóes, completando as respostas.
Resumamos as questóes que vamos propon

A atitude observada será:

1) Resultado de urna "personalidade constitucional profunda e
realizada"?
(NB: aquilo que é inato se casa bem com certos traeos adquiridos)

2) Resultado de urna "personalidade relacionan
(urna tipología de fachada, sem mais, flexível e mutável)

3) Resultado de urna "personalidade adquirida mal vivida, em
dificuldacle"?
As causas sao diversas e ligadas as carencias, aos excessos, aos mecanis-
mos de defesa, aos comportamentos "artificiáis". Ligadas, sobretudo, as
"cadeias mal conscientizadas e nao geridas".

Qual AM?

Falando de outra maneira, qual é a natureza da tensao AM? Em todos os
casos, mesmo que so na aparéncia, é a mesma cadeia muscular e articu-
lar, as mesmas "marcas"; sao deformagoes em todos os ñíveis devidas í\
tensao dos músculos solicitados por urn comportamento "AM".

Sim, a mesma aparéncia, mas nao a mesma "cadeia".
Qualidades musculares diferentes requerem abordagens mais ou me-

nos progressivas, prudentes, estrategias mais ou menos elaboradas.
Mas em todos os casos a origem comportamental desses problemas

locomotores requer urn trabalho pessoal consigo mesmo.
Digamos que um determinado traumatismo nao é, necessariameme,

estranho a esta base comportamental. O acídente, a entorse, a fratura,
atingindo certa ar.ticulac.ao, certa estrutura óssea, de um certo modo po-
de encontrar um terreno comportamental preclisposto.

Retomemos as questóes:

É unía estrutura AM realizada?

Urna personalidade constitucional realizada, desabrochada, plena, equili-
brada ou evoluindo para um excesso, enrijecendo em sua tipología? Isso
a expoe a bascular e passar para o lado cías estruturas em dificuldacle.

Notemos, entretanto, que as dificuldades do excesso em urna estru-
tura constitucional realizada nao sao comparáveis as dificuldades decor-
rentes de estruturas "vazias", sem suporte.

Neste caso, as "marcas", ou seja, as deformagóes, as tensóes sao to-
leradas por um longo tempo e os cuidados terapéuticos nao demandara
as precaucóes requeridas por um conjunto muscular em defesa.
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E urna expressao corporal AM, sem mais?

É urna personalidade relaciona!, de superficie, de fachada?
É urna atitude que permanecen actaptativa, flexível, sem "marcas",

urna atitude AM conforme unía situagao passageira?
Unía expressao que revela unía pessoa capaz de adaptar-se fácilmen-

te? Funcional?
Notemos que é preciso muito AP para ter essa qualiclacte, pois, lem-

bremos, a estrutura AM é constitucionalmente estática e, portante, bem
ancorada, recusando mexer e mudar.

É unía estrutura AM em dificuldade, em sofrimento?

É unía "personalidade adquirida mal vivida"?
Assim como para a estrutura PM, ha diversos aspectos. Lembremos

esses aspectos, ja citados anteriormente.
A expressao corporal AM pode resultar da carencia do antagonista,

ueste caso, da carencia das cadeias posteriores. Resulta disso uní esque-
ma de tipo AM, unía expressao sem reais motivagóes subjacentes. Sim-
plesmente porque, do outro lado, as cadeias posteriores nao preenchem
sua fungáo. O desequilibrio entao se instala em detrimento das cadeias
anteriores.

A expressao corporal AM pode resultar de um mecanismo cíe defesa.
Lembremos que o esquema comportamental de defesa das estruturas
posteriores, portante) PM, se caracteriza pela luta, pelo esforco. O das es-
truturas anteriores, portante) AM, se caracteriza pela retirada, pelo fecha-
memo. Estas últimas sao muito mais afetadas pelos sentimemos,
envolvendo-se emocionalmente.

No caso de AM em defesa, toda a zona esternal, a garganta e a zona
do estómago sao particularmente atingidas por crispagóes que dao ori-
gem a sensacoes de angustia.

Ja descrevemos varios aspectos dessas estruturas em defesa:
Na estrutura AM, essa defesa se apresenta em situagao de fechamen-

to perante as circunstancias exteriores. Também pode se apresentar por
causa de urna situagao interna, isto é, em relacáo a seus antagonistas pos-
teriores em excesso. Neste caso, ela é particularmente reativa e é preciso
tratá-la comee.ando pelo excesso que suscita sua reatividacle.

Saibamos cjue, quanto mais "vazias" sao as estruturas, em tensao so-
bre o vazio, sobre unía carencia, sem o suporte de um terreno subjacen-
te realizado e forte, tanto mais essas tensóes serao intoleráveis, reativas e
essas crispacoes serao difíceis de tratar. Perante tais escaladas de tensao,
se varias cadeias musculares estao envolvidas, é importante encontrar
boas respostas para as questóes que nos faremos:*

Dessas cadeias em tensao, qnal délas exagera e qual é intima e
reativa?

A resposta nem sempre é evidente!
Saibamos, entretanto, que as cadeias mais reativas, conseqüentemen-

te, aquelas que nao se eleve tocar num primeiro momento, se reconhece
pelas expressóes dolorosas.

* "Réflexions pour un petit prérmturé". Ed. l .C.T.G.D.S. 1990.
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De tato, quanto mais "marcas" houver, mais elas sao acentuadas,
contorcidas, caricaturáis. Falando de outra maneira, quanto mais defor-
magóes devidas á tensáo da cadeia em questáo, mais razáo temos para
pensar que ela é fraca e reativa. É preciso entao tratá-la com prudencia e
dogura.

Saibamos também que ha atalhos para harmonizar nossas cadeias em
hita.

Quando o todo está muito enocloado, tomamos um atalho
abordando-as pelo gesto espiróide, em progressao sutil, e pela conscien-
tizacáo de nossa estrutura óssea. Depois voltaremos a este aspecto im-
portante, sob o título "Essas cadeias que nos achatara".

Voltemos a AM em carencia, tao freqüente na crianza. A crianza pe-
queña, cuja atitude psicocorporal tende a se afirmar demasiadamente em
PM, precisa de urna abordagem preventiva. Unía carencia da estrutura
AM costuma ser a causa disso (Figura 11).

Dizemos "é preciso alimentar essa AM".

Na crianc.il- ;i expressáo psicocorporal PM é intermitente; mu i to PM.
em geral, nao se justificaría por urna escolha comportamental permanen-
te e realmente desabrochante, mas por circunstancias impostas que ultra-
passain as forgas da crianza e a fragilizam.

Essa estrutura psicocorporal PM é urna estrutura que se realiza na
idade adulta, ligada ao fato cíe assumir responsabilidades, pois, lembre-
mos, em nos, ela é aquela estrutura que prevé, age, realiza nossos
projetos.

Essa PM, pelo menos na crianga pequeña, está momentáneamente
"vazia", ela nao é "alimentada" por motivagóes verdadeiras. Se o terre-
no constitucional for realmente de tipo PM, essas motivagóes estáo la-
tentes e alimentaráo a PM mais tarde.
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Reafirmamos com insistencia: as motivagoes que caracterizan! e esti-
mulam essa estrutura psicocorporal sao motivagóes da iclade adulta.

Além disso, também reafirmamos, a propósito cío funcionamento
das seis estruturas, que cada urna délas necessita das outras.

Urna estrutura PM realizada tern grande necessidade de apoiar-se na
estrutura AM, ela eleve se completar a partir de urna base e de urna regu-
larizagáo fornecidas por essa AM.

Lembremos que, devido ao componente PM em nos, fugimos de
nos, favorecemos o descentramento, a tendencia a nos dispersar, nos di-
luir. Entretanto, pelo enraizamento e pela volta a si do componente AM
em cada um de nos, nos reestabilizamos, reestruturamos, voltamos a
fonte para preparar novas partidas.

Podemos compreender que essas seis estruturas tomam forma e
existencia em nos durante os primeiros anos da vicia. É importante zelar
desde logo por esse equilibrio durante o crescimento cía crianza, para
garantir a estabilidade futura do adulto.

Construir a crianza é trabalhar primeiramente nos fundamentos, é
colocar as bases.

Na crianga pequeña, é preciso privilegiar a base AM. Falando de ou-
tra maneira, deixar que a PM cresga prematuramente, sem urna boa base
AM, nao poderia ser mais nefasto á estabilidade e á evolugao da crianga,
difícil de gerir pelo adulto que ela vira se tornar.

Como dar aos nossos bebés essa "vitamina" AM?
Saibamos que se a estrutura psicocorporal PM funciona com a idea-

£áo, a AM funciona com a sensa^áo. Para construir a base AM, "as vías
do corpo" constituem um caminho privilegiado, vías sensoriais, sendo a
principal délas o toque.

Insistiremos desde os primeiros meses de vida no ENVOLVIMENTO,
no CONTATO, nos APOIOS, nos TOQUES PROTETORES, e, como ja
mencionamos antes, insistiremos ñas chamadas posturas "em germe"
(em cifose) associadas as imagens simbólicas do ovo, do ninho, da casa.
Essas imagens estruturam as atividades e os jogos que acompanham o
trabalho terapéutico.

Quanto ao adulto, nossa abordagem tem corno eixo a via da interio-
rizagao. Interiorizagao que, no plano físico, será favorecida pela cons-
cientizagao dos espagos interiores, "nossos cómodos" — hacia, tórax,
cránio —, cujas paredes serao percebidas por seus componentes ósseos.

REFLEXÁO SOBRE NOSSA ABORDAGEM DA ANÁLISE DAS FORMAS
DO CORPO E O QUE PODEMOS DEDUZIR DÉLAS

Desde o inicio unía reflexao subjaz ao nosso pereurso. Vimos como nos-
sas escolhas, nossos processos de defesa, nossas reatividades a partir de
urna carencia ou de um excesso podem modelar as formas do corpo.

Sabernos que essas formas nos "encadeiam" e poderiam alienar urna
parte de nossa liberclacle.

Entretanto, se for conscientizado, gerido, o aprisionamento pode
abrir para mais maturidade, gerar mais autonomía e liberdade. Importa
tomar consciéncia de que as formas se inscrevem em nossos tecidos, se
incrustam e se cristalizan!, elas nos configuran! e poderiam também nos
CONDICIONAR.
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A ESTRUTURA GOVERNA A FUNCÁO, diz uní axioma da osteopa-
tia. Pensamos que nossas estruturas entram entáo num processo
patológico.

Talvez a osteopatia colocjue esse fato em evidencia porque seu tra-
balho terapéutico visa liberar o corpo de seus "bloqueios" e essa disci-
plina encentra nesse estágio suas principáis indicacóes.

Nosso procedimento se esforya para incluir a prevencao, tenta come-
car antes desse estágio, por exemplo, pelo acompanhamento da crianca.
Mas se esforca sobretudo para superá-lo, quando o corpo "encadeia".

Ha um leme a ser tomado ñas máos, cada uin pode se oferecer urn
caminho de autonomía, consctentizando-se e se assumindo.

No comeco, incontestavelmente, é a funcáo que governa a estru-
tura, que governa o corpo, e nao inversamente! É a via funcional natu-
ral que, a partir do espirito, assegura a fuñe.fio e une corpo e espirito.

Falando de outra maneira, tudo acontece normalmente quando nos-
sc>s gestos, a linguagem associada a nossas expressóes físicas, mímicas e
posturas, resultan) de nossas escolhas. Ou seja, quando o espirito gera a
funcáo e governa o corpo. Dizemos entao que o processo é PSICOCOR-
PORAL. Podemos aínda dizer que ele é PSICOMORFOLÓG1CO.

Nessas condicóes, a FUNQÁO modela, esculpe o corpo, faz e desfaz
as formas que ela gera. Esse mecanismo é fluido, natural e flexível, resul-
ta da livre escolha de nossas expressóes corporais. Estas se associam as
nossas diversas aclaptayóes e as múltiplas facetas de nossas
personalidades.

Pode acontecer que nossos gestos sejam pequeños, bem controla-
dos, reservados, pouco diversificados, distantes e pouco comunicativos.

Pode acontecer que sejam urna escolha, e isso é born; mas também
pode nao ser nada clisso. O corpo se retraiu imperceptivelmente, os ges-
tos se tornaran! rígidos e essa característica física se impóe á nossa
revelia.

O corpo, gradativamente moldado, condicionado, determina nossa
atitude psicológica que reforja aínda mais o reeuo, criando um círculo
vicioso.

Quando nossas características gestuais, por exemplo, nossa escrita
ou nossas características morfológicas, tais como os traeos do rosto, as
formas do cránio e do corpo, condicionan! nossa maneira de ser, isso
quer dizer que existe um destino do qual se apoderar.

Seja um destino de que se apoderar pelo próprio interessado, que
um dia decide se construir sem submeter-se, seja um destino a ser apo-
derado pelos outros. Nessas condicóes, a selec/ao, o recrutamento, a ava-
liac,ao das pessoas para classificá-las, orientá-las para urna atividade, um
esporte, unía escola, urna formacáo, sao inteiramente possíveis.

A estrutura governa a funcáo e submete o psiquismo, enquanto a
MORFOPSICOLOGIA suplanta a PSICOMORFOLOGIA.

Nessas condicóes, o corpo nos ensina o que somos e o que nos tor-
namos por causa de nossas formas e dos limites corporais, enquanto
que, em principio, o espirito é ilimitado. Processo perverso de um de-
terminismo que altera o real e nossos pontos de vista, que reduz nossa
liberdade e nossa criatividade. Que desumaniza a pessoa, pois ela nao
pode se realizar nessas condicóes.

Saibamos que as conscientizacóes cievem corrigir, gerir, transcender
esse processo e ultrapassá-lo. Nao somos forcados a nos conformar as
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"cartas tío nosso destino". Embora elas estejam inscritas e ni nossos
gens, nosso sangue, ñas formas de nosso corpo, elas nos sao dadas para
com elas aprendermos. Para aprender a jogar cartas, aprender como
deslocar progressivamente nossos limites para conseguir sempre mais
autonomia.

"É como se tivéssemos nascido numa prisáo, nascido num corpo para
ficarmos presos nele e experimentar, a partir clesses limites, o ilimitado."*

Esse destino inscrito no corpo, na materia, como unía escrita grava-
da na pedra, esse destino nos pertence. Entretanto, se o corpo nao nos
interessa, se sentimos que nao nos concerne este "livro" de nossa histo-
ria, se o deixamos de lado, o "livro" vive a historia á nossa revelia e a
historia se imporá a nos.

A consciéncia tende a fugir do corpo, e se este último está em clifi-
euldade, nos o levamos aos terapeutas. Esse corpo e ni dificuldade, con-
fiado aos outros, será cada vez menos habitado, "desincorporado". Co-
mo num navio sem capitáo, com o espirito em fuga, a anarquía se instala
no corpo. Bem que nos esforcamos, bem que fugimos, mas estamos no
barco e o barco á deriva nos leva consigo. Mas essa deficiencia, mesmo
irreversível, é psicológica e até físicamente ultrapassada, pelo menos em
parte, quando a pessoa qtie habita esse corpo o habita verdaderamente.

Toda liberdacle tem que ser conquistada, seja la qual for o encadea-
mento, e ela nao pode ser verdaderamente conquistada sem o corpo.

Tanto para uní corpo jovem e em boa saúde quanto para uní corpo
envelhecido, petrificado, apequenado, a vía que se impóe em todos os
casos é domar e amar sua própria máquina, conhecé-la por meio do tra-
balho consigo mesmo. O objetivo de nosso procedimento, esperamos, é
contribuir para isso.

Nossas análises nao avaliam, nao selecionaní; elas visam tornar co-
nhecido um projeto, um terreno, elas contribuem para as conscientiza-
goes e para o trabalho consigo mesmo.

Nao esgotamos o tema clessas reflexóes. Tetemos ocasiáo de voltar a
ele adiante, particularmente ao estudar a estrutura AP.

MEU CORPO E UMA ILHA, UMA GROTA, UMA MAE

A busca da mae nao acontece fora, mas dentro, nos contornos de
meu corpo. Precisa viver dentro. "Eu tinha medo da solidao", dizia
um navegador solitario; mas "acredito que seja medo de um si
mesmo que nao queremos encontrar".
A busca do pa¡ tampouco é fora, ela é suporte dentro. Ela é
descoberta, concretizada pelas conscientizacoes da armacao óssea,
descoberta de um suporte, de urna estrutura a viver dentro, para
viver-se construido.
A busca da crianza é esse encontró consigo. Ela é vivida com toda
a seguranca no seio da máe, na interioridade do corpo. Seguranza
do recinto aumentada pela presenca do suporte, do osso, do pai
em si.
A enanca segura será em nos jorro de vida, de energía, de intuigáo,
de criatividade e de liberdade.

Marie-Jeanne Moreels, por ocasiáo de nossos cursos sobre cornos, mitos e léñelas.
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Músculos constituintes da cadeia PA AP

- V
"\

; J 14

CADEIA PRINCIPAL

Essa estrutura comporta quatro grupos musculares com unía fungao particular
na cadeia (Figuras 14 a e b).
1. O grupo dos sentinelas do eixo vertical. A

Eles sao essencialmente PA. < ^ fí , f )
Músculos profundos cía coluna vertebral:
posteriores
— transversários espinhosos
— intertransversários
— interespinhosos /rí- N ' '4
— pequeños músculos do occiput-atlas e do axis ' \

i
anteriores i '
— pré-vertebrais
— longo do pescogo Ua u
— grande reto anterior
— pequeño reto anterior

Eles comandara a extensáo axial da colima vertebral, topo do cránio
apontando para o zenith. Protegem as articulagóes vertebráis e determi-
nam o "bloqueio" quando houver "ameaga" de traumatismo para essas
articulagóes.

2. O grupo dos músculos respiradores e pressores.
Eles sao PA-AP.

Sao músculos que participara da cinta abdominal e da constituigao da pa-
rede torácica, intervindo na fisiología respiratoria e influenciando a circu-
lagao. Isso se da pelo mecanismo respiratorio, mas tambem por sua par-
ticipagáo no jogo das pressóes entre as duas cavidades, torácica e abdo-
minal. Sao eles:
— supracostais
— intercostais externos
— diafragma
— transverso do abdome
— intercostais internos: PA AP-AL
— intercostais medios: PA AP-AL-AM

3. O grupo de músculos ajustadores e reguladores dos centros de gravidade.
Eles sao essencialmente AP. Aginólo essencialmente no plano frontal:

— esplénios
— quadrado lombar
Agindo nos tres planos:
— escalenos medios e posteriores
— psoas
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O grupo dos músculos de tramiqáo.
Pertencem a urna tríade AP-PL-AL.
Músculos que ligam o grupo dos músculos respiratorios PA AP as
cadeias musculares dinámicas do eixo horizontal; essas cadeias se
prolongan! no tronco e constituem ai um sistema respiratorio de
socorro.

PL; inspiragáo forjada
estabilizadores da omoplata:

— angular
— romboide
— trapézio medio

inspiradores:
— grande denteado
— pequeño denteado posterior-superior

AL: expiragáo forjada
— pequeño denteado posterior-inferior
— intercostais internos reunindo-se aos intercostais medios da ca-

deia AM

Músculos que ligam a cadeia muscular principal as cadeias secunda-
rias do eixo horizontal:
— músculo ilíaco, que liga ao membro inferior
— músculo pequeño peitoral, que liga ao membro superior

A cadeia muscular PA AP compreende, no ámbito cía cabega, as es-
truturas músculo-aponevróticas que terminara na regiao media cío
rosto, nariz e bochechas.

CADEIAS SECUNDARIAS

Mem bros inferió res -.

a partir do músculo ilíaco

— vasto interno, crural e reto anterior do quadríceps
— músculos extensores dos artelhos
— músculo pedioso

Mem bros superio res:

a partir do pequeño peitoral
— córaco-braquial
— porgao curta do bíceps
— vasto interno do tríceps braquial com a expansáo aponevrótica

na diregáo deis músculos epicondilianos
— os músculos extensores dos dedos
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A EXPRESSAO CORPORAL "PA-AP'

Recapitulando as Figuras 2, 5, 6, 7, 8 e 9, silhuetas c.

Esquematizadas ñas Figuras 12 e 13 em c e d, nossas tres formas de
equilibrio em pe resultara em quatro estruturas.

Em c e d, descubrimos cluas estruturas em unía. Elas sao próximas
pela gestáo cíe seu equilibrio e por inúmeros aspectos no plano compor-
tamental, mas oferecem dinamismos que se opóem: impulso para o AL-
TO em PA, para BAIXO em AP. Suas marcas articulares, que enrijecem c
deformara o sistema locomotor, sao completamente diferentes.

As iniciáis dessa estrutura dupla sao tiradas dos grupos musculares
que ela ativa, principalmente no tronco. Os músculos que ela "acende"
estáo situados ñas carnadas mais profundas, ao redor da coluna vertebral
e sobre as costelas.

ir'
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Como mostram as Figuras 14 a e 14 b, a orientagao das fibras
musculares nesses conjuntos é oblíqua, até mesmo horizontal, uninclo a
parte anterior á posterior e vice-versa, justificando as abreviaturas PA,
póstero-anterior, e AP, Entero-posterior,

Por exemplo, o músculo transverso do abdome, o diafragma e os
intercostais sao músculos pertencentes a esses conjuntos musculares, as-
sim como os escalenos e os psoas,

Quando um equilibrio é estável, como aqui, nem multo inclinado
para frente, nem muito para tras, a atividade dos poderosos grupos mus-
culares posteriores e anteriores, PM e AM, é reduzida ao mínimo. PM e
AM estao em repouso relativo e, nesse caso, o tronco sofre menos coa-
C.áo. A coluna vertebral e o tórax, liberados das tensóes que essas ca-
deias Ihes impóem, dispoem de maior mobilidade. Entáo amplia-se urna
atividade muscular profunda e sutil, modelando a seu favor a expressao
corporal.

PM PA-AP AM

FIG. 14 a

II
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Situados ñas carnadas iríais profundas do tronco, ao redor da raque,
inseridos ñas costelas e na pelve, esses músculos interferem no alinha-
mento correto cías pecas vertebráis. Resulta dessa atividade urna postura
creta em extensáo axial inteiramente espontánea.

Por outro lado, a acáo desse conjunto muscular e a postura verte-
bral decorrente influenciam a atividade respiratoria de maneira ótima. De
fato, urna atitude PA-AP nao toreada, córrela, alinhada, rigorosa e no en-
tanto flexível e agradável "respira".

Esse "RESPIRA" é a base do ioga.
Essa atitude, para o "respire", é raramente adequacla em nossas gi-

násticas, pois é imposta de fora, voluntaria, preocupada com "fazer bem
feito", com estar "bom", do lado certo, do lado justo.

Paradoxalmente, é entao que "nada respira mais", tudo falseia. É
precisamente o duro e'o difícil, o trabalhoso caminho em busca do cor-
reto. É com AP-PA e PA-AP unidos que vamos tentar essa abordagem.

FIG. 14 b
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A nogao de "correto" nos preocupa e voltaremos a ela em varias
ocasióes.

Na Figura 15 o predominio P (posterior) dos elementos musculares
que compóem as cadeias PA, assim como PM e PL, caracteriza expres-
sóes corporais sténicas. Aqui, em PA, sao músculos profundos, localiza-
dos posteriormente na coluna, como os transversarios espinhosos, que
ajustam a posi<:áo das vértebras. Resulta dessa atividade urna expressáo
corporal creta e sténica, PA.

O predominio A (anterior) dos elementos musculares que compóem
as cadeias AP, assim como AM e AL, caracteriza expressóes corporais hi-
posténicas. Aqui, em AP, através de músculos profundos e anteriores, lo-
calizados na coluna, como os escalenos e os psoas, sao introcluzicias
"quebras" na retidao PA. Disso resulta entáo a atitude indolente de AP,

Quando PA torna-se rígida, AP tem um papel essencial: é ela que vai
remodelar as curvas da raque e devolver o ritmo a coluna vertebral. Mas
ela tambera pode ser a origem do exagero das curvas e chegar a fixá-las
se, por sua vez, PA nao as regularizar.

FIG. 15

f
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"ERETA" < - > "RELAXADA"

Essas duas estruturas de expressáo corporal parecem
ritmar a estática humana como unía respirado.
E todo o corpo "RESPIRA" pela alternancia que

o ritmo engendra (Figura 16)

c d

FIG. 16
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A ESTRUTURA 6fiPA9>
(Figuras 15-1, 17 c)

Na Figura 17 c, o menino cujo tronco se alinha na vertical, como
comprova a régua ñas costas, aprésenla unía atitude PA, mas parece, neste
caso particular, ligeiramente inclinado a pender para urna PM a partir dos
joelhos.

Ja observamos essa crianza (Figura 8 c) e dissemos que a
hiperextensao dos joelhos assinalava, numa atitude de busca da
verticalidade, a presenta subjacente de um ritmo e de um outro modo
de equilibrio. Essa quebra evoca aqui a outra estrutura, a pequeña irma
AP subjacente, que teñí o papel cíe "quebrar" o rigor excessivo da PA e
ritmá-la.

O conjunto das silhuetas c das Figuras 2 e 5, 6, 7, 8, 9 que
observamos anteriormente, ilustra diferentes atitudes PA. PA que
"respiram", ritmadas por AP, PA enrijeciclas.

PA é urna postura "creta" em extensao axial que alinha o corpo o
mais próximo possível da vertical gravitacional, mas que pode se
enrijecer em sua bela retidáo. Ela expressa entao um excesso de rigor e
até mesmo de intransigencia.

Como podemos ver, particularmente no esquema da Figura 2 c, essa
PA é perfeita em sua expressáo quando tem a aparéncia de um elástico
bem esticado, esticado ao máximo para o zénite, mas disponível, embota
seu impulso seja para o alto. Quando a olhamos, temos a sensagao de
que "vai saltar como urna rolha de champanhe", mas isso funciona bem
se, sobre essa silhueta, urna outra se perfila. Ela é bem desenliada em
nossos esquemas, mas é quase invisível na realidade. Sao a mobilidade,
clisponibilidade e flexibilidade do corpo que testemunham sua presenga.

Podemos ver, ilustrado pelas Figuras 12, 13 e 16 c e d, desenliado
sobre a silhueta central, urna atitude "dobrada"; ela se perfila sobre a
silhueta "creta" PA. Aqui, inversamente, o elástico parece frouxo e o
corpo se solta um pouco. É a expressáo corporal indolente da estrutura
AP.

\
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A ESTM.UTURA 'AP"
(Figuras 15-2, 17-2 e 18)

INTRODUCÁO

Do ponto de vista do aspecto funcional, dinámico e rítmico, as "cadeias
GDS" se focalizan! na estrutura AP (Figura 18).

Em nos, a presenta ou a carencia dessa estrutura condiciona a
coordenagáo do conjunto das cadeias, seus duetos ou seus duelos.
Funcionando para a expressáo corporal, AP favorece tanto o diálogo
quanto a circulagáo da atividade nesses conjuntos. Favorece, portante),
tensoes córrelas. Circulacao cíe tensóes correrás alternadas e ritmadas no
interior de urna rede, a das seis cadeias musculares.

Podemos tambera chamar isso cíe circulacao de energía. E dizer que
a estrutura AP tem urna funcao, urna vocagao energética, mais
precisamente, unía fungao de MODULAC.Á.O cías energías.

Este parágrafo consagrado á estrutura AP é importante, pois, como
foi dito ácima, ela representa LIM ELEMENTO CENTRAL em relacao as
seis cadeias, quando estas sao descritas de uní ponto de vista
FUNCIONAL.

V i
Al
'I
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PLANO E RESUMO

• A expressáo corporal "AP"

A estrutura psicocorponil AP é a inais complexa de todas as nossas estru-
turas, Uma estrutura que, por retoques sucessivos, vai se precisar e se
desenliar em nuanyas.

• AP aprésenla diversos aspectos, varios rostos

AP passiva / AP aíiva

Nela os contrarios se casara bein, duas expressóes corporais cjue repre-
sentan! duas maneiras de ser que a estruturam e da qual ela é a esséncia.
Uma "AP PASSIVA" — urna "AP ATI VA" constituem duas faces opostas
de urna mesma realidade,

AP realizada / AP frágil

Uma "AP realizada" é de lato urna AP-PA ou urna PA-AP, conforme a ex-
pressao corporal 'preferencia! privilegie uní dos dois componentes. Reali-
zadas, elas estao unidas; frágeis, elas estilo separadas.

Mesmo quando patentes, nossas estruturas nao sao necessariamente
realizadas. AP nao escapa a esta regra. Quando se revela desabrochada,
ela resulta de uní equilibrio realizado. Uní equilibrio realizado na oscila-
ciio entre dois extremos. Esses extremos sao:
— por uní lado, a aparéncia de unía enorme PASSIVIDADE e
FRAGILIDADE,
— por outro, encarna a ENERGÍA em urna ATIVIDADE EXPLOSIVA,
Representa como que unía manifestacao da "ENERGÍA VIDA".

Comportar-se em PA ou em AP

• AP está em sintonía cotn a CRIANZA

Unía "CRIAÑgA SOBERANA" vive em toda "AP REALIZADA"
Uma CRIANCA que olha o DIREITO e o AVESSO, que interpela com
suas PERGUNTAS e QUESTIONAMENTOS.

® Em busca do CORRETO

Na realidade concreta do corpo, entre atrás e frente, entre baixo e alto,
AP da o impulso.

AGIR-NÁO AGIR: vagamos em plena.AP quando O NAO AGIR torna-se
o sumo do agir e a AgÁO torna-se DESCONTRAgÁO

• AP é a VIDA que é preciso preservar

É preciso PRESERVAR a AP dentro de nos, ela representa urna chave pa-
ra todas as ascensóes e travessias difíceis.
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ANALISE DETALHADA DA ESTRUTURA "AP"

A EXPRESSAO CORPORAL "AP"

Na Figura 17 a podemos ver urna menina que se posiciona
completamente em AP; na Figura 18, é urna pessoa adulta. N.B. A
menina parece a da Figura 8 b, mas nao é.

Em 8 b os joelhos estao soltos, sua tendencia é para a flexáo; aquí,
os joelhos estao em hiperextensáo. Essa atitucle de hiperextengáo
ligamenfar é mais típica da expressao corporal AP. Mas ha militas
semelhancas entre as duas crianzas.

De fato, essas atitucles ñas crianzas nao se sobrepóem inteiramente as
atitudes dos adultos, pois o componente AP, que corresponde á própria
natureza da crianga, está muito presente e é totalmente normal em todas
as modalidades de equilibrio do corpo infantil.

Voltemos á Figura 8:
A silhueta 8 b revela um equilibrio que tende para AM, mas está

associada a muito de AP. A Figura 8 c revela um equilibrio PA, mas
também está associada a urna AP. E tampouco a atitucle 8 a é urna
atitucte únicamente PM; ha cutres componentes, que sao PA-AP.

17a
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Como podemos ver ñas Figuras 17 a e 18, a hiperfrouxidao articu-
lar, que da margem ao recurvatutn dos joelhos, é um sitial bem caracte-
rístico do terreno AP. A pessoa adulta que se particulariza por esse terre-
no nao sofre enquanto todas as suas articulacóes permanecerem hiperla-
xas, mas aprésenla rápidamente muitas dificulclades e sofrimentos assim
que um mínimo desequilibrio de tensáo muscular venha limitar um pou-
co certas amplitudes articulares.

Nesse caso, diremos sem hesitar que suas dores sao psíquicas, tanto
elas parecem injustificadas considerando outras tipologías, que se acomo-
dam muito bem com certos bloqueios e sua rigidez. Nao é a magnitude
do desequilibrio, nem a tensáo, a rigidez, a deformacáo em si, nem rnes-
mo a artrose que fazem mal; esta é urna pessoa que sofre em funcao do
seu terreno. Terreno mais ou menos sensível, que pode ou nao aceitar
essa tensáo.

Assim, o estado dessa pessoa é agravado por urna manipulagáo, um
desbloqueio aparentemente recomendado para unía regiao dorsal enrije-
eida. Outra pessoa vé seu estado degradar-se após práticas esportivas
anodinas que desequilibraran! suas tensóes musculares. Isso pode sur-
preender, podemos nos admirar, nos desculpar por unía intervencáo in-
feliz. Importa evitar esses delizes avaliando mais de perto o terreno de
cada pessoa e compreendendo sua sensibilidade.

O terreno AP é dos mais vulneráveis, dos mais sensíveis e sobretudo
dos mais reativos.

AP se particulariza por sua indolencia, mas o especial é que ela pare-
ce dormir em pe, num equilibrio inteiramente estável. De fato, o que
torna esse equilibrio tao estável é a distribuicáo do peso de um lado e
cíe outro da vertical central.

As massas corporais, bada, tórax, cabeca, se colocam em balancea-
mento, oscilam, mexem e se equilibran! mutuamente sem cessar, de um
lado e de outro da vertical gravitaría. O equilibrio é perfeitamente asse-
gurado a todo instante, mima alternancia e num ritmo permanentes.

Essa expressao corporal obedece aos
truques da iei do mínimo esforzó,
da qual ela tira um máximo de vantagerss.

Distendida, AP deixa-se cair para baixo. Entretanto, mesmo puxada pa-
ra baixo, ha nela urna enorme capacidade de mexer, mudar, reagir e reverter
completamente urna situagáo.

A imagem que convém a esta atitude psicocorporal é a do gato. Gato
alongado, indolente, perfeitamente distendido no sofá, sonolento até... mas
ao menor alerta estará despertó e prestes a pular.

Essa AP indolente mas vigilante está "pronta" para entrar na danca, co-
mo se vé na Figura 19 a, numa atitude cíe danga africana.
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AP A P R E S E N T A DIVERSOS ASPECTOS, VARIOS ROSTOS

• AP passiva / AP ativa

Nela os contrarios se casam bem; duas expressoes corporais representan!
duas maneiras de ser que as estruturam e das quais ela é a esséncia.

Urna "AP PASSIVA" — urna "AP ATIVA" constituem juntas as duas
faces de unía mesma realidade.

O esquema da Figura 19 b-c ilustra essa dupla tipología AP. Por
uní laclo, em b, unía atitude que manifesta indolencia: é a "AP passiva".
Por outro lado, em c, urna atitude que se expressa num estado de alerta.
Mola tensa, recolhida, em prontidáo: é a "AP ativa".

AP indolente mas vigilante, "pronta para..."
A: entrar na danga
B: ilustra ñas linhas quebradas a atitude de prontidáo
C: linhas quebradas que, na ac.no, se ¡nvertem

\

AP ATIVA AP PASSIVA

FSG. 19
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AP PASSIVA:

A primeira, indolente e passiva, é urna atitude em forma de linhas que-
bradas, cuja primeira quebra se localiza na altura dos joelhos, que re-
cuam em hiperext ensilo.

É a expressao natural e habitual de estrutura AP em pe. Notemos
que urna AP costuma estar em repouso, exprimindo-se por essa indolen-
cia. Mas esta é oscilante, móvcl, nunca completamente imóvel; ela passa
e repassa por atitudes mutáveis e diversificadas. Inapreensível, pode-se
captá-la melhor "em balando" como ja mostramos, equilibrando suas
massas ao redor do eixo central de gravidade.

Mas para apreender todo o componente AP do fundamento psico-
corporal humano é preciso defini-la a partir das duas atitudes extremas,
ilustradas pela Figura 19. Essa AP teñí, portante, dois rostos, duas faces
cuja frente é essa AP passiva e cujo verso mostra urna AP cuja atitucle
explosiva sugere unía AP ativa.

AP ATIVA:

O que a caracteriza é o "paralelismo na oposicáo". De fato, corno a AP
passiva, esta AP ativa também se aprésenla em forma de liabas quebra-
xlas, como urna postura de danca africana. Mas, neste caso, as quebras
sao invertidas. A primeira quebra se localiza também na altura dos joe-
lhos, mas aquí eles estilo fletidos. É essa flexao que transforma os mem-
bros inferiores em molas tensas, prontas a serem ativadas pelos músculos
quadríceps da cadeia AP-PA, para passar da prontidáo á agíio.

Os quadris dobraní e o tronco permanece em urna so linha. Toda a
atividade, todo o esforzó está ñas pernas. Aqnilo que os membros po-
fieni ffizer, as costas nao deueni fazer: é uní modo sabio de administrar
o corpo, que poupa a coluna vertebral.

Notemos que se a AP passiva evoca, por sen aspecto arriado, a irna-
gem de uní elástico soltó, essa niesma AP, quanclo é plena, realizada,
esconde o seu contrario. Ela esconde a imagem de urna mola tensa,
compacta, comprimida, antes de soltar-se. Tiramos a tampa da caixa e
déla salta o palhacinho AP.

Toda em linhas quebradas, fogo latente que qualquer sopro acende,
desta "AP relámpago" jorra a faísca, o raio, impulso de todas as recupe-
ragóes quando o equilibrio corporal, até psicocorporal, vacila.

Embora despose a forga gravitacional que nos faz pesados, nos acha-
ta, nos puxa para baixo, ela é em nos essa mola, a estrutura de todos os
nossos impulsos para cima. Curiosamente, estáñelo por momentos vaci-
lante, em urna inercia desesperante, essa estrutura é capaz de se acender
repentinamente para dar um salto, unía reviravolta, um rearranjo que
nos reposiciona, os pés sólidamente plantados no chao.

Gerando a renovacáo, o entusiasmo, ignorando o passado para viver
o instante, ela é pulsao de vida. Ela simboliza em nos a CRIANQA que
um nada desestabiliza e que, por menos ainda, é impelida, >só peclindo
da vida que cresga com ela.
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• AP realizada / AP frágil

Urna AP REALIZADA é de fato unía AP-PA ou urna PA-AP, conforme a
expressao corporal preferencia! privilegie um dos dois componentes.
Realizadas, elas estáo unidas; frágeis, estáo separadas.

Nossas estruturas, mesmo quando evidentes, nao sao necessariamen-
te realizadas. Ja lembramos isso, e AP tanibéni nao escapa a essa regra.

• Em primeiro lugar:

Quando AP se revela desabrochada, é um EQUILÍBRIO REALIZADO. Um
equilibrio realizado entre dois extremos, realizado em oscilagáo.

Esses extremos sao, por um lado, a aparéncia de urna enorme passi-
vidade e fragilidade; por outro, ela encarna a ENERGÍA, no ámago de
urna atividade explosiva.

AP representa urna manifestagáo da energia-vida.

• Em segundo lugar:

Quando realizada, AP está sempre física e psicológicamente associada a
seu duplo. PA lhe é indispensável, assim como PA é funcionalmente in-
separável de urna AP. Em plenitude, as duas estruturas AP-PA ou PA-AP
se realizam unía através da outra, unía com a outra. Veremos como.

Elas sao feitas para funcionar juntas, se "apoiar", se "suportar". Se
suportar, pois, de fato, se urna impele para cima e a outra para baixo,
por qual mecanismo podemos conciliá-las?

Da mesma forma, se elas modelam as articulagoes, cada urna de um
modo diferente, até diametralmuitc opostos, como entraráo em acordó?

Vamos penetrar gradualmente nesses mecanismos multo particulares
do funcionamento PA-AP. Dizemos entao PA-AP ou AP-PA, pois sao duas
atitudes diferentes dcvido a urna nuance. PA-AP apresenta um predomi-
nio PA, mas com tima AP que se perfila por tras. A outra, AP-PA, apre-
senta um ligeiro predominio da expressao AP, com urna PA que se perfi-
la por tras, pois esta perfeitamente no eixo.

AP é FRÁGIL, nao realizada, quando separada de PA.

Em dificuldades, as duas estruturas fazem como os humanos: elas se
separam, mostram-se isoladamente em expressóes corporais que as desta-
cara, caricaturando-as. Conforme o terreno da predisposic/ao, elas se rna-
nifestam isoladas, seja em urna expressao psicocorporal PA excessiva, se-
ja em urna expressao caricatural de AP.

Entretanto, veremos adiante urna outra modalidade em que as duas
estruturas nao se separam; elas se expressam juntas, mas marcando, com
suas características, diferentes regióes do corpo. De certo modo, se loca-
lizara em zonas separadas e nao váo por nossas articulagoes em perigo
agindo juntas em urna mesma articulagao. Cada urna délas vai agir em
sua zona de predilegáo.
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• Comportar-se em PA ou em AP

Se urna PA ou unía AP isolada, excessiva em sua expressáo física, se re-
vela geralmente incompleta, vazia, em dificuldades e frágil, saibamos que
urna PA isolada, em dificuldade, se manifesta por urna enorme rigidez
psicocorporal, intransigencia, provocagáo.

Ela leva antolhos para nao ver urna realidade que rejeita, assini co-
mo usar fone nos ouvidos para ouvir exclusivamente SUA verdade, nao
dando espago a outra.

Em geral mostra-se diferente, por suas roupas, cábelos, seu compor-
tamento, para expressar sua rejeigáo e sua vontade mal-humorada de
romper com urna certa socieclade, Por nao ter aínda descoberto em pro-
funcliclade o sentido e a maneira de ser diferente, enquanto espera, mos-
tra aínda urna outra apareada, de superficie, pelas roupas.

Urna AP ISOLADA se sai menos bem. Ela se deixa ir á deriva, enquanto
PA tica de pe, escudo ern punho.

Como bebada, arriada, vacilante e sem capacidacle para reagir corno
mola, nú ni chao que se esquiva, ela é casca de noz á deriva ou fiapo de
palha levado pelo vento. Ela é a presa fácil de todos os deslizes, distur-
bios de personaliclade, descorporificagao, drogas, perdas de discernimen-
to que a conduzeni a qualquer lugar no impasse de todas as derivas.

Condicionadas para matar, esse é sem dúvida o pior descaminho da
crianga e clesses adultos, que de adultos so tém o porte.

Essas AP frágeis suportam treinamento em grupo e nada é mais fácil
de condicionar do que unía AP incompleta Nesgas condigóes, unía A P
torna-se essa coisa automática que esecuta sem refletir. e que nao sabe
nem se lembra criando llie perguntaní: "Por que fez isto?" Ao responder
"nao sei..." ela é sincera.

Grande numen) de seres humanos de coragáo infantil teñí sido e e
aínda apanbado por esse mecanismo. Como a menina de um campo de
prisioneiros — com dez anos — preparada para matar e sem rival na
execugáo dos prisioneiros.

É importante zelar pela crianga, para que ela seja iniciada desde ce-
do no disceraim.en.to.

Tornamo-nos essa PA vazia ou essa AP vazia, ambas incapazes de se
realizar, quando o ambiente se aprésenla vazio de sentido. Na realidade
ou semiente a seus olhos, um ambiente sem atrativos, sem cores, um
obscuro terreno vago onde vegetain seres humanos que nao encontram
unía razáo de ser para a existencia,

Certas pessoas, certas PA ou AP vazias, conseguern escapar, e outras
sucumbetn. Elas sao menos frágeis se outras estruturas vem compensar,
seja urna PM que se arqueia para manter terreno contra tudo, seja urna
AM que se agarra e pode se alimentar cíe amizade. De urna amizade hu-
mana ou freqüentemente da amizade de uní animal, nem que seja a ara-
nha que a visita todas as licites.

Sem realizagáo, quando esse terreno AP se manifesta em nos e nos
submerge, vivemos num perpetuo "ir para onde as circunstancias em-
purram", inconsistente como um recém-nascido, sern defesa, sem identi-
clade, sern corpo, sem limites.

Como o camaleao, essa AP adota a cor do seu ambiente. Se este é
sórdido, ela será o espelho cía socieclade que reflete; esta última pode
ser reeonhecida ern suas criangas "MORTAS-VIVAS".
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AP ESTÁ EM SINTONÍA COM A CRIANgA

• Urna "crianza soberana" vive em toda "AP reali-
zada", urna "crianza madura"

A "AP realizada", ora PASSIVA, ora ATIVA, de acordó com as circuns-
tancias, é como urna crianga desabrochada no seio de sua familia, urna
crianga realizada, urna verdadeira crianga apoiada por urna sociedade que
a protege e a educa.

Educada por sua familia e pela sociedade, a crianga é "educada" em
todos os sentidos: de elevagáo da crianga soberana e educagáo da crian-
ga que teñí necessidade de uní contexto para se estruturar.

A analogía entre a crianga na familia e a AP em cada um de nos é
unía evidencia.

Quando ela pode se realizar, urna estrutura psicocorporal AP madura
é como a crianga soberana e ela é protegida, cercada pelo conjunto de
nossas estruturas psicocorporais.

Desabrochada, ela representa, como a crianga no seio cía familia, um
componente psicocorporal essencial, central, vital em cada ser humano.
Mas esta AP eleve, necessariamente, ser cercada pelas cinco outras estru-
turas, principalmente por PM e AM e por sen duplo, PA.

Como dissemos, a estrutura AP é funcional, de tocias a mais impor-
tante. Mas percebemos que todas o sao, pois esta AP nao poderla dis-
pensar a presenga délas em torno de si.

A AP desabrochada está pois bem rodeada. Em contrapartida, urna
"AP frágil", vazia, se manifesta como urna crianga sera familia.

Ela se caracteriza pela ausencia de continente, de limites. Um corpo
sem limites, cujos contornos nao sao percebidos, é um corpo sem AM,
sem mae.

Ela se caracteriza igualmente pela ausencia de suporte, de consisten-
cia. Um corpo sem ar.mac.ao, cuja estrutura óssea nao é percebida, é um
corpo sem PM, sem pai.

Vazia, AP se caracteriza aínda por urna falta de orientagáo, de eixo
ao redor do qual situar-se e se "recuperar". É sua uniao com PA que Ihe
da sentido, diregao, eixo de referencia.

Enfim, limites, suporte, sentido: a estrutura AP estará desprovida de-
les se nao for cercada por AM, PM e PA. Falando de outra maneira, ser
dominado por urna estrutura AP significa estar privado de limites, cíe su-
portes, de referencias, como urna crianga sem pais.

— AM em nos, realizada, proporciona consciéncia do corpo,
vivencia do CONTINENTE;

— PM em nos, realizada, proporciona consciéncia e vivencia da
CONSISTENCIA, da resistencia e da for^a do suporte ósseo;
— PA em nos, realizada, proporciona consciéncia e vivencia de
urna ESTRUTURA REFERENCIAL, de urna arquitetura.

É essa ARQUITETURA integrada na vivencia que determina o EIXO a
partir do qual AP pode se orientar para deslocar e ritmar as massas corporais.
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AP que personifica o MOVIMENTO, a mudanza, a alternancia e o ritmo,
pode entao mover-se, BRINCAR como urna criaiaca, sem perder-se na
brincadeira,

Ou seja, ela pode deslocar todos os segmentos do corpo seni
perder o sentido, a ordena, o equilibrio e a harmonia.

No plano psicocorporal isso se traduz aínda por noyóes de objetivo,
caminho, ideal, sentido, razño de ser, perfeigáo. De paixao por existir
por vias que dáo sentido á existencia, que proporcionan! razao de ser e
de viver, para qualquer coisa, para qualquer una.

Dizíamos que urna estrutura AP é como um camaleáo que adquire a
cor do ambiente que o cerca. Entretanto, como acabamos cié ver, urna
AP finalizada é urna crianza desabrochada, realizada, "MADURA". Sob a
aparéncia do camaleáo, essa crianza manifesta unía natureza ladina, di-
vertida e sobretudo ADAPTATIVA — grande qualidade.

Com a ajuda clessa qualidade, urna AP se insinúa e ocupa uní lugar
bem grande na vida e na sociedade. Corno a criancinha que ocupa um
lugar central no seio da familia, esta AP é, no centro de todos os con-
juntos, o ator que desernpenha o papel de ligar e de conciliar. O corpo
nos fornece uní exemplo. A cadeia AP é composta de músculos mistura-
dos ao conjunto das cadeias para unificar, coordenar, animar, suscitar a
alternancia e o ritmo.

Quando descrevemos a cadeia AP (pp. 64-65), alguns dos músculos
citados sao específicamente AP, mas ha outros que pertencern tambétn a
outros conjuntos. E ha aponevroses superficiais e profundas entre os
músculos e ñas cavidades; elas ai prolongan! as cadeias, principalmente a
funcao AP.

Dizíamos que essa crianc/a realizada manifesta urna natureza ladina,
que realiza unía funcao importante, a de conciliar, de ligar, Mas saibamos
que essa AP permanece sempre vulnerável, multo frágil como urna crian-
c/a no meio dos grandes.

Frágil, e no entanto representa urna FORC/A, unía ENERGÍA. Porga
que concilia os contrarios, que alterna os opostos, que cria a solidarie-
dade e a unidade de todos os sistemas que ela habita. Como a gelatina
que reúne sem soldar, sem fixar.

Quando a sociedade mata a crianca, está matando em si precisamen-
te a AP. Percle entao sua coesao e reduz a dinámica de suas trocas em
seu interior, e em conseqüéncia, a vida.

Quando as "grandes" estruturas PM e AM, cadeias musculares mais
"poderosas" que as dos conjuntos PA-AP, inibem AP, reduzem tambera
o movimento, a alternancia, o ritmo e, assim, a vida.

Importa tomar consciéncia desses mecanismos que o corpo nos ensina,
pois, bem além do corpo, a harmonia ou a desarmonia repercuten! de conjun-
to em conjunto. Nossas sociedades funcionam como um corpo humano.

Unía AP em nos e ao nosso redor sofre, pois os desentenclimentos,
os divorcios e as guerras sao por ela vividos como fracassos agudos e
culpabilizantes de sua func.áo que malogra.

A crianca em um casal se vivencia inconscientemente nessa funcao
AP de conciliac.ao e de uniáo. Isso explica os sentimentos de culpa ex-
pressos de diversas maneiras pelos filhos de um divorcio. Expressóes
comportamentais e psicossomáticas, clepressóes, fracassos escolares, es-
colioses etc., embota papai e mamae os aniem ainda e essas criancas nao
sejam em nada responsáveis pelo rompimento.
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« Urna crianza que ollia a frente e o verso, que nos
Interpela com suas perguntas e questiotiamentos.

Vulnerável, mas nao sem recursos, essa AP é como o bebé da Figura
20, que olha o mundo ao contrario. Urna AP realizada nao é destituida
cíe recursos, quaisquer que sejam as circunstancias e os rompimentos.

Pela frente — pelo verso

Urna AP em nos pode inverter os pontos de vista. Ela sacode, interpela,
zomba e recupera, com suas piruetas, as causas perdidas.

Pela frente — pelo verso

Por essa frente, por esse verso, pela derisáo, pelo riso, pelo palhago que
ha em nos, AP é esta estrutura que pode re-lancar certas mecánicas petri-
ficadas e certas vidas parausadas.

Pela frente — pelo verso

As vezes indolente, liana em curvas e espiráis, ela se adapta corno urna
trepadeira, toma a forma do hospecleiro e sabe esperar urna oportunida-
de. Enquanto espera, liga, une, arredonda os ángulos e clobra tempora-
riamente retas muito rígidas.

Pela frente — pelo verso

Natureza inapreensível, imprevisível, a estrutura AP nos escapa por entre
os decios. Escapa ao nosso entendimento, aos nossos principios.

Fugindo das situagóes definidas, sacode nossas certezas, questiona
tuclo que foi construido.

Quando, de repente, bato a porta e parto sem um tostáo no bolso
para recomegar do zero, pode-se dizer que esta AP ainda está normal?

FIG. 20
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Colocar unía crianza dentro de si, viver suas turbulencias, mudar de
rota sem piscar, nascer e renascer e a cada dia tuclo é novo ...

"Impensíível", dirá em nos a estrutura psicocorporal AM; "Diverti-
do" , dirá PM; "Vejamos", dirá PA em busca da verdade; "Inquietante",
pensa ainda em cada um de nos o ego, urna AM agarrada ao seu
rochedo.

AM, simbólicamente, em nos, a MAE se assegura: "A CRIANZA em
mim, a CRIANC,A-DEUS, fiz clisso meu primeiro mandamento e pensó
MANTÉ-LO. Ele está em mim, cercado de certezas, engastado no roche-
do de minhas conviccoes. Segura e garantida para o resto da vida, estou
salva e caminho do lado certo".

Eu me olho pela frente e pensó com conviccáo: "Caminho do laclo
certo". Mas eis que vejo, do outro laclo, alguém que caminha na incerte-
za, funámbulo em um solo escorregadio. Olho-me pelo verso, e o fu-
námbulo sou eu.

Pela frente pelo verso, onde estou eu? Em que ponto do meu cami-
nho me encontró?

Vejo-me inuito seguro de mim, enrijeciclo em meus principios, PE-
TRIFICADO e agonizante, enquanto ele, o equilibrista, é MÓVEL e vivo.

UM EQUILÍBRIO REALIZADO é a todo instante um exercício peri-
goso, nunca interrompido, sempre em movimento para recuperar urna
estabilidade que vacila.

Nos somos movéis e vivos, equilibristas em aprendizagern permanen-
te de um equilibrio a ser encontrado e realizado no instante, nunca adqui-
rido definitivamente, nunca instalado para durar. O imobilismo mata e as
reviravoltas sao crises necessárias para que nenhuma situacJio se fixe.

Ernbora essas crises ameacem nossa seguranza, elas tambera retirara
nossas amarras, para ensinar-nos que nascemos equilibristas para toda a
vida.

Pela frente — pelo verso

A AP em nos aceña com a regra e seu contrario, o paradoxo é verdade. Eis
os principios e indicadores da ordem estabelecida, que sao e nao sao.

— que o PRÍNCIPE veste andrajos,
enquanto O MENDIGO usa a coroa,

— que ja foi dito: os últimos serao os primeiros,
— que o bem pederá gerar seu contrario

e o mal suscitar urna reagáo que oscila para o bem.

Quando urna situacáo atinge um ponto culminante,
ela gera seu contrario.

E isso a oscilagao, o terreno AP que oferece esta disponibiliclade
que permite o ir e vir. Vai e vem.

Precisamente se essa AP é ativa, nao ha ida sem volta, nao ha causa
perdida, tuclo é recuperado cíe urna maneira ou de outra, desde que se
tenha confianza, desde que se relativize, se veja o conjunto,.. Preservar a
confianza é tambera preservar urna AP em nos.

Si$£eina Integrado
de Bihi¡otecas/UF'»£S
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Pela frente — pelo verso

Insistimos nesse refrao porque é a expressáo essencial de urna AP
realizada.

Cinco estruturas e mais urna, a sexta, pequeña, nao muito represen-
tativa, urna sombra, a sombra de PA. A primeira vista um subproduto,
mas cuja realizagáo se revela como um grao de areia atrapalhando as
bem engraxaclas rodas, embora ela mesma se torne roda de socorro
quando a pane é certa.

Incómoda, mas nao podemos passar sem ela. É precisamente a essa
pequeña sombra que consagramos aquí um máximo de atengao, e de
páginas!

Mas, com um certo rigor, olhemos também essa AP pela frente, no
cerne das cinco, á sombra de PA. Descrevemos cíe bom grado nossas es-
truturas recorrendo á analogía.

Como ja dissemos inúmeras vezes, a estrutura psicocorporal AP tem
estreita analogía com a Crianza. Preservar a crianga, educá-la, nao é ne-
cessariamente algo evidente, tanto para essa familia psicocorporal, como
para a familia humana.

Alguns pensaram que a crianga é Rei e que tudo Ihe é permitido. A
educagáo liberal, a supressáo cíe todas as coergóes para que a crianga
desabroche?

Liberar AP, deixá-la brincar COM TODAS as nossas ESTRUTURAS?
Observemos o corpo para encontrar resposta para essa questao, que

certamente nos preocupa, a julgar pelo inicio cleste trecho.
AP é corporalmente personificada por sua atitude em ziguezague.

Cabega para cima mas, como no bebé da Figura 20, também tem a cabe-
ga para baixo, a cabega pela frente e pelo verso. Entretanto, sombra cía
PA, precisa do eixo representado por esta última, para se preservar de
um comportamento anárquico, para que as idas sejam acompanhadas de
um retorno, cíe um retorno para o eixo de referencia.

AP se apóia, portanto, em urna estrutura, funciona mima ordem,
mas NAO QUALQUER ORDEM. Suas leis estáo inscritas em nos, na natu
reza humana, e inspirara nossas estruturas.

Sao leis naturais, das quais AP (gravitaría) e PA (antigravitária) talvez
sejam as principáis depositarías. Pois, de fato, na natureza, a modulagao
dos contrarios, oposigao e complementaridade sao lei. Essa lei também
está inscrita na complementaridade PA-AP, simbolizada pela sombra e
pela luz, PA a face solar, AP a face sombría.

Oposigóes e complementaridades se evidencian! no pensamento
asiático e suas múltiplas aplicagoes (Figura 21).

Como acontece com o nosso corpo, importa enquadrar urna crianga
e estruturar um eixo para ela. Mas nao será qualquer enquadramento,
qualquer eixo, qualquer lei as vezes imaginada por cerebros a mil leguas
do real. Os problemas estáo AQUÍ, pois a crianga está em busca de juste-
za, de AUTENTICIDADE, enquanto que "gente grande" aprenden a tra-
pacear com o real.* FIG. 21

* Ver Marcel Jousse. "L'antropologie du geste". Gallimard, 1974. Citemos a frase: "A falta
de contato com o real leva a sua perda nao so liomens e civilizagóes, mas também a soli-
dez das técnicas científicas".
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A PROCURA DE JUSTEZA

• Na realidade concreta do corpo, entre atrás e
frente, einfoaixo e ácima, AP da o IMPULSO

I") Ja sabemos: é urna questao de EQUILIBRIO.

Quando observamos o corpo, a busca de "JUSTEZA" nunca está neni cíe
um laclo nern do outro, nem mesmo exatamente no meto.

Nossa análise do LEQUE das quatro estruturas psicocorporais basáis,
em vista sagital, demonstra que a justeza se esboga na conciliagao dos
opostos em torno de um ponto de equilibrio nunca imóvel. Aqui esta-
mos de volta 2 nogáo de equilibrio, equilibrio móvel que se encentra na
passagem de urna oscilagáo, de um balanceamento, de urna alternancia,
corno demonstrara todos os ciclos da vida sob a forma de ondas, de cír-
culos e de espiráis.

Logo cíe inicio, importa que existam contrarios bem definidos; nao
se trata de urna fusáo, de um amalgama informe de personalidades que
se parecern. Qualitativamente, que o dia permaneca día, que a noite
nao perca nada da noite, mas que se alternem. As vezes os clias sao
niais longos, dominara as noites; as vezes, é o inverso, a noite se afirma.

Por exemplo, que unía PA se afirme cualitativamente e psieocorpo-
ralmente em nos e seja privilegiada de acordó com nossas motivagóes,
mas que urna AM venha "equilibrar" essa PM. Ou, inversamente, que a
AM se afirme, equilibrada por urna cadeia posterior quando convier estar
em PM.

Que urna e outra sejam bem definidas, sem excluir urna preferencia.
Que ambas nao funcionem juntas (perigo de escaladas) mas que funcio-
nem ein alternancia. "Quando voce fala, eu me calo e escuto. Quando
eu falo, voce sabe tambera silenciar e me escutar".

Entretanto, a passagem de urna a outra nao é tao evidente. Voltamos
a afirmar que um terceiro elemento introduz a oscilacáo, um ele-
mento que encarna o ritmo. É pelo justo equilibrio de urna estrutura
central AP-PA ou PA-AP que se afirma essa oscilagao que facilita as rela-
góes PM-AM. Urna oscilagao que cria a disponibiliclade do corpo, do
pensamento e do comportamento, nú ni terreno que favorece a disponi-
biliclade articular e a sensibilidade neuromuscular, e por conseqüéncia, a
passagem da atividade de um conjunto muscular para outro.

Repetindo, essa flexibilidade vem de um terreno AP que, além disso,
liga, assegura a conciliagao dos contrarios na disponibilidacle e no movi-
mento que ela cria.

É por esta razao que importa preservar em nos essa movimentagao
canalizada, contida, com eixo em PA.
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2?) Entre abaixo e ácima, atrás e frente, urna AP da o impulso.

Na realidade do corpo, concretamente, o que representa aincla essa asso-
ciagáo AP-PA cercada por PM e AM?

Se PA indica a via, a diregáo, a diregáo ascendente, antigravitacional
na posicáo em pe, AP, por seu laclo, da o impulso para empreender a
ascensáo.

Nos joelhos, os músculos quadríceps sao o primeiro elo das torcas
antigravitacionais que erigem o corpo.

Associada a PA, essa AP que desposa naturalmente a graviclade e
desee com ela, nao permanece ai. Pelo contrario, sua descicla e/ou recuo
sao transformados em urna estrategia de impulso. Isso por uin impulso
para cima e para a frente, tanto mais potente se esse impulso for
aproveitado.

Lembremos que a astuciosa AP póe esse músculo quadríceps em re-
pouso ao colocar passivamente seus joelhos em hiperextensáo e, isso fei-
to, se entrega as forgas gravitacionais que fazem desabar o corpo. Mas,
no mesmo instante, desaferrolhando os joelhos, ela está pronta para o
salto e, como o palhago que sai da caixa, ela voa, desafiando a
gravidade.

Simbólicamente, PA se aparenta á águia, eleva-se, toma altura, plaina
do alto para ver tudo e compreender, colher o essencial e encontrar o
mellior caminho.

Lembremos que PM indica frente, AM atrás, PA abre-se portante para
o alto, enquanto AP conhece o baixo e, sobretudo, sabe servir-se dele.

Com efeito, é preciso descer até o fundo do pogo para encontrar
um chao do qual AP, com o músculo quadríceps, saberá se servir para
voltar a subir. Mas sob a condigao de que tenha um chao que nao Ihe
fu ja dos pés. Este chao que nao foge é, no comego da vida, um ambien-
te suficientemente estruturado, que oferece um quadro e outras inclica-
coes. Depois, pouco a pouco, sao as estruturas realizadas em nos mes-
mos que nos consolidan!.

Um chao firme, mas também uní músculo quadríceps que funcione.
Joelhos e quadríceps que funcionan! beni fazem parte de um terreno AP
realizado. Bem realizado, pois é importante encontrar em si MOLA sufi-
ciente para admitir que é preciso fletir os joelhos e depois usar o quadrí-
ceps para voltar a subir.

No inicio, nossos enrijecimentos sao freqüentemente enrijecimentos
psicocorporais; depois evoluem para a alteragao de nossas articulagóes e
para a insuficiencia de nossos músculos mal utilizados. Nossos tornoze-
los, joelhos, quadris sao com freqüéncia monumentos de rigidez; nossas
pernas, duas estacas. Acharaos que nossas criangas desaprenden! dema-
siadamente cedo a descer, agachar-se (Figura 22). Com pressa de cres-
cer, a crianga se ergue mais do que o necessário (Figura 23)-

Ha a crianga bem comportada, que se póe na ponta dos pés sem
conseguir ficar suficientemente alta para olhar por cima da mesa. Outras,
mais maliciosas... puxaní a toalha e colocam todos os objetos que esta-
vam na mesa ao seu alcance!

Aos pais desesperados com a agitagáo dos filhos, aconselhamos pas-
sar um certo lempo perro do chao. Tapete, mesa baixa, almofadas, é o
conforto assegurado quando quadris, joelhos e tornozelos encontram al-
guma flexibilidade psíquica e física. Entáo, o resultado e que freqüente-
mente toda a familia se acalma. f í G . 22
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FIG. 23

Vimos que a estrutura PA se assemelha simbólicamente com uní pás-
saro que voa alto, perto do sol. Na realidade concreta do corpo, ela se
manifesta pela parte alta das costas, pescólo e cabega que, apagando as
sinuosidades vertebráis, aponía para o zénite.

AP age diferente; ela desee para subir. Na realidade do corpo, isso
se manifesta nos rnembros inferiores.

Assim, fietir os joelhos, "ajoelhar-se". AP é esta disposigao do corpo
e do espirito capaz de deslizar para baixo, simbólicamente: se afastar do
sol = deslizar no obscuro para ascender a luz.

Na névoa, a AP passiva espera, escoa na bruma, desee como a chuva
que brilha, dorme e vela: corpo e espirito estáo em baixo, mas nela seu
contrario sabe que ha um alto e que ácima das nuvens o sol brilha.

Alto e baixo sao indissociáveis, e ela está pronta para agarrar a opor-
tuniclade quando chega o instante cíe pular.

Sao, uní e outro, o "luminoso" e o "obscuro". O luminoso e o obs-
curo fazem unía boa parceria. Sao como o día e a noite, face sombría e
face iluminada inseparáveis de urna mesma realidade.

A face sombría é a AP e é um milagre de AP esse olho luminoso cía
metade Yin ou essa estrela na noite negra, e é tambera um milagre de
AP aquela florzinha riuma ruela sern sol.

Essa pequeña flor que ninguém vé, brota entre cluas pedras do cal-
camento, exudando poluigáo, Ninguém a terá visto, ninguérn a terá ama-
do. Pouco importa se ela la está, florindo para nada. Para nada? Ela terá
llorescido para o sorriso, para ser um ponto luminoso mima rúa som-
bría. A natureza tambera inscreveu certas coisas em nos...

"Corno superar tanto sofrimento?"
Foi essa a questáo de um velho homem do deserto diante da tumba

de sua filha rnorta pela fome. Sobre a tumba, flores minúsculas, quase
invisíveis no meio das arelas, ao vento e sob um sol tórrido. Elas nao
vieraní de parte algurna, elas tinharn devolvido a esperanza a esse ho-
mem que as entrevera. Insignificante presenta, magro consolo, sem
comparadlo c < > m a situagao cíe um país atingido pela guerra e pela fome.

En t re t an to , quando é um "Pequeño Príncipe" que as vé, essas flo-
res, no universo mágico do coragao, sao portadoras de esperanga.

Antoinc de Saint Exupéry,* com seu Pequeño Príncipe no deserto,
nos revelou tanta AP, tanta justeza: flores a cultivar no coragao humano.
A cultivar para que nossos olhos se abram para tantas pequeñas luzes,
vaga-lumes em nossas noit.es negras.

« Agir, tiáo-agir

Quando náo-agir torna-se o sumo do agir e a agao,
urna descontragáo.

ACRÓBATA DO AGIR E DO NÁO-AGIR,
DA CONSCIÉNCIA-DESPREOCUPAgÁO, VAGAMOS EM PLENA AP

Antoine de Saint-Exupéry. "Le Petit Prince". Gallimarcl, 1946.

89



No melhor dos casos, que justeza essa espera vigilante, esse estado de
relaxamento ativo.

O abandono atento, esse luxo de indolencia de urna "AP passiva
realizada", que poupa energía para o momento que vai chegar!

Quando vem o momento, que justeza nessa atividade medida, pura
disponibiliclacle, flexibilidacle e mola, que associa a agáo á
clescontrayáol

A acao é medida pelo jogo das massas, sempre em balando, em
equilibrio sem esforco, operado por AP controlado por PA.

Um exemplo particularmente simples, mas nao evidente para todos:
— para lavar louga ou para escovar os clent.es, nos inclinamos ligei-

ramente sobre a pia.
Certas pessoas psieoeorporalmente disponíveis nos quadris e nos

joelhos recuam a hacia enquanto avancam a parte alta cío tronco. Os joe-
Ihos desbloqueados, o corpo em equilibrio, as tensoes assim bem
distribuidas.

Outras pessoas ficam bloqueadas na altura dos quadris e dos joe-
lhos, as pernas como se fossem estacas e unía bacia que praticamente
nao recua, a coluna vertebral assume urna boa porc.ao desse deslocamen-
to para frente e para baixo. Ha muito peso na frente, e insuficiente atrás,
as massas nao estao em equilibrio e tensoes "freacloras" inúteis e inten-
sas váo crispar as cacleias posteriores.

O terreno AP é essa clisposicáo neuromuscular e articular, essa sensi-
bilidade particular que favorece o equilibrio e o mínimo de atividade
muscular em todos os momentos. De fato, as massas corporais em equi-
librio realizem o esforco muscular que resulta de um deslocamento.

Além disso, a atividade máxima é remetida aos membros, durante o
deslocamento ou esforco, e as costas sao poupadas, a energía tanibérn.

As filosofías e as artes viudas de nossas orígens longínquas tentam
aínda nos ensinar essa justeza.

Na Asia, é através da meditagáo que se treina essa "imobilidade Mi-
va". Urna imobilidade atuante, pois a acuidade da atengao, o estado de
vigilia e a presenca sao levados ao mais alto nivel. O corpo nao faz na-
da, geralmente fica sentado, seu aspecto é mais ou menos sonolento,
mas o estado despertó, a atencao sao ativados ao máximo.

Ñas artes marciais vietnamitas ha um exercício aínda mais próximo
da expressáo corporal AP: o exercício do "homem bébado". É um exer-
cício em que o corpo, como se estivesse bébado, mole, vacilante, brinca
de recuperar o equilibrio nos últimos instantes de unía queda certeira.

Em "estado AP" a passividade é acompanhada de urna atencao que
torna possível o gesto fulgurante, a vivacidade de um salto que reestabe-
lece o equilibrio.

"IMOBILIDADE ATIVA"
"AGIR no NÁO-AGIR"

e o contrario

no REPOUSO"
" N O - A G I R no AGIR"
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Para o nao-iniciado, para aquele que nao passou urna parte da vida
fazendo esse exercício, isso está longe de ser evidente, a menos que ele
seja particularmente dotado por utn terreno AP. E, mesmo assim, é pre-
ciso té-lo cultivado, realizado.

Mas nada impede o interesse por pequeños exercícios, como, por
exemplo.

— recuar a bacia enquanto o tronco se inclina para a frente, joelhos
ligeiramente íletidos. Zelar sempre pela dispoaibilidade dos joelhos ja é
um bom coraeco.

Dizíatnos:

A "IMOBILIDADE ATIVA" OU "AGIR NO NAO-AGIR" E
ASSOCSADO A SEU CONTRARIO, OU SEJA, A£ÁO NO

REPOUSO OU "NÁO-AGIR NO AGIR".

O corpo se beneficia dessa utilizacao correta, a mais correta possí-
vel, poupando os músculos, a energía e as articulacóes, quando AP está
realizada, associada a urna PA eficiente.

— No esforgo e por urna atitude que deve ser mantida por uní certo
lempo, as massas em equilibrio, o corpo indiciosamente moralizado utili-
za as boas arliculagóes. Um máximo de trabalho nos membros, cleixando
o maior número em repouso. A coluna segué o movimento dos quadris,
no eixo, bem posicionada, e suas articulagóes sao pouco solicitadas.

— No movimento, os imperativos sao diferentes quanclo ha inovimento
e ritmo. Para o prazer, bracos e pernas em curvas e espiráis garantem um
máximo, mas no ritmo e na alternancia a coluna pode clancar também.

Entretanto, subjacente ao gesto gracioso que chama a atengao, ha al-
go invisível e particularmente forte. Aqui aínda, as massas sao permanen-
temente colocadas em balango apesar da rapidez com a qual as atitudes
se fazem e se desfazem.

Esse equilibrio subjacente permanente oferece um suporte ao gesto.
De falo, quando o corpo está assim equilibrado, a respiragáo e o gesto
sao liberados, nao sofrern qualquer coergáo. As lensóes bem distribuidas
ñas caricias musculares asseguram as posturas sem entravar o
movimento.

Dir-se-á cjue certas pessoas sao dotadas para a clanga; é o terreno AP
realizado que constitui a loase de suas proezas. Esse terreno AP se carac-
teriza, ja dissemos, por muita sensibilidade neuromuscular e articular. Es-
sa sensibilidade permite saber intuitivamente como liberar o corpo de
seu peso e de sua debilidade gestual.

Mas é precisamenie com o trabalho e as conscientizagóes que um
terreno, inicialmente abandonado, mas promissor, se realiza. É um proje-
to que se concretiza por um trabalho pessoal.

Saibamos que a beleza que emana de um gestual nao resulta verda-
deiramente dos floreios do inovimento, mas do subjacente equilibrio in-
visível das massas corporais em equilibrio.

Insistimos neste falo: unía expressáo corporal sem nada de espetacu-
lar pode suscitar entusiasmo, porque o gesto vem sem esforgo, ele é\ Ele
6 graga, sem procurar ser gracioso. Essa graga resulta cíe um descanso
no agir.
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É precisamente esse estado de descanso garantido pelo equilibrio
das massas que constituí o essencial. Falando de entra maneira, uní "es-
tado AP", uní deixar fazer, ou, mais exatamente, uní "deixar-se fazer"
permite ao corpo manifestar tocio sen " saber fazer".

Saibamos aínda que nosso querer, nossos meclos de fazer mal feito,
nossos esforgos para fazer bem feito inibem eom mais freqüéncia do que
estimulam o corpo a se expressar. Ha um justo meio a ser encontrado
entre o querer e o trabalho, portante o fazer, portanto o agir, e, por
outro lado, o soltar, o deixar-se fazer.

— Na reflexáo. A reflexáo é urna atividade cerebral que pode se benefi-
ciar das mesmas regras.

Dizem que muitas verdades saem da boca das crianzas. Digamos que
elas jorram desses estados de ser AP. Como apanhar no vóo e, sem refle-
tir, devolver urna boa resposta ou, no esporte, mandar a bola ao lugar
certo. Resposta inesperada, rápida. Como escolher no instante a boa al-
ternativa. Essa disposigao do corpo e do espirito nos pertence, podemos
fazer uso déla.

Mas que "trabalho" exercitar-se em praticar as alternancias entre re-
fletir, conscientizar, trabalhar com a cabega e, por outro lado, soltar-se.

Relaxar e deixar que oeorram em nos, por intuigáo, esses processos
ocultos e misteriosos. Processos que so esperam um momento de distra-
gao para surgir e nos surpreender.

Funcionamento e proezas simples na aparéncia, como um jogo in-
fantil, um gesto que se tornou graga, estar nesse estado de graga também
para pensar...

Mas como é difícil, para nossos gestos, para o corpo assim como pa-
ra o espirito, captar essa justeza para simplesmente ser: SIMPLES... VER-
DADEIRO... NOS MESMOS, para que isso venha naturalmente.

Vamos ser simples e concretos e dar uní exemplo: o corpo, que nos
observarnos, nos ensina. Nos ensina em especial mediante urna aprendi-
zagem bem concreta: com exercícios de equilibrio.

Precisamente esses exercícios de equilibrio praticados com o corpo
poderiam contribuir para realizar em nos uní estado de consciéncia parti-
cular, um estado cíe consciéncia no soltar-se. Nao se fica sobre um so pe
sem urna certa despreocupagao. Despreocupagao que nao é inconscien-
cia, pois, para nao perder o equilibrio, mantcmo-nos bem despertos, só-
bremelo nao se pode cochilar.

A vivacielade necessária, paralela a nos deixar envolver pelo jogo,
dele participarmos intensamente embora totalmente despreocupados, is-
so é um estado de infancia. O estado de infancia em nossas seis estrutu-
ras, é o estado AP.

A conscien.tizac.ao pelo corpo desse estado de graga AP fornece ele-
mentos para admitir e tentar alcangar as proezas de urna AP em nos e ao
nosso redor.

Como, por exemplo, um acesso mais fácil á intuigáo, á inspiragáo, a
musa e a mais criatividade. Acesso a tocia essa atividade cerebral que en-
contra resposta para tuclo.

Nos todos ja vivemos momentos em que estamos cansados de pensar, can-
sados de buscar, fatigados de perseguir urna idéia ou um objeto difícil de en-
contrar. Quando abandonamos a busca, surgem cíe alguma parte respostas pa-
ra tuclo, intuigóes que surpreendem, imprevisíveis e percucientes.
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A idéia, o nome esquecido, o objeto perdido brota no pensamento,
salta aos cilios, olho onde elevo, nao sei como, e encontró. Desligamos
a atencáo, estamos distraídos e, nesse estado cíe passividade, cíe nao agir,
surge urna forma de atividade cerebral intensa. Icléias, respostas, suges-
tóes se agitara. Nao estarnos domando, estamos trabalhando!

Instante mágico quando, na sensacáo de nada fazer, tuclo se faz...
em poucos instantes, agarramos, captamos, realizarnos, fazernos. Uní dia
inteiro nao foi suficiente, nao tomos capazes, nao soubemos fazer e eis
que, de repente, está feito!

— Nos tatos da vida. Este estado AP propoe qnestóes para alérn do cor-
po e do pensamento, ele parece repercutir também em nosso nielo e,
mais curiosamente aínda, nos acontecimentos, em aosso cotidiano.

Digatn-me, esses lances bem sucedidos, em jogos feitos em aparente
inconsciencia e, sóbremelo, despreocupado, acontecem eles por acaso
ou por unía clisposicao particular do ser?

É o acaso ou urna forma de conscieiicia, de percepcáo do ínfimo e
de atencáo ao Tocio?

É o acaso ou nina sensibilidade para o diapasáo do indizível, vibrando
para além de nossas percepc/óes, em sintonía cení os seres e as coisas?

COMÍ a ajada de uní baralho, o de nossas seis estruturas psicocorporais
e dos arquetipos que as subentendem, podemos sugerir algumas respostas.

Pensamos que ha unía maneira particularmente sensível, muito sensí-
vel e vibrante, de estar no mundo cení os entres, de estar envolvido
nos acontecimentos, e que pode influenciar o seu curso.

Acreditamos que esta sensibilidade corresponde a uní ARQUETIPO,
isto é, a uní modelo, nina referencia para cada pessoa humana. Unía re-
ferencia jamáis atingida, inacessível e, no entanto, sempre dentro cíe nos-
sas possibilidades; é o arquetipo AP sustentado por PA.

Por que, de repente, talar de uní arquetipo em particular, de uní
modelo inacessível, de unía AP inacessível?

Porque ha uní modo de estar no mundo, que podemos eonceber
corn uní pouco de imaginacao, mas parece que o ser humano está a
anos-luz dessa vibracao,

A estrutura AP vibra em nos; mas nao será pouca essa AP que vibra
em harmonía com os outros e cení a vida que nos cerca?

Sementé saber que unía AP assim, unía vibracao assirn poderla exis-
tir e está dentro de nossas possibilidades — embora inacessível. Se essa
AP, esse arquetipo desperta uní ctesejo, despena »uma motivadlo, orienta
escullías, ela ja se concretiza e pode avancar bem depressa.

Urna AP ao mesmo tempe tao longínqua e tao próxima, corno todos
os paradoxos que a caracterizan!, nos a conhecemos por ¡numeras face-
tas. No absoluto do modelo que encarna, ela representa unía filosofía,
unía aprendizagem para o cerpe e o espirito, uní caminho para um mo-
do de ser.

Esse modo cíe ser está em AP-PA e em PA-AP consideravelmente
despena para si, (¿esperta para tildo. É um modo de evoluir para nos
teníannos auténticos HUMANOS.
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Procedamos aínda por imagens, por símbolos. Procedamos tambera
pela negagáo. É quando ela falta que se compreencle o que ela é.

A provagao vem freqüentemente em nosso socorro, para nos fazer
compreender aquilo que urna vicia sera historia nao nos ensina.

Imagens e símbolo

PA e AP figuram no humano a analogía cora o FOGO.
Desde ja, comparada a urna chama, a AP em nos nao sobrevive aos

abafadores, aos desmancha-prazer.es ou aos pensamentos derrotistas. Nao
vamos muito longe, nao apaguemos o fogo.

Imagens e símbolo

Na analogía do corpo humano com a árvore, o tronco, os ramos e as
raízes corresponderiam, respectivamente, a PM, PA-AP e AM.

Se PA representa a copa da árvore, AP é sua FLOR ou, a seus pés, o
canijo. Comparada a uní canigo, ela se curva sob a tempestade, voltan-
do regenerada e ondulante com a calmaría. Mas nao resistirá á bota que
a pisoteia e Ihe tira a liberdade.

Imagens e símbolo

Se AP, por unía disposigao particular de espirito, é levada ao maravilho-
so, á fé e á alegría da crianga que acredita em Papai Noel, por outro la-
do, ela perde o brilho quando se extingue o SONHO, o prazer e o jogo.

Quando um esporte ou um jogo sao praticados pelo prazer da brin-
cadeira, ela ganha. Mas quando a APOSTA é uiais importante que o jogo,
a competigáo mais forte que o pra/er, quando é preciso PROVAR algu-
ma coisa, entáo ela perde e se deixa morrer. Chama extinta, flores e ca-
nigos murchos, sonhos e brincadeiras que se evaporaran!...

Esta AP, tal como acabamos de evocar, depende de nos, mas tam-
bém, em grande parte, do meio circundante, da sociedade. E verdade
que um recém-nascicio nao poderla langar-se na vicia sem um mínimo de
assisténcia.

Entretanto, na idade adulta, ajudada pela consciéncia, pelo trabalho
sobre ela mesma, a AP cercada pelas estruturas PM, PA e AM se realiza e
realiza aquilo que ela tem a fazer contra todos os obstáculos.

É preciso preservar essa AP por um estado permanente de vigilan-
cia. Voltaremos a esse tema adiante.

O MEDO, mais cío que tu do, extingue em nos o milagre, a MAGIA
da AP. O medo cíe perder, o medo do erro, o medo do outro, o súbito
medo do risco. O estado AP nao conhece o riso, ela corre sobre as vigas
do topo cíe uní arranha-céu em construgáo, tenclo o vazio embaixo.

Todos os medos matam a AP, inclusive o medo de perder "a opor-
tunidade", seus poderes, sua intuigáo. E o medo do ridículo, quando en-
táo AP deixa de ser o PALMADO. Todos os medos inibem esta AP em
nos, ela so está á vontade na DESPREOCUPADO.

Devenios entáo cultivar a despreocupagáo, correndo o risco de ser-
mos desmiolados e imprevidentes?

Podemos ser previdentes sem sermos preocupados; previclentes e
confiantes, cultivar a despreocupagáo na consciéncia e a consciéncia na
despreocupagáo. Uní paradoxo a mais para AP: como a imobilidade ativa
ou a agáo no repouso, a despreocupagáo se cultiva na consciéncia.
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A CONSCIÉNCIA-DESPREOCUPA£ÁO é precisamente ser:

— consciente na despreocupagao;
— consciente e ativa na passividade;
— consciente e perfectamente relaxado na agao.

Isso nao nos é dado, mas representa um considerável trabalho con-
sigo, permanente e por toda urna vicia.

É esse trabalho que, preservando a Crianca em toda sua simplicida-
de e frescor, faz déla nao urna desmiolacla, mas aquilo que chamamos
"crianza madura", urna crianga realizada.

Á primeira vista, infancia e maturidade representan! um paradoxo a
mais, porém na AP nao nos atrapalhamos com esse tipo cíe contradicho.

Em estado de infancia, acróbatas, malabaristas, mágicos, gente de
circo, que clivertern por unía noite, ilustrara com seu corpo essa faculda-
de cíe vogar em plena AP. Urna certa faceta clessa inapreensível AP, pois
nao é preciso ficar de cabeca para baixo para poder dispor déla.

Registremos o que é mais importante: essa gente do circo difícil-
mente fica célebre. Sao raramente objeto de culto, raramente venerados.
Celebridade mima noite, passaní sera deixar traeos, sem gloria, sera me-
dalhas. Sem competicao verdadeira, daquela que inscreve o norne do
vencedor em registros para a posteridade e comernoragoes. Mas é bom
cjue seja assim, pois isso os preserva. Um nome ou urna reputagao a de-
fender numa competigao, e eles nao teriam mais a despreocupagáo, nao
mais bastante AP para conseguir tantas maravilhas.

Estado de infancia na maturidade e maturidade num estado de infan-
cia. É bem isso urna AP completa, urna "AP realizada". Mas, atengáo!

Um nascimento a cada vez. Completa no instante, jamáis para sem-
pre. Pois AP é um modo de ser a realizar aquí e agora por recuperagoes
constantes, permanentes e múltiplas. É sempre um NASCIMENTO.

O corpo está naturalmente sujeito a ficar mais pesado. Levado pela
gravidade, o espirito, assim como o corpo, é naturalmente pesado e der-
rotista. Aceitemos isso, nao ha nada cíe anormal nesse fato, é preciso vi-
ver isso: mas toda moeda teñí duas faces.

Nos dispomos de forgas antigravitacionais espontáneas, que é preci-
so despertar, olhando, para além de nossos limites e nosso peso, para es-
te arquetipo PA-AP.

Como mil vezes contamos as criangas, urna princesa e um príncipe
se encontraran! e casararn. AP e PA casaram e tiverarn filhos...

Urna criatividade, urna presenga permanente para o mundo, para si e
para os outros. Presenga que pode Jangar no Grande Tabuleiro os dados
de um novo jogo. Dados de um novo jogo para vencer a inconsciencia
e o meció tenaz, o derrotismo constante e pesado que leva a falta cíe sor-
te, e déla á violencia e da violencia de volta ao meció...
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"AP é a vida que é preciso preservar"

• É preciso preservar a AP dentro de nos, chave de
todas as escaladas e travessías dlfíceis.

Nenhuma de nossas estruturas precisa tanto de prevengao. De ve ser pre-
servada pois é ela que tem as chaves de todas as escaladas e travessias
difíceis. Vamos retomar os dados ja apresentados, para desenvolvé-los.

Ja vimos que o conjunto muscular AP da ritmo ao corpo, adapta as
massas corporais quando o equilibrio está em perigo, ela garante o jogo
de adaptagáo ñas tempestades e facilita as passagens.

Especialmente o músculo quadríceps, do qual se eleve cuidar e man-
ter, pois essa AP em nos terá suficientes recursos para nos erguer nao
sementé de um assento muito baixo, mas também nos tirar cías situagóes
difíceis e da depressáo nervosa.

Ela é em nos o palhaco triste e o alegre. É a terapia pelo riso... Ela é
o arco-íris que espalha as cores pelos céus molhados e pelos olhos em
lágrimas.

Essa componente AP do coraportamento humano nos interessa, par-
ticularmente no contexto dos períodos de crise. Crise da adolescencia,
da andropausa e da menopausa, perdas da mola e do impulso dentro de
um corpo e cíe um psiquismo no fracasso, no desespero, no sofrimento,
e também para administrar o declínio da vida.

Além de suas numerosas abordagens mecánicas, o método G.D.S. é
usado com freqüéncia no quadro de sua abordagem comportamentalista,
para despertar a estrutura PA-AP. Isto se ciá por tomadas de consciéncia
associadas a exercícios e, por outro lado, sugerindo diversas atividades
que favorecem esse despertar.

Nossos conselhos sao acompanhados de precaugoes a serení toma-
das, pois, nesse dominio, nao é incomum que se perca por um lado
aquilo que se conquisten de outro. A ginástica, o esporte, a danga, as ar-
tes marciais, iniciadas no espirito do prazer e da brincadeira, podem vir
a ser urna coergáo, por diversas razóes. Essa coercáo anula entáo a es-
pontaneidade, o frescor, a simplicidade e a criatividade que la estavam
no inicio e que sao necessárias ao desabrochar da PA-AP.

Prevenir, despertar, consolidar, refinar, como?
Por urna abordagem psicocorporal similar a utilizada no caso de

urna crianga em dificuldades. Quando a crianga está em dificuldades, va-
mos nos esforcar, se é possível, por consolidar ao seu redor unía estru-
tura de acolhimento, urna estrutura familiar. Repitamos, pois é importante:

no caso da PA-AP de que falamos, a familia está dentro de nos.

Para despertar PA-AP é preciso despertar os outros. Importa consoli-
dar em si a estrutura AM — estrutura máe. Construir em si urna PM —
estrutura pai.

— Construir a AM, ou seja, urna base, apoios que dáo seguranga (re-
laxamentos e exercícios de consciéncia dos apoios do corpo). E também
a consciéncia dos limites do corpo, do seu involucro.
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— Construir urna PM, ou seja, pontos de referencia, apoios, estrutu-
ra óssea que comporta, suporta e protege aquela regiáo interna onde es-
tao "as oficinas da vida".

Em seguida nos ocuparemos da AP, da crianza que será associada a
PA por meio de exercícios de equilibrio, de salto, de risco e de audacia,
de ritmo, de respiracáo e de danc/a. Alternancia de exercícios espontá-
neos e estruturados para evitar entraves á sua liberdade de agáo.

Pensemos na analogía com o nascimento, o recém-nascido, esse be-
bé inconsistente, dependente. Insignificante e, entretanto, todo ele GER-
ME DE VIDA, todo ENERGÍA contida, todo PROMESSAS, projeto. Esta
AP evoca a VIDA e tudo aquilo que apaga AP, para este bebé, poderla
apagar a vida.

Interessemo-nos pela máe — a AM —, pelo pai — a PM—, mas
interessemo-nos sobretudo pela PA.

Por analogía: PA é em cada um de nos o MESTRE, aquele que sabe,
a consciéncia inata da estrutura e da ordem natural, do humano.

É todo um programa, em que nao se pode, sobretudo, esquecer que
urna crianza aprende brincando. Para esta AP em nos, nunca esquecer o
palhago e o riso. Pode ser que com o riso, nasca e renasga a vida com a
alegría: com a confianza, a esperanca, a fe infantil, o sonho, pode ser
que tudo possa curar. Todas as oportunidades estáo do sen lado.
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A ESTRUTUMA "PA-AP"
(Figuras 24, 25, 26, 28)

PA e AP em tensao recíproca betn ajustada

Para descrevé-las, vimos PA e AP em separado. Elas estáo assim em mui-
tos casos, mas, na Figura 24, vemos as duas reunidas numa única e
mesma atitude. Essa expressao corporal poderia sugerir a perfeigáo, no
que se refere a gestao das "cadeias musculares e articulares", Paradoxal-
mente, ela nao surpreende o olhar de quem a vé, ela nao salta aos
olhos, ela raramente é notada. Ela é absolutamente natural, norma!, nao
é uní tipo marcante, é igual a muitos.

A silhueta 24 a é simples, indefinível... Entretanto, está bem no ei-
xo, ao mesmo tempo "ondulante", creta e flexível, sern qualquer
exagero.

Lembremos de que a hiperflexibilidade de urna AP subjacente
mánifesta-se, por vezes, ñas crianzas (Figura 8), por um recuo em exten-
sáo dos joelhos. Aqui nao é o mesmo caso, AP é completamente discre-
ta. Quando a PA-AP é bem resolvida, desabrochada, nada é rígido.

Notamos principalmente a PA por causa da atitude bem no eixo;
mas, olhando bem, notamos tarnbém o movimento de urna AP. Urna ati-
tude um pouquinho ondulante, mas a pessoa em pe nunca está inteira-
mente imóvel, ela oscila e tem muita dificuldacle para ficar imóvel.

A riqueza, a espontaneidade de seus gestos e de sua mímica confir-
mam tambera a presenta clessa AP.

A Figura 24 b é um pouco mais marcada. A cifose baixa sugere urna
estrutura AM, mas ela se mantém bem creta em PA. Ela nao teñí a mes-
ma disponibilidade da atitude 24 a. A sua atitude tem qualquer coisa cíe
mais "estático", o componente AP é menos evidente nela.

A silhueta 24 c mostra-se aincla mais marcada quanto as característi-
cas AP-PA. Bem ereta em PA, incontestavelmente. Entretanto, a AP se
afirma através de urna acentuagáo da lordose lombar e pela cabega que
avanga. Nao podemos dizer que se trata de um excesso da cadeia AP,
dado que as estruturas musculares revelaran!, durante os testes, urna per-
feita elasticidade. Trata-se verdaderamente de urna expressao corporal
AP-PA, isto é, que privilegia a dinámica AP.

Duas em urna, essa PA-AP simboliza ao mesmo tempo o rigor e a ca-
pacidade de adaptacáo.

Simboliza, como ja foi descrito, a justeza, que nao está únicamente
na verticalidade e a justa organizacao ou disposigáo dos segmentos do
corpo em relagáo a urna linha reta. Essa justeza porém, sementé é justa
se incorpora também a linha curva, os caminhos tortos e os meandros
que caracterizan! a vicia.

Resumamos aqui o que foi amplamente desenvolvido no parágrafo
anterior.

Vimos que AP configura tais meandros e também um modo de ser
que coloca em questao, sem cessar, o rigor de nossas convicgoes.

Vimos que o eixo é sua referencia, como a estaca para urna planta.
A AP se afasta déla e torna a voltar a ela, enrolando-se.

Privada de suporte, AP leva a desorden!, á anarquía, á falta cíe estru-
tura, ao caos.
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As duas estruturas AP e PA, como sua expressao corporal o demons-
tra, sao completamente antagonistas e, no entanto, destinadas a fundir as
formas de atividade que Ihe sao próprias, formar urna unidade e modelar
harmoniosamente as formas do corpo, em particular a forma das curvas
vertebráis.

A expressao corporal de urna PA-AP realizada, motivada e motivan-
te, representa tarnbém urna escolha de vida, urna maneira cíe ser, como a
descrita no caso de PM e AM.

Nesse contexto de escolha feita e realizada, PA-AP exprime urna ne-
cessidade cíe absoluto, de ideal, mas corre o risco cíe colocar o limite
muito ácima das possibilidades e ir de desilusao em desilusao. O risco de
aspirar a urna utopia está sempre de tocaia. Entretanto, nao nos esqueca-
mos que ela é mágica. A PA-AP, gragas a AP, "caí de pe" em todas as
circunstancias.

Através da PA, ela sabe aclarar, iluminar e ciar sentido a vida.
Em momentos de crise, a existencia pode parecer absurda; ativar es-

sa PA-AP é colocar-se na busca de um CORPO para habitar; urna TERRA
cuja EXPERIENCIA importa ser vivida plenamente, e colocar-se em bus-
ca cíe um SENTIDO para aclarar o caminho.

F1G. 24
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PA-AP em excesso
(Figuras 25, 27 e 28)

Pode acontecer que as duas cadeias estejam em excesso e se fixem. Por
isso elas nao conseguem mais funcionar regulando-se mutuamente; elas
se combatem e suas tensóes antagonistas sobre a coluna vertebral sao
nefastas para a raque.

Nesse caso pode acontecer que elas se "separem sem divorciar-se",
um equilibrio se instaura dentro do desequilibrio, urna solugao que ate-
núa os desgastes. Segue-se urna atitude corporal particular também cha-
mada de PA-AP, mas urna PA-AP em excesso mais ou menos bem
compensado.

Como podemos ver ñas Figuras 25 e 26, os clois conjuntos muscu-
lares PA e AP dividem entre si o territorio. As duas estruturas em duelo
por estarem em excesso, restabelecem dessa maneira o equilibrio com-
prometido. Seja atraves de um novo dueto, seja ocupando cada urna um
territorio diferente.

J FIG. 25 FIG. 26
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A atividade PA e suas tensóes excessivas ocupara o alto cia raque,
AP ocupa a parte baixa. De alguní modo, separara os cómodos da casa.
Para o corpo, em particular para a coluna vertebral, é a melhor solugáo,
pois a raque pode viver com tal excesso, porém sem muitas disfungóes.

Essa atitude é freqüente. A Figura 26 aprésenla dois exemplos. Na
silhueta 26 a, PA ocupa de maneira evidente a parte alta, que coloca a
raque cervical e o segmento dorsal superior em extensáo axial. AP ocupa
nítidamente a parte baixa, que, tenclo perdido sua elasticidade, aumenta
a lordose lombar. Viraos que esta é ruáis extensa e excessiva, estando
tambera fixacla.

AP deixa de ser adaptativa, torna-se urna "verdadeira cadeia muscu-
lar", cujos músculos psoas-ilíacos aproximan! suas insergóes. Isto coloca
os quadris em flexao e o segmento lombar em situagáo de lordose
psoítica.

Na Figura 26 b a situagáo é menos compensada. A compensagáo PA
em cima, AP embaixo, permite á coluna nao sofrer tensóes antagonistas
em urna inesma articulagáo. Aquí PA cede terreno cliante cíe unía AP que
avangou até o pescogo.

Por uní lado, a tensao AP é enorme sobre a zona lombar, nítidamen-
te niais lordosada que no caso precedente. Por outro lado, a parte dorsal
al ta e o pescogo se achataran!. AP, nao mais solidaria com PA, puxa para
baixo. A tensao dos músculos escalenos contraria a agao dos músculos
c]ue erigem a raque.

O diálogo com a pessoa dona da silhueta colocou em evidencia urna
infancia difícil. Sem ter podido viver propriamente a infancia, tomada
adulta, ela continua a proibir a manifestagao de sua forte componente
AP. A AP que domina sua personalidade tornou-se muito reativa.

Outras causas podem estar na base dessa tensao PA-AP. A leitura do
corpo pode ser o suporte de um diálogo cuja finalidade é compreender.
Ela permite, em conjunto com a pessoa a ser avallada, descobrir porque,
como e o que fazer com seu corpo quando existe um sofrimento a ser
aliviado.

Retomemos a Figura 8 a, da crianga "mais ou menos PM". Percebe-
tnos agora que ela se caracteriza por essa particular atitude PA-AP que
acabamos de descrever.

Dissemos que sua atitude sugere urna PA impelida para a frente. Dis-
semos tambera, por outro lado, que na crianza ha sempre um compo-
nente PA e/ou AP que atenúa as tipologías cíe base.

No caso particular dessa crianga impelida para frente, numa PM pre-
matura, impossível de integrar nessa idade, PA-AP detém esse impulso
para a frente.

Essa crianga se estabiliza em um eixo vertical, impedindo o caracte-
rístico "empurrao no meio das costas" próprio de urna pulsao PM.
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O tipo de atitude das Figuras 27 e 28 é freqüente na crianza. Será
possível afirmar que seja do mesmo tipo da que acabamos de descrever
no caso do adulto?

Podemos dizer que a PA-AP, componente psicocorporal em forte
sintonía corn a dinámica da crianza, ja esteja em dificuklades, em
excesso?

Notemos que essas enormes lordoses dorso-lombares na crianga se
diferencian! pela elasticidade muscular que conservara e por serení geral-
mente associadas a urna hiperextensao articular.

FIG. 27

\

J
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Essa atitucle PA-AP particular aparece com a maior freqüéncia, como
urna passagem na evolucao da crianza, Ela representa, antes de mais na-
cía, urna busca cié equilibrio segundo a maneira PA-AP. É por essa via
que o bebé, ao descobrir a verticalidade, apreende o jogo das rnassas
corporais e experimenta o equilibrio ao redor do eixo gravitário que
acaba de pressentir.

FIG. 28
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Vejamos esse homenzinho da Figura 29 que da seus primeiros pas-
sos. A regiao vertebral baixa garante o equilibrio do tronco sobre os
membros inferiores por um avango da linha gravitaría. A regiao vertebral
alta, levada pela cabega, ja pressente a verticalidade.

Nao se deve entretanto excluir o fato de que tanto na crianza, como
no adulto, essa PA-AP particular pode também resultar de um mecanis-
mo de defesa. Defesa de urna crianga que se agarra á sua PA-AP quando
está em dificuldade.

Por exemplo, urna escolaridade muito exigente para um AP ris-- 99
pequenino...

Como essas palavras de Prévert:

"dois e dois sao quatro
quatro e quatro, oito (.. .)
Repetia o mestre.
Mas eis que o pássaro-lira passa no céu.
A crianga o vé
A crianga o escuta
A crianga o chama
Salve-me pássaro, brinque comigo!
Entáo o pássaro desee e brinca com a crianga.
Dois e dois, quatro (...)
Repetia o mestre.
Mas a crianga brinca, o pássaro brinca com ela ( . . . )
Dezesseis e dezesseis (...)
E a crianga esconden o pássaro dentro cié sua carteira."*

Desse modo, a crianga esconden sua AP e fixou-a em seu coragáo e
seu corpo. Essas criangas, que certamente nao sao burras, bem ao con-
trario, recuperan! geralmente seus atrasos escolares no momento apro-
priado, em seu próprio ritmo, se os adultos — sem rigor cegó nem per-
missividade irresponsável — souberam acompanhar esse pequeño AP.

No contexto de um mecanismo de defesa, diante de um meio que
parece-lhe hostil, a elasticidade muscular é rápidamente perdida.

Importa observar essa atitude na crianga pequeña, questionar, ficar
de sobreaviso.

Notemos que urna atitude AL associada a essa situagao também per-
mite presumir a existencia de urna dificuldade (o introvertido que vere-
mos logo a seguir).

Por outro lado, um excesso prematuro de prática esportiva também
pode dar margem a esse quadro, Mas o processo que o encaminhou é
totalmente diferente. -

Neste caso, o excesso de tensao no cerne da PA-AP é mecánico.
Trata-se de um excesso de musculagao, que se faz notar a partir da ten-
sáo e encurtamento dos músculos iílio-psoas. É freqüente que esta causa
esteja associada a um temperamento PL (o extrovertido, que veremos a
seguir).

"Page d'écriture", de Jacques Prévert e I. Kosma, cantada pelos "Fréres Jacques'
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DANDO SEQUENCIA AS NOSSAS REFLEXOES SOBRE
A ANÁLISE PSICOCORPORAL

Recrutar, selecionar, avaliar ou compreender

O leitor terá entendido, assiin esperamos, que este livro nao é uní trata-
do de recrutamento de pessoal para unía empresa, nem de selecáo para
unía dada atividade esportiva, tieni de avaliagáo da eapacidade intelectual
para finalidades escolares.

Acabarnos de analisar a estrutura AP, enquadrada e sustentada por
AM e PM, colocada no eixo por PA. É precisamente por causa dessa es-
t ru tura AP que tais orientacóes representan! uní processo que nao nos
concerne. Em particular por causa déla e do conjunto que faz corpo
com ela.

Podemos destinar uní certo individuo para urna certa ruñe,fio, como
destinamos unía gaveta para uní determinado objeto? Para cada objeto
unía gaveta, e unía gaveta para cada objeto — é o ser humano determi-
nado pelas formas de seu corpo, por seus gestos, sua escrita, a conjun-
eao astral no momento de nascer etc.?

Pensamos encontrar a chave para a LIBERDADE HUMANA nessa es-
t rutura que acabamos de descrever. A existencia dessa AP em nc'xs con-
traria todas as previsóes, tudo aquilo que parece determinado.

O profeta Jeremías laiuentavu-se a Deus: "Meu Deus, Vos me fazeis
dizer ao povo as desgranas as quais ele se expóe, mas nada disso aconte-
ce, e cíes cagoain de nüm''. Isso nao quer dizer que as profecías de Jere-
mías fossem falsas: diz a Biblia que bastam dez justos para salvar urna ci-
dade. Os justos avisados souberam afastar o inelutável inscrito ñas estre-
las e no comportamento dos homens...

Estamos convencidos de que a estrutura AP em nos, esse mágico, é
de algum modo responsável. Nao que ela seja "justa" do ponto de vista
estritamente moral, mas justa pela justeza de seu funcionamento.

Também é dito que é necessário voltar a ser urna crianza para entrar
no Reino dos Céus. A estrutura AP, em sintonía com a crianza pequeña,
realizada e amadurecida, pode recuperar as causas perdidas.

Por exemplo, ficamos surpreendidos com a mobilizacao de artistas,
escritores e poetas, quando unía cidacle sitiada e suas crianzas massacra-
das lángara sobre nos a vergonha. Quando os jornalistas nos mostrara
um concertó realizado ñas ruinas dessa cidacle, cangoes e poemas nao
sao armas anodinas, nem impotentes para mudar os coragoes e parar
unía guerra. Todos os exércitos se serviram dos artistas para estimular
suas tropas. Veículos de comumcagáo e artistas podem hoje colocar-se a
servigo da paz.

O justo funcionamento salva. Salva, diremos nos, o funcionamento
de unía AP em nos, feita de sonho, de confianza de fe e de vida.

Como foi dito antes: a AP é consciente na despreocupagao, ativa na
espera. Ela está ativa no repouso ou no relaxamento e abandona-se con-
fiante na agíio.
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O derrotismo nao é realismo. Ele nos retira o chao sob os pés. O
otimismo nao 6 utopia; ele torna firme o solo sob nossos pés, a finí de
garantir o apoio que serve para tomar impulso e saltar.

Voleemos a selecto, á avaliagáo cías capacidades dos individuos. Se
unía AP torna possível todas as reviravoltas, todos os paradoxos, de que
vale a pena?

Entretanto importa saber que urna AP inibida em sofrimento, nos
faz precisamente correr o risco de nos conformarmos com nossas cartas,
nossas formas, nossos gestos!

Prisioneira, privada de liberdade, a AP se apaga, ¡mediatamente, as pre-
visóes se revelara exatas, o individuo se adapta a gaveta que Ihe é atribuida.

Estamos de acordó em que, no inicio, ele tem alguns clesempenhos
corretos, pois é dotado para a funcao que Ihe é designada. Mas rápida-
mente, com os entraves e pelo excesso, tudo se apequena no corpo e na
cabeca, inclusive a criatividade. ¡remos atirá-lo fora como um residuo c
buscar outro para ocupar seu lugar na gaveta?

É preciso captar o problema pela outra ponta, a da liberdade, que
engendra a criatividade e suscita um bom número de recursos insuspei-
tos em cada um de nos.

Nossas instituicoes sao elas, infelizmente, destinadas a repr imi r ou a
estimular a criatividade? Na soeiedacle humana importa inspirar-se no
modelo fornecido pelo corpo. O corpo cusiría. Importa, como vimos,
preservar a enanca eme somos e que permanecemos a partir do nasci-
mento, de nascimento a renascimento durante toda a vida.

Importa enquadrar e sustentar essa AP. Porém a soeiedacle e suas
instituicoes sao capazes disso? Nao sao elas, com rnais freqüéncia, a bota
que espezinha e esmaga a florzinha que está em nos? A bota que desen-
coraja a iniciativa, que desencoraja os autodidatas, as pequeñas empre-
sas, os artesaos, o pequeño comerciante, essas pessoas que se esforcam
para escapar cías suas limitacóes, com toda a forca de urna AP confiante
em suas capacidades. Esses desacertos de nossas sociedades, sem dúvicla
inábeis, alienara a criatividade das pessoas.

Para concluir:
Esperemos que todas as leituras de mapas astrológicos, formas e ges-

tos sejam postas a servico de unía AP a ser estimulada. Isto para que o
ESCRITO, esse destino freqüentemente gravado no corpo, nao seja ja-
máis inelutável, mas somente um aviso, urna recomenclacao.

Um aviso nao para se desesperar e se encolher dentro cía própria ga-
veta mas, ao contrario, para administrar seu corpo e sua vida.

IMPORTA COMPREENDER
Compreender e serv¡r-se das próprias "cartas" para conhecer seu

terreno e para re l a t iv i za r os acontecimentos e os sofr imentos que de-
les resul tam.

Nao é o grau de um desequilibrio psicocorporal, nem a tensao,
nem a r igidez, nem a deformagao em si, nem a própria artrose que fa-
zem sofrer. Mas trata-se de urna PESSOA QUE SOFRE. Urna pessoa
em apuros em funcáo de seu terreno.

Terreno mais ou menos sensível, que pode ou nao aceitar tal ten-
sao, tal desarmonia. Para compreender essa pessoa, é necessário com-
preender seu terreno. Este é o objetivo p r i n c i p a l deste livro.
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B)

FUNCIONAMENTO NOS PLANOS FRONTAL E
HORIZONTAL DE DUAS ESTRUTURAS
PSICOCORPORASS SECUNDARIAS

Dupla de DUAS at¡tudt\s na posicao em pe, em relac,ao ao
espayo ESQUERDO e ao espado DIREITO
em EXPANSÁORETRAgÁO
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A DUPLA

Este grupo comporta expressoes corporais vistas nos planos FRONTAL e
HORIZONTAL, como esquematizado na Figura 30.

Nesses planos, dois outros tipos de equilibrio determinan! urna
forma complementar de expressáo humana suscetível de associar-se as
formas fundamentáis.

FIG. 30
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EXPANSAO-RETMA^AO

Comparadas as expressóes basáis, estas que vamos escudar agora serao
vistas relacionadas a urna nogao de EXPANSÁO ou de RETRAC. ÁO, como
inspirar e expirar.

Essa nocáo de expansáo-retragao se expressa em termos de equili-
brio, pelas atitudes vistas de frente ou de costas, que se apóiam no chao
com ajuda de urna BASE LARGA, pés afastados (Figura 30 a e 31 a) ou,
pelo contrario, com a ajuda de urna BASE ESTREITA, pés juntos, parale-
los ou em geral cruzados (Figuras 30 b e 31 b).

Ver, a respeito, o andar dos manequins na ponta dos pés, em saltos
altos e cruzando as pernas unía diante da outra. Como esse andar requer
muito equilibrio, a estabilidade é recuperada pelo deslocamento lateral
dos quadris, que realizan! um grande movimento espiróicle, graciosamen-
te ritmado, assinalando a intervengao de urna estrutura AP.

Notemos que se essas formas corporais de expressao se exprimem
de inicio pelas dimensóes tía base, elas podem fazer o mesmo em tocios
os anclares da silhueta.

As espáduas e os membros superiores, as costelas, que sao outros
tantos bracos, tomam lugar e ocupara o espago. Ou, inversamente, o
corpo se alonga em unía silhueta estreita, cintura fina, costelas abaixadas,
ombros levados para a frente para reduzir ao máximo a envergadura.

QUANDO PL e AL FUNCIONAM JUNTAS

Quancto as estruturas PL e AL funcionam juntas, equilibram-se mutua-
mente, sao complementares, instaurara no corpo urna ligeira assimetria:
urna assimetria bem ritmada da bacia, urna pequeña escolióse fisiológica,
unía assimetria da cintura escapular, ligeira inclinagao lateral da cabega.

A assimetria é a regra
As duas metades do corpo, direita e esquerda, nao sao idénticas. Isso
pode ser visto particularmente no rosto.

Pensamos que nao ha nada na natureza completamente reto e simé-
trico. Quando a pessoa nao se fixou no excesso de urna tipología, a assi-
metria é um sinal de disponibiliclacle psicocorporal, flexibilidade e adap-
tabilidade, análoga as sinuosidades vistas no plano sagital e atribuidas á
estrutura AP.

Na verdade, AP nao está ausente cías sinuosidades e torgóes que apa-
recem nos planos frontal e horizontal. Voltaremos a falar disso.

Urna assimetria esquerda-dlreita
Observando as duas metades cío corpo, da cabega as máos e aos pés, ob-
servamos que as sinuosidades nos planos frontal e horizontal resultara de
um conjunto cíe músculos PL, mais ativos á esquerda (cerebro direito) e de
um conjunto de músculos AL, mais ativos á direita (cerebro esquerdo).
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Pensamos que nosso sistema locomotor pode ser destro, para ativi-
dades e pensamentos analíticos, racionáis, que solicitan! o cerebro es-
querdo, e canhoto no caso dos gestos integrados mima visao global do
ambiente e que solicitara o cerebro direito.

Esse equilibrio parece evoluir e favorecer as geracoes atiráis e parece
promissor para geragóes que virao. Ñas geracoes passadas tocios foram
obrigados a funcionar cía mesma maneira, ou seja, como destros.

PL-AL, um ritmo
PL e AL, estruturas de expansáo-retragáo, sao chamadas a funcionar
harmonizando-se mutuamente. Ambas também participan! da funcao res-
piratoria, agindo sobre as costelas.

PL eleva as costelas e contribuí para o inspirar. AL abaixa as costelas
e contribuí para o expirar.

DUAS E S T R U T U R A S ANTAGONISTAS E C O M P L E M E N T A R E S QUE
A P R E S E N T A M ALGUMAS ANALOGÍAS COM A DUPLA PA-AP

FIG. 31

PL-AL separadas pelo excesso
Ern excesso, PL e AL funcionan! completamente separadas, ou com uní
nítido predominio de unía das duas estruturas, que se faz notar cíe ime-
diato. As características ácima citadas se acentúan!, elas sao excessiva-
mente características, até mesmo caricaturáis. Separadas e ein excesso,
elas evoluem, na maior parte dos casos, para o encadeamento psicocor-
poral, que as fixa em sua escolha.

Se o excesso torna a complementaridacle difícil, essa dupla, suscetí-
vel de se separar, poden! fazé-lo sem um divorcio final.

Quando uní excesso se anuncia, PL e AL se separam, sem se divor-
ciar. Para evitar unía oposicao, que seria intolerável para as cadeias arti-
culares, separam-se o alto e o embaixo.

Logo, como ja vimos com PA e AP, instaura-se um equilibrio no de-
sequilibrio, e as duas separam o domicilio. AL torna-se caricatural na par-
te superior, e PL na parte inferior.

AL ácima á direita, PL embaixo á esquerda
Num primeiro estágio isso ainda acontece de modo ritmado, quase "nor-
mal". AL fica á direita, mas em cima; PL fica á esquerda, mas embaixo.
A cintura escapular e o membro superior direito conformam-se a unía diná-
mica AL. A bacía e o membro inferior esquerdo ficam sob o dominio de PL.

O corpo cortado em dois, AL em cima, PL eralbaixo
Quando a assimetria torna-se excessiva e "torce" as cinturas escapular e pél-
vica de modo exagerado, estamos perto da patología. Principalmente quan-
do a assimetria corta o corpo em dois, ou seja, toda a AL em cima e toda
a PL embaixo.

Nesse caso, os opostos se separam e nao conseguem se harmonizar de
nenhum modo.

Assimetrias normáis e escaladas
É evidente que é preciso conhecer as ASSIMETRIAS NORMÁIS, que dáo rit-
mo ao corpo, para saber o que deve ser reajustado e o que nao necessita
de qualquer cuidado.

111



Por exemplo, na Figura 32 a, importante nao é insistir num ombro
esquerdo mais alto que o direito, desde que a cabega nao esteja levada
para esse lado, assinalando entáo um excesso. Ao contrario, nesse caso,
a retrobáscula do osso ilíaco direito representa um mau posicionamento
grave, que deve ser normalizado, pois atrapalha consideravelmente os
ritmos naturais do corpo. Urna retrobáscula esquerda é menos prejudi-
cial, se nao for excessiva.

No exemplo 32 b, o ombro elevado, desta vez a direita, entra num
esquema patológico, resultante de urna escalada cías duas cadeias. PL e
AL em presenga unía da outra, ambas ativas e sem concessóes.

PL e AL em escalada
Como podemos ver na figura, PL e AL podem praticar, sem concessao,
um antagonismo perigoso, atuando juntas num mesmo terreno. Por
exemplo, PL e AL juntas, em escalada num ombro, num quadril, ambas
particularmente reativas. No caso ácima citado, o ombro direito ja evo-
luía para unía periartrite escápulo-umeral.

FIG. 32
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PL-AL e AP, UMA TRÍADE DINÁMICA

Assim como AP, PL e AL sao estruturas para ritmar e mexer
(Figura 33), elas nada tém da estática das estruturas basáis PM, PA, AM.

O terreno AM é mudamente o mais estático dos tres. Evolui para
urna rigidez maior e tolera bastante bem essa rigidez.

Entretanto, PL e AL tornam-se igualmente estáticas quando estao em
excesso, e isso é incómodo para o sistema locomotor. Elas se fixam em
escalada, freqüentemente com urna dominancia: em PL, numa estrutura
de inspiracao, as costelas muito elevadas; ou em AL, em estrutura de ex-
piracao, as costelas muito baixas.

Entre as duas estruturas, AL é a mais inclinada a se fixar. Militas das
nossas disfuncoes comecam por essa cadeia. Isso depende muito da pre-
senca ou ausencia de um terreno AP. Essa presenca ou ausencia da estru-
tura AP representa um fator determinante para o dinamismo de PL e AL.

FIG. 33
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É quanclo urna pessoa aprésenla todos os sinais de urna insuficiencia
cía estrutura AP, que podemos avallar o quanio esta representa na diná-
mica PL e AL. Seu papel é considerável. Basta unía clisfuncao no terreno
AP para que PL-AL entrera lambém em clisfuncao, maltratando conside-
ravelmente a estrutura ósteo-articular. Observamos freqüentemente esse
tipo de problema no caso das escolioses, por exemplo, nos problemas
das cinturas escapular e pélvica, de ombros e quadris.

AP lem tanta importancia para as estruturas observadas no plano sa-
gital como para as do plano frontal e horizontal.

Preservar o terreno AP, em particular as facilidades que tanto o ca-
racterizara — flexibilidade, alternancia, ritmo —, é preservar o conjunto
cíe nossas cadeias, particularmente PL e AL, que so tém a ganhar
mantendo-se flexíveis e dinámicas.

A propósito cía alternancia, PL, como fungáo de expansáo, nao lem
nenhuma razáo para se imobilizar; e AL a imobiliza. Mas, se na volta, AL
fecha muito nossas estruturas, é PL que irá deter a retrac, ao.

Entretanio, o que é que decide o momenio da intervencáo do ou-
tro, mima alternancia sem escalada? Algo em nos que se chama precisa-
mente "ter ritmo". É a eslrutura psicocorporal AP que está em ligacáo
direía com esse mecanismo psiconeuromuscular.

O EIXO VERTICAL É O EIXO DA PERSONALIDADE.
O EIXO HORIZONTAL É MELACIONAL.

Ñas páginas precedentes, observamos as modalidades de inclinagáo cío
corpo organizado como um mastro, mais ou menos venical.
Imeressamo-nos de algum modo pela vertical do corpo, pelo EIXO
VERTICAL.

Nestas páginas, nossa atengáo dirige-se em primeiro lugar para a su-
perficie de apoio, larga ou estreita. Nosso estudo se refere a um PLANO
HORIZONTAL, o do chao, plano de nossas deambulagóes, de nossos
deslocamenios.

Por ouiro lado, quando nosso olhar sobe do chao, cía base, aos qua-
dris, coslelas e ombros, observamos a extensáo de um desdobramenlo
de unía expansáo em largura do corpo, ou inversamente.

Esses desciobramentos ou afastamentos, essas dobras ou aproxima-
coes dos segmentos do corpo em relacáo ao eixo vertical mediano sao
deslocamentos LATERAIS, que concernem o espaco á esquerda e á
ciireita.

Falando de outra maneira, pela abdugáo dos membros inferiores e
superiores, pelo afastamento das costelas como outros laníos bracos, ou
pela adugáo dos membros e abaixamento das costelas, o corpo vai ocu-
par mais ou menos lugar na dimensáo horizontal do espago, á esquerda
e á direila.

Os conjuntos musculares que realizaría esses rnovimentos de abertura
ou de fechamento lateral associados á abertura em rotagáo externa ou ao
fechamento em rotacáo interna, os chamamos "cadeias do eixo horizon-
tal" ou aínda "cadeias relacionáis".

Elas estáo associadas á cadeia muscular AP, que da ritmo ao andar.
Portanto, essa iría de favorece nossas incursóes, nossas exploracóes pelo
ambiente circúndame e nossas trocas. Sao ciados como esses que nos le-
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vam a definir nossas seis estruturas, relacionando-as a urna nocáo de ver-
ticalidade ou a urna nocao de horizontalidade. Elas sao divididas em
duas eategorias: estruturas do eixo vertical e estruturas do eixo
horizontal.

A verticalidade remete aínda a urna nogáo de PESSOA, de pessoa
individualizada, autónoma, de PERSONALIDADE. O eixo vertical confi-
gura portanto o eixo cía personalidade.

No eixo VERTICAL — EIXO DA PERSONALIDADE estao agrupadas
as tres estruturas basáis, urna das quais é dupla: PM,PA e AP,AM. Elas
destinam-se a nos individualizar, estando tocias elas presentes em cada
um de nos, Estao presentes, mas em relacoes quantitativas e qualitativas
diferentes. E na nuance que nos personalizamos, a partir de urna base
humana que é a mesma para todos.

A horizontalidade se refere a tuna nocáo de TROCA.
A horizontalidade evoca o chao e o espado lateral, o destacamento e

a exploraclo, que permiten) entrar em RELAC.ÁO com todo o ambiente
terrestre, permite trocar, coniuniear-se com esse ambiente. O eixo hori-
zontal configura aquí o eixo relacional.

No EIXO HORIZONTAL — EIXO RELACIONAL estao agrupadas
nossas duas estruturas secundarias, PL e AL, completadas, dinamitadas,
ritmadas por unía terceira, a AP.

As tres constituem urna tríade dinámica destinada as trocas e, por
outro lado, personalizan! nossas modalidades de troca com o ambiente.
Sobre urna base comum, similar em todos os seres humanos, cada um
de nos desenvolve um modo pessoal de se comunicar.

Na, realldade concreta cío corpo

• A coluna vertebral representa esse eixo vertical, e ela é trabalhada pe-
las estruturas do eixo vertical.

De tato, o principal é que ela está submetida as influencias das ca-
deias musculares PM, PA-AP, AM.
» Os membros, as cinturas escapular e pélvica e as costelas representam
o eixo horizontal, e sao trabalhadas principalmente por PL, AL, AP,
Acionados por essas cadeias, nossos membros nos transportan!, ampliara
nossas expressóes corporais, vao e vérn, favorecen! tudo que pertence
ao ámbito relacional.
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TROCAS COM O AMBIENTE PARA SE NUTRIR,
SE DEFENDER E SE COMUNICAR

• Nutrir-se mediante expansáo e retrac, ao.
Se PL e AL + AP configuram, respectivamente, o desdobramento e

o fechamento, essas estruturas configuram em nos tambétn o ir e vir. É
com a ajuda dos membros que vamos e voltamos, que exploramos, que
tocamos, pegamos.

PL se desloca, explora, busca, toca. AL pega, colhe, recolhe, junta,
traz para si, examina, analisa e se apropria daquilo que Ihe convém, e
leva-o í boca.

• Nossos modos de protefáo e de de/esa estao também estreitamente li-
gados as estruturas do eixo horizontal. (Figura 34 a e b)
a — PL agríele ou foge, "pega o freio nos clentes" para se proteger,
b — AL se faz pequeña, se esconde, faz uso da estrategia do escudo.

• Com o ventre cheio, a seguranza garantida, PL e AL encontram entáo
a oportunidade de se comunicar, de refinar a auto-expressáo. Uní deles
de modo extrovertido, o outro de modo introvertido. Veremos em por-
menores essas modalidades de expressáo.

FIG. 34
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PL

FIG. 35
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Constituintes musculares da estretura PL

ESTRUTURAS. PRINCIPÁIS DA CADE1A MUSCULAR PL

Cadeia dos membros inferiores
— músculo glúteo medio
— ísquio-tibiais extemos, isto é, porgao longa e curta do bíceps

femural
— vasto externo do quadríceps
— tres músculos peroneiros
— gémeo externo cío tríceps sural
— plantar grácil
— feixe oblíquo ció abdutor do primeiro artelho

Cadeia dos membros superiores
— trapézio superior e medio
— músculo supra-espinhoso
— deltóide medio
— vasto externo do tríceps braquial
— anconeu
— ulnar posterior e o ulnar anterior
— abdutor do quinto dedo

Presenga do eixo horizontal no eixo vertical
prolongamento PL ñas estruturas musculares do tronco

Vimos que esse prolongamento PL no tronco contribuí para o di-
namismo respiratorio PA-AP, reforjando o processo de inspiragao.

De inicio temos (sendo mais PA-AP do que PL) o angular do omo-
plata e o romboide.

Sendo mais PL que PA AP
— trapézio medio e o pequeño clenteado posterior e superior

Sendo únicamente PL
— trapézio superior
— grande clenteado
— grande oblíquo do abdome
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A CORPORAL "PL"

(Figura 30 a, 31 a e 35)

Aqui o corpo está aberto, o equilibrio está garantido sobre urna base de
sustentacáo larga. Os grupos musculares que intervertí sao ativos,
principalmente na altura dos quadris e dos ombros. Sao músculos
abdutores e rotadores externos, Esses músculos estáo situados
lateralmente e atrás do quadril e do ombro. Sao posteriores e laterais,
por isso a abreviacáo PL (Figura 35)

Por outro lado, como ja foi mencionado, a observadlo permitiu
estabelecer que essa estrutura PL está mais á vontade do lado esquerdo
do sistema locomotor. Falando de outra maneira, o lado esquerdo
(cerebro direito) parece privilegiar a expressáo corporal PL.

• Comportar-se em PL

A expressáo corporal ligada a esse conjunto muscular pode resultar de
urna necessidade de abertura, de contato e de trocas.

As escolbas ligadas a essa forma corporal, em expansáo lateral e
abertura anterior, poderiam resultar de unía personalidade extrovertida.
Ou pertencer a unta pessoa cujas motivacóes, por causa dessa
necessidade de expansáo, favorecerían! atividades exploratorias, a
curiosidade, o deslocamento, as viagens.

De acordó com as tendencias basáis associadas a es.va abertura, a
viagem limitar-se-á, no caso de urna estrutura AM, por exemplo, a fazer
explorac/íes "em chinelas": ou seja, explorares livrescas ou culinarias.
Certas pessoas se orientan! para a exploradlo das bibliotecas, enquanto
outras percorrem o planeta.

A estrutura PL abre ampios horizontes, campos de interesse variados,
urna consciéncia grande dos outros e do meio ambiente.

Mas isso nao quer dizer qtie a estrutura psicocorporal PL fárá da
pessoa, necessariamente, um sociólogo ou um ecologista. Ela pode
expressar-se de diversas rnaneiras. Pode expressar clestrutivamente sua
necessidade de expansáo, pode pensar grande, construir esquemas
gigantescos e passar a moto-serra para abrir auto-estradas, grandes
barragens, cidades tentaculares. Ela pode maltratar, invadir territorios ou
ser um descubridor, um pesquisador atento e curioso.

PL também é ameacacla pelo excesso, como todas as outras
estruturas que acabamos de deserever. Pode entáo, em certos casos, se
fazer notar pela violencia.

A dispersáo, a multiplicado dos seus campos cíe interesse,
constituem para PL a ameaca de urna agitayáo estéril e superficialidade,
um diletante que tuclo experimenta, sem ir até o finí.

Realizada ou em dificuldades, ha um tato constante e marcante a
caracterizar essa estrutura: ela teme a solidáo. Precisa juntar-se ativamente
a um grupo, ou se isola, freqüentando lugares animados, saguao de
estacóes, rúas muito freqüentaclas, sozinho no meio da multidáo.
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• Expressao corporal de unía
imposta e suportada

E freqüente que essas estruturas do eixo relacional se inscrevam de ma-
neira excessiva no corpo em conseqüéncia mais de mecanismos de clefe-
sa e nao inteiramente por escolha.

Sejamos vigilantes, particularmente quando o corpo se contorce,
apresenta-se pouco á vontade. Talvez nao seja a expressáo de uní explo-
rador, mas o corpo de urna pessoa encolerizada, cíe urna pessoa que rea-
ge a urna situagáo que a sufoca, que a deixa encurralada.

Quando a respiragáo está em clificuldades, quando ha falta de ar,
diante da sensacáo de sufocar, os músculos que intervertí em socorro da
respiragáo também pertencem á expressáo corporal PL. Expressao psico-
corporal PL e inspiracáo forgacla estáo ligadas.

Estar psicológicamente em situagáo de sufoco, viver apertado, espre-
mido, sentir necessidade de livrar-se do controle de alguém ou do con-
trole de suas próprias tensóes, obsessóes, culpas, angustias — tudo susci-
ta a reativiclade de urna estrutura PL. Querer abrir a torques e precisar
de espago vital é urna situacao psicológicamente sufocante, que mobiliza
a cadeia dos músculos PL. Ela vai fazer subir os ombros, afastar os bra-
cos, elevar as costelas e alargar lateralmente o tórax.

Mas essa expressáo PL nao corresponde a urna motivacao profunda,
a urna escolha, mas a unía saícla que se impoe, á falta de outras solugoes,
por urna somatizagáo.

No plano comportamental, essa crispagáo PL pode ser acompanhada
de manifestagóes agressivas, de atitudes reinvindicatórias desagradáveis
aos que estáo próximos, por gritos, crises de cólera.

Diante de unía PL excessiva e que vem acompanhada de queixas li-
gadas á psicomecánica clessa estrutura, vamos lembrar algumas questóes
ja propostas em outros parágrafos.

Trata-se de unía carencia cío antagonista?

Unía AL em carencia, que deixa o campo livre para PL? Urna PL de al-
gum modo imposta, "vazia", nem sempre sustentada por uní terreno PL
subjacente, realizado, forte e desenvolvido. Mas, pelo contrario, unía ati-
tude que se expande em PL na falta de urna contengáo AL.

O antagonista está em excesso?
O excesso AL provoca a reatividade de PL. A esse respeito, recordemos
duas possibilidades.

Essa AL excessiva pode estar associada a uní terreno AL, a motiva-
góes específicas, a urna escolha comportamental.

Ela está realizada, mas vai muito longe e, diante do desequilibrio, PL
reage.

Essa AL pode nao ter relagáo alguma com a personalidade do indivi-
duo. Ela pode inscrever-se no corpo a partir de circunstancias vividas,
que exigiram silencio e fechar-se. Unía AL em defesa que vai suscitar
urna PL em defesa.

Essas duas estruturas estáo ligadas aos nossos mecanismos de defesa.
É freqüente que tanto urna quanto a outra estejam em reagáo cíe defesa,
crispadas e em escalada. Tais mecanismos, que váo mais longe que o
próprio objetivo e chegam a nos destruir, estáo com freqüéncia na ori-
gem de nossas dores e nossos bloqueios articulares.
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Vamos repetir as recomendagóes:

No caso de REATIVIDADE de urna cadeia muscular, é importante
cercar-se de precaugóes. A abordagem deverá ser progressiva.

O caso fica mais difícil quando duas cadeias estao em situagáo de
defesa e em escalada. Quando as duas cadeias específicas sao expressoes
de defesa, podemos compreender que nos confunclam e, em certos ca-
sos, nos abalem.

Última questáo:

AL nao está em questao, mas PL é reativa, está em dificuldade. Por qué?

A reatividade da estrutura psicocorporal PL pode nao ter relagáo com a
antagonista. Pode provir das pessoas em torno, de urna situagáo exterior.
Essa situagáo pode ser imposta, suportada com ou sem razáo, tornando
necessário, aos olhos do individuo, proteger-se com agressao ou recurso
á violencia.

A abordagem dessas estruturas do eixo relaciona! — que também
sao, como ja vimos, estruturas de defesa — propóe a questao da violen-
cia dentro de nos e ao nosso redor. Violencia por vezes contida ha mui-
to tempo no meio de tensoes inexoráveis, violencia que explode, que
surpreencle mas que alivia, tanto a tensáo das "cadeias" pode ser forte,
sufocante, levando a um grito de escape.

Notemos que as cadeias com a letra P, isto é, posteriores, tendera
nesse caso a se reforjar mutuamente.

A expansáo PL e sua violenta reatividade é reforjada por PM, se esta
for ativa na personalidade em questao.

Urna PA realizada pode trazer o rigor e a justeza para esse comporta-
mento excessivo. Porém, se ela também for excessiva, muito rigor ajun-
tará intransigencia e cegueira a violencia.

REFLEXÓES SOBRE A ABORDAGEM TERAPÉUTICA

Como vimos, as causas sao por vezes internas, por vezes externas e, fre-
qüentemente, ambas ao mesmo tempo.

Ja evidenciamos o fato de que duas cadeias em defesa, cumprindo
essa sua fungáo, podem representar unía escalada insuperável. Toda in-
tervengáo provoca novas reagóes. O processo de defesa é levado mais
longe, exagerado, e permanece fixacio.

Para ajudar tais pessoas, importa cbegar as causas e de, inicio,
nao tocar muito diretamente nos músculos. Essas pessoas tém necessi-
dade desses mecanismos de defesa enquanto nao se encontró, urna ver-
dadeira. sohifao.
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Se a causa é identificada no exterior, quais sao as verdadeiras solucóes?

Em geral nao ha solugao exterior, Nao podemos mudar o mundo. Mas
ha solugoes a serem encontradas dentro, para adaptar-se e ultrapassar
tais clificuldades.

Importa iniciar o relaxamento e a desescalada das cadeias, pela cons-
cientizacao, bem mais que por uní trabalho na regiao que sofre. Tais to-
madas de consciéncia far-se-áo pela intermediacao do corpo. Por exem-
plo, tomar consciéncia do elo que existe entre a atitude interior e a ati-
tude corporal.

Se a violencia se exprime pelo corpc, inscreve-se e incrusta-se em
nossas formas, pederemos nos servir do corpo para sugerir outras
formas.

A pessoa pode aperceber-se de que o corpo alimenta as tensóes atra-
vés da atitude e do gesto, até mesmo as exacerba. Mas, por outro lado,
ela pode notar que o corpo, através de outras atitudes e gestos, pode
acalmar-se e acalmar o espirito, abri-lo para outros pontos de vista e
consideracóes.

Importa viver o corpo de outra maneira e, em seguida, ter auto-
percepgóes psicocorporais valorizadoras e construtivas, que vao além do
corpo apequenado e crispado em atitude de defesa.

É por meio de uní diálogo da pessoa com o próprio corpo que a te-
rapia pode acontecer e realizar o seu fim. Ja consideramos a tentagao de
intervir diretamente para colocar ordem em estruturas que nunca chega-
remos a conhecer o suficiente!

Nosso papel consiste em levar a pessoa a interessar-se por seu cor-
po, pois o corpo sabe até onde pode ir no momento.

Em seguida, o corpo aprisionado se deixará abordar. O gesto de
máo usado para soltar urna articulacáo nos confina ao papel menor, de
"primeiro socorro", e é assini mesmo. Nao é essa massagem, nem esses
desbloqueios aquí e ali que constituirao O VERDADEIRO
TRAT AMENTO.
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Constituíntes musculares da estrutura AL

ESTRUTURAS PRINCIPÁIS DA CADEIA MUSCULAR AL

Cadeia dos membros inferiores
— fibras anteriores do deltóide glúteo ou pequeño glúteo e, par-

cialmente, glúteo medio.
— tensor cía fáscia-lata e sua aponevrose
— tibial anterior
— tibial posterior
— músculos profundos do arco plantar:

interósseos plantares
lumbricais
abdutor transverso

Cadeia dos membros superiores
— porgao clavicular do externocleidomastóideo
— porcáo clavicular do grande peitoral
— deltóide anterior (AM e AL)
— grande redondo
— grande dorsal, porgao ilíaca
— subescapular
— longa porcáo do bíceps
— supinador curto-feixe superficial (AL e PA AP)
— supinador longo
— músculos radiáis
— partir da expansáo aponevrótica do bíceps, os pequeños e

grandes palmares

Presenta do eixo horizontal no eixo vertical (prolongamento AL ñas
estruturas musculares do tronco). Ja vimos que esse prolongamento
AL contribui para a dinámica respiratoria PA AP; ele reforca o proces-
so respiratorio.

— pequeño denteado póstero-inferior
— porgao costal do grande dorsal
— músculo pequeño oblíquo
— intercostais internos (PA AP — AL)
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A EXPRESSAO CORPORAL "AL"

Figuras 30 b, 31 b e 36.

Aqui o corpo está fechado. Mais precisamente, encolhido lateralmente. O
equilibrio é garantido cíe modo mais precario sobre urna base de
sustentagao mais estreita.

^ exPress'<io corporal ligada a esse conjunto muscular se tracluz por
uní estreitamente lateral cío corpo e por uní fechamento anterior.

Aqui também trata-se de grupos musculares essencialmente ativos na
altura dos quadris e dos ombros. Sao músculos adutores e rotadores
internos. Esses músculos sao (interiores e colocados lateralmente na

31 b altura do quadril e do ombro. Vem daí a abreviagao AL (Figura 36).

• Comportar-se em AL

Essa postura, como acontecen com todas as precedentes, pode ser
resultado de unía motivaran e de urna escolha comportamental. A de
viver INTROVERTIDO. Escolha ligada a unía necessidade de discrigao, cíe
reserva, associada a uní gosto pela solidao, pelo isolamento.

' Mas, como ja descrevemos para as outras estruturas, a motivadlo e a
' escolha comportamental nao sao a única razao dessa expressao corporal.
' É isso que torna a análise morfológica tao difícil.

Quando, no melhor dos casos, PL é nina escolha comportamental,
tende a se expandir e correr o risco da dispersao; AL, por outro lado,
tem a vantagem de reduzir os centros de interesse para melhor focalizar

s , e concentrar a aten^ao.
i\^) Seletiva, circunspecta, essa maneira de viver em AL favorece a

especializaran, a realizaran e o aprofundamento das tarefas que
empreende.

Entre os riscos que aclvém de urna escolha comportamental de tipo
AL está o fechar-se em um isolamento que restringe as trocas e que
diminuí, em conseqüéncia, as contribuiroes necessárias ao
aprofundamento, á imaginaran e criativiclade.

• Expressao corporal de urna situacáo
imposta e suportada

Se unía atitucle de tipo AL pode aínda resultar de unía situaran imposta,
suportada, contra a vontacle, désele o inicio ela nao corresponde
inteiramente a um gosto pela solidao, mas á necessidade de se calar.

Com ou sem razáo, essa AL imposta inibe toda forma cíe expressao,
de manifestarlo, fecharse para esconder-se, evita atrair a aterirán para se
proteger.

Quando o corpo se contorce e se deforma em posturas AL, também
é preciso ser vigilante para detectar um grito de aflirao, aflirao tanto ruáis
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profunda quando acompanhada de silencio dentro de seu casillo. No
ámago dessa expressáo nao se encontra, para livrar-se déla, a reativictade
e combatividade da estrutura anterior. Pode acontecer, como ja foi des-
crito, diante cío excesso dessa AL, que surja urna PL reativa que, cíe al-
gum modo, salva a situagao. É por isso que nao se eleve tocar ñas mani-
festagóes dessa PL, mas buscar no lado AL as causas cío grito por socor-
ro, e urna estrategia para ajudá-la.

Os mecanismos evocados para PL sao os mesmos para AL. As ques-
tóes seráo as mesmas.

1) É urna carencia do antagonista?

Se for esse o caso, nao existirá um freio para a atitude de fechamento.

2) É um excesso do antagonista?

É menos frequeme que o excesso de um temperamento PL tac/a com
que AL intervenha. Por outro lado, como acabamos de descrever, o in-
verso é mais freqüente, em razáo do mal-estar provocado pelo fecha-
mento; urna sufocacao que requer urna reacao. Aqui, a reagáo é vital.

Observemos que o excesso de um temperamento PL vai provocar,
em primeiro lugar, reagóes no meio circundante. Se o meio penaliza esse
tipo de comportamento, a pessoa pode, posteriormente, desenvolver
unía reacao cíe tipo AL, por medo dos outros. Este é o caso do exemplo
a seguir.

3) Sendo AL urna estrutura de defesa, seus mecanismos de excesso, de
reatividade, váo se desenvolver, com freqüéncia, diante das circunstan-
cias exteriores. Entretanto, essa estrutura tencle a instalar-se muito rápi-
damente num círculo vicioso, e aquilo que é urna protegao torna-se en-
tao um mecanismo de autodestruigao. A pessoa espremicla numa tal AL
esquece dificilmente, reaviva seus medos, desenvolve rancor e culpa.

Observemos que as cadeias — A — (anteriores) tendera, aqui tam-
bera, a se reforcar mutuamente. O fechar-se em si de AL é reforcado por
AM, se esta última é ativa na personalidade em questáo. Urna AP realiza-
da pode romper esse círculo vicioso. Mas frágil e em excesso, ela au-
menta toda a sua passividade e acrescenta peso ao fechamento de AL.

REFLEXÓES SOBRE UMA ABORDAGEM TERAPÉUTICA DA ESTRUTURA AL

Mais do que todas as outras, essa cadeia e essa pessoa nao se deixam
domesticar logo de saída. Elas nunca suportaráo ser tratadas de modo
brusco. Fechar-se-áo aínda mais. Tentar abrir esse corpo desconfiado
necessitará respeito, paciencia, tetnpo, milita babilidade, manobras
bem escolbidas.

Observemos que essas pessoas nao protestaráo, necessariamente. Pe-
lo contrario, fechando-se mais e mais, o processo irá agravando-se para
patologías cada vez mais graves.

Manobras escomidas — como, por exemplo, manobras suaves da
drenagem linfática de Vodder — sao particularmente indicadas para o ca-
so em questáo. Elas representam mais que urna drenagem da linfa, sao
urna massagem reflexa sobre a cadeia AL.
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Se essas duas estruturas, PL e AL, tendera a marcar muito sensivel-
rnente a expressao corporal de pessoas que atravessam um período difí-
cil, quando em excesso, no melhor dos casos, elas exercem seu predo-
minio em terrenos distintos. No pior dos casos, pode acontecer que es-
tejam em escalada, juntas, em urna mesma articulagao. Esta última ficará
presa como numa torqués. Ja vimos exemplos disso na Figura 32; volte-
mos a eles.

Na Figura 32 a
PL domina no conjunto do corpo. Observemos a translacao da bacia pa-
ra a direita, ligada a urna tensáo mais forte de PL á esquerda (porcao ab-
dutora do leque glúteo). Nenlium problema nesse nivel, mas o equilibrio
está comprometido por urna escalada PL AL sobre a bacia. Isso teñí co-
mo conseqüéncia urna torcáo pélvica que leva o ilíaco direito a urna re-
trobáscula relativamente a um ilíaco esquerdo fixado pela escalada AL
PL.

NB. No caso citado, so a observac.no do plano dorsal nao permite
desvendar essa torcáo pélvica. Ela foi confirmada por outros testes.

Na Figura 32 b
é AL que domina consideravelmente a morfología. Notemos a torcáo das
cinturas resultante de unía AL mais ativa a direita (grande dorsal e peque-
ño oblíquo). Notemos aínda que a supremacía de AL, que se manifesta
naturalmente á direita, é tambera bastante forte a esquerda. Mas o essen-
cial do problema resulta da reatividade de urna PL que se manifesta no
ombro direito, que está preso como numa torqués. O ombro enrolado
para a frente é significativo da atividade normal de urna AL. Mas a eleva-
c,ao clesse ombro, com um trapézio superior fortemente contraído, assi-
nala a reatividade da PL e o desconforto dessa articulagao
escápulo-umeral.

A bacia tambera nao parece estar a vontade, nías aquí os testes nao
foram táo conclusivos como no caso anterior. Trata-se, sobretuclo, de
unía ligeira báscula lateral da bacia, para a direita, cuja causa eleve ser
procurada nos membros inferiores.

Notemos que a atividade cía cadeia AL é menos bem tolerada pelas
articulacoes dos membros inferiores, principalmente á esquerda. Este é o
caso aquí. O predominio da cadeia AL é consiclerável e coloca essa ca-
deia articular em dificuldade.
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Inicialmente por um comportamento preferencial, repetitivo — e,
com mais razáo, se o gesto for contido, bloqueado por varias razóes de
natureza social — o corpo torna-se portador de marcas; ele mostra indi-
cios reveladores de certas predisposicoes e sofrimentos.

A abordagem preventiva é mais interessante do que a terapéutica,
e é possível gracas á leitura desses indicios. Nao se deve encarar leviana-
mente um certo modo de manter a cabera, que poderia explicar urna fal-
ta de concentracáo ou falhas de memoria. Ou urna certa atitude dos om-
bros que poderiam explicar gritos, crises, pulsees violentas. Ou aínda, cer-
tos "fechamentos" em diversos pontos do corpo, que poderiam dar urna
explicacáo a respeito das reaiizacóes e da criatividade que parece se
esgotar.

O terreno que predispóe, repetimos, pode explicar como o acídente,
ou a deformafáo que torna a pessoa inválida nao se devem, necessaria-
mente, ao acaso e á falta de sorte.

Essa predisposicao será contornada se nos tornarmos conscientes e
vigilantes.

O método G.D.S propóe urna leitura do corpo, urna abordagem pre-
ventiva e curativa. Urna leitura, nao para a saber "quem sou" mas para
perguníar-se

"Em que trecho do meu caminho estou?".

FIG. 37
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ESSAS CADEIAS QUE NOS ACHATAM

Achatamentos anteriores, posteriores, laterais e achatamentos da coluna.
Escaladas entre varias cadeias em reagao, urnas relativamente as outras, e
eis que se instala um molde muscular.

Entretanto, no inicio, tudo comedón com conjuntos musculares de
expressáo corporal. Esses conjuntos se fazem e desfazem para represen-
tar um papel em urna pega na qual o corpo se exprime, FALA,
associando-se com prazer as palavras.

Esses conjuntos musculares, psiconeurolnusculares, sao gerados por
esquemas comportamentais que também expressam um modo de ser,
um modo de viver. Depois, pode acontecer que esses conjuntos de ex-
pressao corporal manifestem urna tendencia a se INSCREVER ñas atitu-
des e formas do corpo. O corpo FALA aínda, mas agora sua linguagem ja
está gravada para durar, sob o risco de fixar-se permanentemente.

Em seguida, tudo vai se complicar com os GEMIDOS DO CORPO
através de contorgóes ou distorgóes c]ue insistem para expressar, aínda e
com rnais insistencia, certas mensagens. Expressar um modo de ser que,
de certa forma, está imobilízado, mas expressar também todas as nossas
dificuldades. "Os nao ditos", as palavras reprimidas, o mal-estar obscuro
e indefinido... É entáo, sobretuclo, que esses conjuntos musculares en-
trarn em reacio e endurecen!.

O corpo está como que preso em uru molde, num estojo que o cer-
ca e aprisiona por todos os lados. Mas, por cima e por baixo dessa ten-
sáo generalizada e aparentemente informe, aínda ha cadeias bem preci-
sas. Encadeamentos personalizados, que aprisionan! o ser em esquemas
comportamentais bem definidos, com achatamentos bem particulares.
Eles predominan! na frente, atrás, na própria coluna, ñas laterais... aínda
identificáveis para se tentar chegar as causas do problema.

Identificáveis para tentarmos, também e principalmente, escolher e
dosar nossas Ínter vengues.

Esse "molde muscular" e aponevrótico é fabricado por carnadas em
agáo e em reagáo, cadeias em atitude de defesa, que nossas intervengóes
podem exacerbar. É entáo, justamente quando isso se torna difícil que é
preciso abordar o problema de outro modo.

• Primeiro:

Estamos encurtando caminho quando nos dirigimos diretamente á estru-
tura AP. AP em todas as suas formas, désele o riso, o ritmo, o equilibrio,
ao gesto ESPIRÓIDE, que acionam todas as cadeias em conjunto,
coordenando-as, e, rnais precisamente aínda, alonganclo-as.
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Nao esquejamos, entretanto, que esses gestos espiroidea torcidos
sao proibidos de inicio, pois sao dolorosos. Dóem precisamente porque
essas estrutura AP se apagón em nos e se fixou. Será preciso, justamente
despertá-la, ativá-la, mas com muitas precaucóes, com infinita prudencia,
progressivamente. Nacía impede, por exemplo, comecar esse trabalho
nos dedos, punhos, tornozelos.

É preciso nao esquecer que estamos diante de cadeias cíe expres-
sáo corporal que também devem ser abordadas pela expressáo corpo-
ral, pelo gesto, pelo movimento.

Sim, pelo movimento. Mas nao cíe qualquer jeito. É aqui que
se abre, no contexto cíe nossos cursos de formacao, um
capítulo intitulado: "O gesto-fonte".

Se faz necessário selecionar, descubrir e conscientizar aqui-
lo que nossos movimentos costumam apresentar de estereoti-
pado, artificial e inadaptado as nossas estruturas osteoarticula-
res. Movimentos que desgastara e que achatara a estrutura
óssea, que a destróem.

Retornar á fonte do gesto, essa fonte que nos revela
aquilo que nossos ossos e nossas articulagóes gostam de
fazer. Encontrar esses gestos que lubrifi-
cara nossas dobradigas, que as vitalizan!...
É preciso reencontrá-los estuciando a forma dos
ossos e cías articulacóes.

Ja clissemos que "a funcao governa a estru-
tura". A partir das origens de nossa posicao bí-
pede, a funcáo ja modelou ossos e articulacóes.
Embora nossas pecas ósseas lembrem as de uní pás-
saro, de um felino ou um macaco, elas diferem pela
definicáo e pelo acabamento da forma, que se adaptou
as nossas fuñe/oes.

Logo, o retorno as fontes, a busca da justeza, consiste
em clescobrir e conscientizar, a partir da arquitetura
humana, as formas corretas do gesto humano.

• Segundo:

Encurtamos caminho relativamente a urna desescalada perigosa de nos-
sos músculos encadeados, indo diretamente ao osso (Figura 38).

É pela conscientizacáo de uní corpo, instrumento
de nossa expressáo, que se deve ir ao essencial.

Enfatizamos a conscientizacáo e a visualizagao em nos mesmos de
urna arquitetura óssea, muito bela, muito inteligente e harmoniosa. Essa
arquitetura — sagrada — representa o suporte inevitável de nossa utiliza-
cáo corporal. Conscientizar-nos do osso em nos compreende tres proce-
dimentos muito importantes:

O primeiro procedimento é a consciéncia da forma óssea, que abre
o caminho para o gesto fonte, o gesto correto.

O segundo procedimento é a consciéncia de urna estrutura óssea em
nos, para chegar a urna vivencia que dé seguranca. Sendo o osso um supor-
te, o corpo pode ser vivido construido, estruturado e conferindo seguranca.

FIG. 38
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O terceiro procedimento concerne ao músculo. Viver em nos essa
construclío óssea é como dar autorizado ao músculo para relaxar.

Explicando melhor: nossas imagens do corpo intluenciam incontes-
tavelmente nossos esquemas comportamentais e nossas expressóes cor-
porais. As imagens erróneas poderiam corresponder urna atividade e ten-
sóes musculares erróneas.

E importante perguntar-se se "em nossas imagens do corpo, o osso
está presente?".

Coloquemos as crianzas encostadas a paréele e tracemos os contor-
nos de seus corpos. Se depois Ihes pedirmos que desenhem, dentro do
contorno, a arquitetura óssea, a armac/áo de seu corpo, qual será o
resultado?

O osso é geralmente insignificante. Pior aínda, ele é fragmentado,
deformado, até mesmo ausente do esquema corporal. Será normal reclu-
zir o corpo a "saco de pele" forrado por runa carnada muscular?

O músculo está presente no esquema corporal e chega a ser uní rato
social corriqueiro, como nos anuncios de academias de inusculacao. Que
fabricam courac,as musculares.

Quando nossas imagens se limitara a esta, do músculo sem suporte
ósseo, o músculo so pode se endurecer para ocupar o lugar do esquele-
to. Está claro que esse "esqueleto muscular" nao está autorizado a se
permitir o menor relaxamento. É preciso manter firme — e logo os mús-
culos estilo duros como cimento.

Diante de uní músculo que se mantera contraído para substituir uní
esqueleto ignorado, que podem fazer os exercícios de relaxamento, nos-
sas massagens e nossos estiramentos?

Se, em minha cabeca, clesejo músculos compactos e duros como ci-
mento, é porque decidí clefender-me contra tocias as tentativas de deses-
tabilizacíio de minha fortaleza muscular. Resisto inconscientemente e o
molde músculo-aponevrótico que me aprisiona de todos os lacios conti-
nua sua obra. Ele me achata bem mais cío que a forca da gravidade.

O que vaí acontecer se passamos "de uní esqueleto muscular a
um esqueleto ósseo?". Acontece que este é o melhor modo de chegar
a um relaxamento. O músculo suspense) ao osso pode, finalmente, com-
preender que tem permissao para nao fazer forc/a.

Quando o osso toma seu lugar no corpo, ele organiza espatos onde
"tudo respira". Quanto á "tnassa muscular", ela percebe que, por ser
menos compacta, pode exercer um papel muito iríais interessante.

O jogo da regularizacao dos elásticos musculares é um jogo muito
complexo, que a conscientizac,ao do osso simplifica. Pois a imagem e a
vivencia do esqueleto em nos dáo aos encadeamentos musculares seu
comprimento e sua tensao corretos. Falando de outra maneira, em mi-
nha cabera e em meu sistema nervoso, o porte cío esqueleto torna-se
unía referencia para o comprimento e tensao do músculo.

Tudo isso, todos esses mecanismos "estáo" entre nos e dispensan!
nossa intervenc/ao?

Sim e nao. Sim quando tudo vai bem, nao quando um desequilibrio
nos leva as complicadas escaladas de tensóes. Nesses casos, o piloto au-
tomático fallía.

Á forca de observar o corpo humano, acharaos que o corpo, para
durar, eleve passar por uní segundo nascimento. Nascer unía segunda vez
na consciéncia do homem, para poder existir verdaderamente.
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Possuímos bibliotecas e fitas cíe vídeo que nos informara sobre o
mais pequeño inseto e a menor planta deste planeta. Tudo isso nasce pa-
ra a consciencia do hornera, que entao preservará sua existencia.

O mesmo vale para nosso corpo, instrumento de nossa presenga na tér-
ra. Quanto mais vivencia e quanto mais consciencia dessa presenga e de seu
funcionamento, maior será a qualidacle que tratemos í nossa existencia.

Quando o piloto automático apresenta falhas, a fragilizagao desse corpo
poderla constituir a ocasiáo sonhada para colocar um outro piloto a bordo
e recomegar a vicia de outro modo (Figura 39).

FIG. 39
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